
Q U E S O S - L I C O R E S 

TARTAS TIPICAS 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A S U C U R S A L 

Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Víllafuer 

C O L E G I O S 

Atftnón. y Tafieres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055 . 212232 y 217t30 
Apartado, 5 . TELEX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: E L PROGRESO, de Lugó, S. L. 

U N I F O R M E S D E G I M N A S I A 

REGLAMENTARIOS 
MASCULINOS Y FEMENINOS 
COMPLETOS DE PIES A CABEZA 

PARA TODOS LOS CENTROS DE 
ENSEÑANZA DE IÜGO Y PROVINCIA 

LUGO, Viernes, 26 de Septiembre de 1975 

Año t.'X\ 

Depósito legal LU 

PRECIO g PTAS. 

8[Q San Marcos. 9 - ll)G0 

L U G O 
F I E S T A S D E S A N F U C I L A N : E l 2 9 , 

p o s i b l e p r e s e n t a c i ó n d e l C a r t e l y 

P r o g r a m a 

E í D r . Demetrio 
Pita Sdorio, 
profesor 
agregado de 
Oftalmología 
en la 

Facultad 
de Medicina 
de la 
Universidad 
de Santiago 

G A L I C I A A L D I A 
£ M á s de 5 0 m i l l o n e s de p e s e t a s , i m ­

p o r t e de l a s t r a n s a c c i o n e s e n e l M e r c a d o 

de S a n t i a g o 

— L a de a y e r fue l a m e j o r f e r i a d e s d e 

q u e se i n a u g u r ó e l r e c i n t o , e n 1 9 7 1 

M A D R I D A L D I A 
^ L o s españoles confían en la informa­

ción de TV.E. 

^ L o s a b o g a d o s y e l D e c r e t o - L e y s o b r e 

T e r r o r i s m o 

M A D R I D 
£ E l C a r d e n a l E n r i q u e y T a r a n c ó n , a 

R o m a 

Alejandro 
Armestó, 
director 
de la 
Agencia Efe, 
nombrado 
vicepresidente 
de la 
Alianza 
Emopea 
de 
Agencias 
de 
Prensa 

Apertura del curso en el Consejo de 
Estado 

E s t e a ñ o e l s o r t e o de l a l o t e r í a de 

N a v i d a d se c e l e b r a r á e l 2 0 de d i c i e m b r e 

I 

S e g ú n " B l a n c o y N e g r o " 

UNAS T R E S M I L E S P A C I A S F U E R O N A 

A B O R T A R A I N G L A T E R R A E N 1 9 7 4 

EN NACIONAL 

A p e r t u r a de u n a n u e ­

v a s u c u r s a l d e l 

B a n c o H e r r e r o 

e n V i t o r i a 

El Banco Herrero, acaba 
de inaugurar una sucursal 
en Vitoria. Con ello, esta 
prestigiosa entidad banca­
da, de gran tradición y an­
tigüedad, pero decidida­
mente en vanguardia en 
cuanto a ia eficacia y mo­
dernidad de sus servicios 
Y que ha experimentado 
una rapidísima expansión 
en los últimos años, incor­
pora ahora a su red de su­
cursales, la provincia alave­
sa- Una incorporación hace 
tiempo deseada por el 
Banco Herrero, dispuesto 
s»empre a ofrecer los me-
ores servicios a sus clien-

tes 

P O R T U G A L 
M I E N T R A S R U S I A 

AYUDA 

E C O N O M I C A M E N T E 

AL P. C , LA CIA LO 

H A C E C O N L O S 

A N T I C O M U N I S T A S 

EN INTERNACIONAL 

E l E M B A J A D O R E S P A Ñ O L E N L I S B O A 
ENTREGO «UNA FUERTE NOTA DE PROTESTA» 
Miembros de nuestra representación diplomática, amenazados 
por E T A y F R A P 
EN BRUSELAS FUE CREADO UN "FRENTE 
DE LUCHA A N T I E S P A N O L A P A R A 
I N T E N S I F I C A R E L T E R R O R I S M O 
C O N T I N U A N L A S M A N I F E S T A C I O N E S 

E N T O D A E U R O P A 

EN INTERNACIONAL 

CONDECORACIONES DEL 
MERITO AERONAUTICO 

C O R T I N A M A U R I A L M O R Z O C O N S U 

C O L E G A M A R R O Q U I E N L A 

E M B A J A D A E S P A Ñ O L A E N L A S N . U . 

DETENIDO EN E L AAIUN UN 
T E R R O R I S T A M A R R O O U I 

F U E S O R P R E N D I D O C O N 

E X P L O S I V O S 

EN NACIONAL 

Bajo la presidencia dei titular de las Cortes, señor Rodríguez de 
Valeárcel, y dei ministro dei Aire, teniente general Cuadra Me­
dina, acompañados de ios ministros del Ejército, Comercio e In­
formación y Turismo, fueron impuestas diversas condecoraciones 
dei Mérito Aeronáutico 3 distintas personalidades. En la foto, el 
¡efe del Alto Estado Mayor, teniente general Fernández Vallespin, 
recibe la gran cruz del Mérito Aeronáutico, que le impone el 

ministro del Aire, — (Foto CIFRA) 

Z a r a g o z a : EL ARZOBISPADO RETIRA 
LAS UCENCIAS A DOS 
A p e t i c i ó n d e o t r o s s a c e r d o t e s y a r c i p r e s t e s 

EM NACIONAL 

SECUESTRADA EN TCHAD 

Francoise Claustre, de 38 años, que desde el pasado 21 de abril de 
1974 está secuestrada por los rebeldes del Tchad. Es arqueólogo 

de profesión y subdita francesa 

CUATRO A V I O N E S M I L I T A R E S 
E S T R E L L A R O N A Y E R C E R C A D E L U X E M B U R G O 

La situación de la Bolsa 
S E D E B E M A S A P R O B L E M A S D E 
R E N T A B I L I D A D Q U E P O L I T I C A 

EN NACIONAL 

S A N T A N D E R 

La duquesa de Carrero 
B l a n c o , i n t e r n a d a 
e n V a l d e c i l l a 

PARECE OUE SU ESTADO ES GRAVE 

" E L C O R D O B E S " R E G R E S O D E E E . U U . 

Cree que le "cayó bien" a Ford 
EN NACIONAL 

PERECIERON IOS CUATRO PILOTOS 
S E A B R I R A U N A I N V E S T I G A C I O N 

EN SUCESOS 

S I E T E P R E M I O S N O B E L 

d r p i r d e i.auierda r d ^ e c h a P T * 0ch0a " ha" reunido en Barcelona siete premios Nobei. En la foto ven 
cuarto y quintríugar ^ rÍmer ,ügar' y l0S Nobel KrebS' Kornb*r* * Gob¡"d Khorana' bercero, 

y qumto lugar, respect.vamente. Sentados, los Nobel Cori, Severo Ochoa, Hugo Theorell y £rnst Chain. €n total siete 
premios Nobel y tres profesores. — (Foto CIFRA) 

e m o s , 

O V I E D O 
PARO EN HUNOSA 
DE CIENTO NUEVE 
P R O D U C T O R E S 

P o r la d e t e n c i ó n 

d e c u a t r o 

c o m p a ñ e r o s 

B I L B A O 
L A F L O T A 

B A C A L A D E R A , 

E N P A R O 

En un año perdió 

600 niillones 

EN NACIONAL 

L A C O R U Ñ A 
D o s m u e r t o s y 

c u a t r o h e r i d o s 

a l c h o c a r e n 

C o i r ó s u n a 

f u r g o n e t a y 

u n c a m i ó n 

EN SUCESOS 

Casi no nos 
e x t r a ñ a 

r 

La señora Audrey Steel, pro­
pietaria de una escuela de 
equitación *en Inglaterra, ha 
sido multada con unas 50.000 
pesetas pur causar daños 
tísicos a siete niños, azo­
tándolos con esa fusta que 
exhibe apoyada sobre el 
nombro. Al parecer, los cha­
vales hicieron una travesu­
ra gorda y ella, la señora 
Steel, perdió el control y... 
La verdad es que, a la vis­
ta de la fotografía, casi no 
nos extraña.-- (FOTOFIEL) 

C A R G U E H O Y S ü C A M A R A p a r a e l f i n d e s e m a n a 

O m a ñ a n a h a s t a l a s 1 3 , 3 0 • ( c e r r a d o s á b a d o s t a r d e ) 

" C A M A R A S E N O F E R T A E S P E C I A L " 

T o d o p a r a l a f o t o g r a f í a 

R e i n a , 1 5 - T e l f . 2 1 2 2 7 9 - L U G O J O S B E 

Los crudos subirán entre 
un 7 y un 8 por ciento 

L a d e c i s i ó n s e r á t o m a d a h o y 

EN INTERNACIONAL 

• P E R F U M E R I A * 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

A L T A C O S M E T I C A 

A R T I C U L O S D E R E G A L O 

DROGUERIA CENTRAL 
e n la c a l l e d e la R e i n a 
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C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

Espectacular - Grandiosa y 
Sorprendente 

L A S M I N A S D E L 

R E Y S A L O M O N 

TECHNICOLOR 
STEWART GRANGER 

DEBORAH KERR 
TODOS LOS PUBLICOS 

• PRIMERA CADENA 

16,45 Carta de ajuste de Pano­
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

ción. 
15,30 Variaciones sobre unos 

grabados. 19] 2. 
16,30 Despedida y cierre. 
1̂ ,15 Carta de ajuste. «Poemas 

de la Baja Andalucía», 
Román Alís. 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
IS,35 ü n globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque­
ños. L a granja de Folly 
Foot: «Steve». L a sema­
na. 

20,00 Los Waltons. «El ladrón 
de gallinas». 

21,00 Telediario. Segunda edi­
ción. 

11,30 Tiempos de España. «La 
izquierda, en el poder» 
(1931-1933). 

22,30 Cuentos y Leyendas. «En 
provincia». 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli­

gioso. 
33,35 Despedida y cierre. 

R E P R O D I I G G M S 
R . J O U V E N C E L 

Denos su original y 
el número de copias. 

Impresión en breves minutos. 
NO E S FOTOCOPIA, E S 
OTRO BUEN ORIGINAL. 

Háganos una visita en 
Doctor Castro, 15-1.° 
Tel. 315456 - LUGO 

• SEGUNDA CADENA 

^,30 Carta de ajuste. «Exitos 
de Manolo Escobar» (II). 

20,00 Presentación y avances. 
20̂ 01 Flamenco- «Curro Lace­

na». 
20,30 Barnaby Jones. 
21,30 Noticias en el segundo 

p r o g rama. Información 
nacional e internacional. 

2£,00 Recuerdo del telefilme. 
H o y : Misión imposible: 
«La viuda». 

23,00 Páginas del viernes. «No­
ticia-cultura». 

23,30 Ultima imagen. 

CENTRO IDIOMAS 
1060 

RUANUEVA N.« 25 
Matricula abierta 

Apertura de Curso 
1.° de OCTUBRE 

P R O M O C I O N E S ! 

C0GALSA 
Calle 4 - 2 / San Pedro, 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENTA DE VIVIENDAS 
GRANDES FACILIDADES 

Gran Teatro 
i ATENCION A L HORARIO'. 

4 JO y 8,15 
ESPECTACULAR ESTRENO 

MAYORES DE ¡8 AÑOS 

"Nicolás y 
Alejandra" 

MICHA E L JAYSTON 
JANET SUZMAN 

E l fiel relato de la génesis y 
evolución de una sangrienta 
revolución que cambiaría el 

rumbo de la historia 

C I N E P A Z 
H O Y 

DIVERTIDO ESTRENO 
5,45 - 8 - 1 1 

MAYORES D E 18 AÑOS 
EASTMANCOLOR 

EDWIGE F E N E C H 
PIPPO FRANCO 

G I G I B A ELISTA 

J O V E N Y B É L L A 

D E S H O N R A D A 

C O N H O N O R 
Un divertido film, que le qui­
tará preocupaciones y le hará 
pasar un estupendo rato. Sólo 
tenia un punto débil; le gus­

taban las mujeres 

A S O C I A C I O N N A C I O N A L 

D E C R I A D O R E S D E G A N A D O 

V A C U N O D E " R A Z A F R I S 0 N A " 

Se pone en conocimiento de ios ganaderos propietarios de Novillas 
inscritas en Libros Genealógicos (R. D.) a los que interese ofertar sus 
reses a través de la XII Concentración de Ganado Selecto, a celebrar 
en Lugo entre los días 20 y 24 cíe Octubre próximo, que por circuns­
tancias especiales se amplia hasta el próximo lunes, día 29, el plazo 
de inscripción. 

Las cédulas de inscripción y demás documentos se presentarán 
en el Sindicato Provincial de Ganadería de Lugo. 

Igualmente se advierte a los ganaderos interesados en la adquisi­
ción de novillas en esta Concentración que las peticiones deben hacerlas 
con la máxima urgencia a través de las Delegaciones Provinciales de 
Agricultura, Jefatura de Producción Animal, de su provincia, aclaran­
do que estas novillas tendrán una subvención del 30 por 100 de la Di­
rección General de la Producción Agraria y sobre un valor máximo 
de 60.000 pesetas, cantidad que será hecha efectiva de una sola vez 
y en el plazo más corto posible. 

NECESITAMOS 
C H A P I S T A S - P I N T O R E S 

y A P R E N D I C E S 

| P r e s e n t a r s e : C o n d e P a l l a r e s , 1 - 3 . ° I 

X I I I I » I I l I I l I I T T I I I I I I T I i m T » T » I I I I I I I H i i T I T 

Z U C R E 
Los mejores CHURROS, chocolate y café 

Lleve para su casa, sus exquisitos CHURROS, en so venta directa 
al público 

También se admiten encargos de CHURROS 
Horario: Mañanas: de siete y media a doce 

Tardes: de seis a nueve y media 
Calle José Antonio, 14. 

MINISTERIO DE INDUSTRIA 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 

L U G O 
AUTORIZACION ADMINISTRATIVA DE INSTALACION ELECTRICA 

Y DECLARACION, EN CONCRETO DE SU UTILIDAD PUBLICA 

A los efectos prevenidos en el artículo 9.° del Decreto 2617/1966 
y artículo 10 del Decreto 2619/1966, ambos de 20 de octubre, se some­
te a información pública la petición de autorización y declaración, en 
concreto, de su utilidad pública, de una línea eléctrica de alta ten­
sión, cuyas características principales se señalan a continuación: 

a) Peticionario: Barras Eléctricas Galaico Asturianas, S. A. (BEGA-
SA). 

b) Lugar donde se va a establecer la instalación: En Castro de 
Rey-Meira. Origen de la línea en Castro de Rey-Meira, y el 
final de la misma, en el centro de transformación de la Granja 
de Basanta. 

Finalidad de la instalación: Mejorar el servicio eléctrico en dicha 
zona de Castro de Rey-Meira. 
Características principales: Una linea eléctrica de alta tensión 
a 20 KV. capacidad de transporte 8.00O, longitud de la línea es 
de 4 Km. 

et Procedencia de materiales: Nacionales. 
Presupuesto: Un millón quinientas veintiocho mil novecientas cua­

renta y ocho pesetas. íl.528.948) Pts. 
Lo que se hace público para que pueda ser examinado el antepro­

yecto de la instalación en esta Delegación Provincial del Ministerio de 
Industria, sita en Lugo, C/ . Pastor Díaz, 25, y formularse, al mismo 
tiempo, las reclamaciones, por duplicado, que se estimen oportunas, en 
el plazo de treinta días, contados a partir del siguiente al de la publica­
ción de este anuncio. 

d) 

Lugo, 11 de Julio de 1975 
E L DELEGADO PROVINCIAL 

L I N E A S Y B A R R A 
.̂ e/ hotef también viaja 

v i a j e e s p e c i a l 

a V e n e z u e l a 
eaellfascrtlanBco "CABO SAN ROQUE" 

Salida de Vigo: 14 octubre 
Llegada a L a Guayra(Caracas); 

24octubre 
itormeay tesewos; 

E D U A R D O F A R I Ñ A 
Compostela, 8 
Teléfonos 22634-24652 
LA CORUÑA 
y ten todas las 
A G E N C I A S D E V I A J E S 

Y B A R R A 
S«r»icios tr«$i l l ín l icoj . 
C r u c e r o s t u r í s t i c o s . 
U n t a s C a n g u r o 
S t r » i c n s i» c a r g a E 3 

E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L 

Para su Delegación en LUGO 

necesita 

P R O M O T O R D E V E N T A S 
Se OFRECE: 

— Incorporación a la plantilla, 
— Interesante oferta económica. 
— Formación a cargo de la empresa. 

S€ REQUIERE: 
— Experiencia en ventas. 
— Carnet de conducir. 
— Conocer la provincia de Lugo. 
— Servicio Militar cumplido. 
— Residencia en Lugo. 

Escribir a mano ai Apartado 106 - La Coruña. Referencia "Pro­
motor", con historial personal y profesional completo, acompa­

ñando fotografía que se devolverá 
Garantizamos absoluta reserva 

1 1 i • 
su antigua máquina 
vendedora de TABACQ. por 

u n a f l Z K Q Y E K T 
Le abonaremos la 

máquina vieja que posea, 
sea cual fuere su marca. 

Oferta limitada 

In fórmese escribiendo al aptdo. 25 -Pera l ta . Nava i 

S I Q 
LAS FIESTAS EN MARCHA: E l 29, POSIBLE PRESENTACION 
DEL CARTEL Y DEL PROGRAMA FESTERO 

DESPUES del acto adminis­
trativo del pasado miércoles en 
el transcurso del cual se otorga­
ron autorizaciones para ocupa­
ción de terrenos sobre los que 
serán instaladas las barracas y 
demás atracciones festeras, la 

Comisión de Fiestas continua 
puntualizando los diversos nú­
meros que f orman parte del pro­
grama. Precisamente ayer ma­
ñana los miembros de la Comi­
sión han sostenido una impor­
tante entrevistas con los de la 

Peña Motorista que ya dispo­
nían del correspondiente permi­
so gubernativo para realizar el 
" Gran Premio Motorista de Ve­
locidad, San Proilán 1975". To­
do a punto ya por parte de la 
Peña, la Comisión de Fiestas hi-

La señora del gobernador civil recibió 158.000 pesetas, importe 
de lo recaudado en Ribaideo para la Lucha contra el Cáncer 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

NADA nos extraña que las se­
ñoras que forman la Junta de 
Damas de la Lucha contra el 
Cáncer se hubieran reunido ayer, 
y a su propia costa, hayan me­
rendado y hayan invitado a sus 
compañeras de Ribadeo, porque 
la jornada era preciso considerar­
la como fiesta. Y no precisamen­
te por el valor del cheque que la 
señora de Nistal entregaría des­
pués a la señora de Barrera Ma-
seda, sino por la prueba evidente 
de que en Ribadeo se vive el pro­
blema, la gente vibra con él y la 
generosidad y la esplendidez de 
aquellas gentes cooperando en la 
lucha contra la enfermedad, su­
pera los cálculos más optimistas. 

Fue por eso por lo que las se­

ñoras, las que forman la Junta de 
Damas de aquí, quisieron reunir­
se para, muy gozosamente por 
cierto, recibir a la embajada ri-
badense que representaba a toda 
la Junta de Damas de aquella lo­
calidad. E l grupo estaba presidido 
por la señora de Nistal, acompa­
ñada de las señoras de Rodríguez 
Galán y Díaz Villamil. Fueron 
recibidas por María del Carmen 
Casado de Barrera, esposa de la 
primera autoridad civil de la pro­
vincia y el resto de las entusiastas 
y beneméritas señoras que le ayu­
dan en su hermosa labor. Poco 
después se producía el acto for­
mal. L a señora de Nistal hacía 
entrega a la señora de Barrera 
de un cheque por la cantidad de 

158.000 pesetas que fue recauda­
da por la Junta Local de Riba­
deo. 

—¿Es posible —preguntamos a 
la señora de Nistal— que todo 
ese dinero se haya recaudado en 
un solo día? 

—En absoluto —nos contes­
ta—. Esto es producto de la re­
caudación, sí, de la postulación 
anual, pero también del desfile 
de modfelos y diversos festivales 
que hemos organizado. 

—Estoy encantada —nos dijo 
María del Carmen Casado— del 
resultado sorprendente de la ges­
tión realizada por estas señoras 
ribadenses. Yo creo que a poco 
que el resto de la provincia se 
empeñe, muchas localidades, mu­

zo entrega a sus miembros de 
un cheque por valor de 500.000 
pesetas que es la aportación de 
la referida Comisión a esta ca­
rrera. 

En cuanto a esta prueba he­
mos de informar que en princi­
pio se pensaba, por parte de la 
Comisión, el cobrar una modesta 
cantidad a todo el que subiera 
a la Muralla para presenciar 
desde allí la carrera. Esta deci­
sión había sido adoptada tenien­
do en cuenta el tremendo des­
embolso que el patrocinio de es­
te, número festero representa 
para la Comisión. Sin embargo, 
reconsiderando ayer la medida, 
se adoptó el acuerdo de no co­
brar nada. De esta forma y co­
mo quiera que las medidas de 
protección y vigilancia serán ex­
tremas —abasta el punto de que 
no se tolerará una persona en 
las aceras, ni un portal abierto 
y ni siquiera podrá presenciarse 
desde las calles que confluyan 
con las rondas por cuanto to­
das ellos estarán tapadas con 
montones de pacas de paja y 
ruedas—, la Comisión, estimando 
que salvo los balcones, terrazas 
y galerías solo queda la Muralla 
como mirador —mirador excep­
cional, qué duda cabe—, ha de­
sistido de percibir ningún ingre­
so por ello. 

En otros aspectos hemos de 
decir que ayer mismo han em­
pezado los trabajos de ilumina­
ción del ferial en el Parque de 
Rosalía de Castro y los técnicos 
municipales a medir los lugares 
donde han de ir asentadas las 
casetas, muchas de las cuales es 
posible que hoy mismo empie­
cen a ser colocadas. 

En otro orden, la Comisión de 
Fiestas tiene ya concluido, en 
borrador, el programa festero. 

Si los carteles murales están ter­
minados, —que hay que pensar 
que sí— para el próximo lunes, 
día 29., la Comisión lo ofrecerá 
a la consideración de ios medios 
informativos en el transcurso del 
tradicional almuerzo que todos 
los años la referida Comisión 
ofrece a los informadores con es­
te motivo. 

¿UN SEGUNDO F E R I A L 
A PARTE D E L OFICIAL? 

Tenemos referencias de que 
algunos industriales feriantes 
que como consecuencia del al­
tercado que se produjo en el 
transcurso de la subasta de te­
rrenos, se han quedado, por no 
querer pujar, fuera del ferial, 
están tratando de montar ellos 
otro en un lugar bastante ale­
jado del ferial oficial. Incluso 
ayer hablaron alguno de ellos 
con el Alcalde, quien, en un prin­
cipio, les dijo que lo solicitaran 
por cuanto con los organismos 
administrativos del Ayuntamien­
to los que tienen que sustanciar 
el expediente y la Comisión Per­
manente inf ormarlo debidamen­
te para su elevación a los or­
ganismos superiores. Mientras 
tanto, naturalmente, nada se 
puede montar por cuanto no po­
demos olvidar que el que ahora 
se está instalando ha sido co­
mo consecuencia de un acuerdo 
plenario del Ayuntamiento. 

En los grabados, tres momen­
tos de las actividades que ayer 
se produieron en lo aue va a ser 
ferial. ,En dos de ellos puede 
verse a los instaladores eéctricos 
montando las lámparas de co­
lores que han de adornar el 
Parque. En el otro, los técnicos 
municipales miden y marcan el 
terreno donde van a ir .coloca­
das las atracciones. 

E l d o c t o r P i t a S a l o r í o , p r o f e s o r 

a g r e g a d o d e O f t a l m o l o g í a 

POR unanimidad del tribunal 
ha obtenido la plaza de profesor 
agregado de Oftalmología de la 
Universidad de Santiago, el pro­
fesor Demetrio Pita Salorio. 

El Dr. Pita Salorio, tan apre> 
ciado y querido en nuestra ciu­
dad, en donde residen sus padres, 
el Dr. Pita Pedreira y su esposa5 
Felisa Sánchez Salorio, cuenta en 
la actualidad 31 años y podemos 
decir que se ha hecho en la cá­
tedra de su tío, el prestigioso of­
talmólogo gallego Dr. Sánchez 
Salorio. 

Recientemente, el señor Pita 
Salorio, prefesor agregado, obtu­
vo con el núm. 1 la plaza de pro­
fesor adjunto numerario, de la 
cual se posesionó en fecha re­
ciente, precisamente cuando se 
iniciaban las oposiciones para es­
ta agregaduría a la que han acu­

dido un total de 10 opositores. La 
oposición se celebró en Madrid. 

El nuevo agregado es autor de 
3 libros, 55 trabajos'científicos y 
más de un centenar y medio de 
comunicaciones presentadas en 
diversos congresos nacionales y 
extranjeros. Los aspectos de la 
oftalmología en los que más ha 
trabajado son en las «Retinopa-
tías vasculares» y la «Neurooftal-
mología». 

Nos congratula muy de veras 
que el éxito del profesor Pita Sa­
lorio a quien desde estas colum­
nas enviamos nuestra más cordial 
felicitación por el destacado éxi­
to obtenido en su labor profesio­
nal y docente. También felicita­
mos a su maestro y tío, ed profe-
sor Sánchez Salorio, tan vincula­
do a Lugo por lazos familiares y 
de general afecto. 

chas capitalidades de municipio 
pueden conseguir algo parecido. 

Las señoras siguen comentando 
jubilosamente el motivo de la 
gratísima reunión. Es otro des­
embolso más que han realizado 
esta tarde —porque ellas, ade­
más de trabajar, invierten mucho 
dinero al año en la Obra— pero 
se muestran contentas y satisfe-
fechas. 158.000 pesetas vienen 
muy bien a la Asociación que 
ahora, desde hace unos meses, 
afortunadamente, ha dejado de 
ser deficitaria y puede atender 
absolutamente todos los casos que 
se le presenten. Sólo se precisa/ 
para el mejor éxito de la empre­
sa, que todas las señoras de Lu­
go, las de la capital y las de la 
provincia, no olviden que pueden 
y deben hacerse reconocimientos 
periódicos porque, de un diagnós­
tico precoz depende y mucho el 
éxito de la medicación o la in­
tervención quirúrgica que sea pre­
ciso realizar. Bueno, decimos se­
ñoras, por ciertas formas especí-
cas de la enfermedad que sólo en 
ellas se presentan y lo cierto es 
que con bastante frecuencia. Pe­

ro también nos referimos a ellos, 
a nosotros, a los hombres. Es pre­
ciso conseguir los diagnósticos rá­
pidos porque entonces, tratándose 
de familias que no puedan afron­
tar por sus propios medios los tra­
tamientos, sí que puede resultar 
eficacísima la ayuda de esta Aso­
ciación que en Lugo tan ejemplar 
apoyo tiene en esta Junta de Da­
mas que preside, con su exquisita 
delicadeza pero también con su 
eficacia bien demostrada, María 
del Carmen Casado de Barrera y 
sus buenas y entusiastas colabo­
radoras. 

¡Ah, y vaya para las señoras de 
Nistal, de Rodríguez Galán y de 
Díaz Villamil, representantes del 
pueblo de Ribadeo, nuestra más 
cordial felicitación por el éxito 
que este año han obtenido. Cier­
tamente su labor puede servir de 
ejemplo para toda la provincia! 

En los grabados de Vega, la se­
ñora de Nistal entregando a la 
señora de Barrera el cheque de 
las 158.000 pesetas y un aspecto 
parcial de la gratísima reunión 
que las señoras tuvieron en el 
«Portón do Recanto». 
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D. Francisco Manuel Gajoto Díaz, 
Director de la Agrupación Escolar 
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E X I T O D E L A RONDALLA «LATEXOS» E N B E G O N T E 
El domingo, asamblea de padres de alumnos del «Martínez Otero» 

pOZ. — (De nuestro correspon­
sal, SUFER). — El pasado domin­
go,' la Rondalla «Latexos» se des­
plazó a Begonte en cuya localidad 
nuestros chavales obtuvieron otro 
éxito más, despertando como siem­
pre la simpatía de las gentes. A las 
doce de la mañana, y en la iglesia 
de Valdomar, amenizaron la misa 
que fue oficiada por el padre An­
tón del «Colegio Martínez Otero», 
y cuyo templo se hallaba a rebosar 
de fieles. Seguidamente, en el mag­
nífico local del Teleclub ofrecieron 
un concierto al numeroso público 
que lo abarrotaba y que premió 
con nutridos aplausos cada una 
de las interpretaciones de nuestros 
alevines. 

A las dos de la tarde, y en las 
magníficas instalaciones que el 
CIT de aquella villa posee a orillas 
del río, les fue servida la comida 
que transcurrió en un gratísimo 
ambiente de alegría y simpática 
expansión. E l día estupendo, de 
espléndido sol, hizo que la jornada 
resultase óptima y que los chavales 
regresaran encantados de la excur-

sión ya que en Begonte fueron 
objeto de toda clase de atenciones, 
especialmente por parte del perso­
nal encargado del Club Fluvial y 
sobre todo del cura, don José, pen­
diente constantemente de todos los 

pormenores para que a la embaja­
da fócense le resultase grata su 
estancia en aquella acogedora villa, 
y a fe que lo consiguió. 

Al retorno, aún Villalba quema­
ba los últimos restos de su San 

lina feria dominguera con ken resultado 
CHANTADA. — (De nuestro 

corresponsal, ANXEL) . — Mucho 
se habló en pro y en contra de 
estas ferias coincidentes en domin­
go. Lo cierto es que la villa vive 
ese día apartada totalmente del 
decálogo que manda santificar los 
días del Señor, porque el tráfago 
la envuelve por todo su ámbito y 
no es posible pensar en otra cosa 
más que moverse al ritmo que le 
impone este mercado, cada día más 
completos de feriantes y ganado. 

Hablamos de tradiciones, pero 
también a la hora de engranar en 
el avance de este siglo, rompemos 
con ellas y las llamamos anticuadas 
y antiguallas, que sólo sirven para 
envolverlas en telarañas. Lo cierto 
es que en la provincia vecina y de 
un plumazo, desaparecieron las fe­
rias de domingo y la economía del 
país, no se alteró en nada, porque 
de antemano se señalaron los días 
correspondientes a estos mercados 
y que no lesionaban otros derechos. 

Aquí desde el púlpito, en comi­
siones, desde la Prensa, en Sindi­
catos se debatió este problema... 

Lo cierto es que todo el mercado 
bulle con apertura total, menos los 
Bancos y Cajas de Ahorro, y esto 
sí que representa una gran anoma­
lía para los labradores que tienen 
que realizar sus operaciones obliga-
rlns ñor la compra-venta, v a'tern^ 

BÜRELA — 
M a ñ a n a , a c t u a c i ó n 

d e l a r o n d a l l a 

" L a t e x o s " 
B U R E L A . — (Especial para E L 

PROGRESO). — Mañana, sábado, 
a las ocho de la tarde, en el Cine 
Mon, actuará la Rondalla Infantil 
«Latexos» de Foz, bajo el patroci­
nio del Ministerio de Información 
y Turismo. 

Esperamos que sean muchos los 
bureleses que presencien la actua­
ción de esta Rondalla Infantil. 

M O N T E R R O S O 

Moslra da cultura galega 

por la facilidad de poder cobrar 
los seguros de vejez, etc., sin tener 
que perder otro día acercándose 
únicamente a eso. Pero es que estas 
Entidades están dentro de los re­
glamentos laborales y cumplen sus 
normas. 

Ahora tenemos a la vista una 
nueva feria en domingo, el cinco 
próximo de octubre, otra feria 
buena con un ferial muy promete­
dor, como lo ha sido esta del vein­
tiuno que siempre es de menor 
cuantía y sin embargo resultó muy 
bien y posiblemente algo mejor 
por ser domingo. Hubo grandes 
transacciones en el ganado y el 
labrador está contento con los pre­
cios un tanto estables. 

REUNION D E LOS 
A L U M N O S D E L 
COU E N E L INSTI­
TUTO 

Se convoca a todos los alumnos 
del C. O. U. a una reunión para 
elegir las asignaturas optativas. Es­
ta reunión se celebrará el lunes, 
día 29, a las 11 de la mañana. 

LOS PREMIADOS E N E L 
CONCURSO D E LA BI­
BLIOTECA 

E l Centro Coordinador de Bi­
bliotecas señala para la excursión 
prevista en la convocatoria del 
Concurso Infantil de la Fiesta del 
Libro, los días 27 y 28. Saldrán 
acompañados de la encargada de 
la Biblioteca. Se reunirán en la 
Biblioteca Provincial antes de las 
11 horas, del día 27, para salir con 
dirección a La Coruña. E l regreso 
está previsto desde Santiago, para 
el día 28 por la tarde. 

Ramón y las atracciones de feria 
—coches eléctricos, caballitos, tóm­
bolas, etc.— fueron el blanco de 
la muchachada fócense que en la 
Villa del Amanecer pusieron alegre 
broche a la cordial jomada. 

PADRES D E ALUMNOS 

Al finalizar el curso pasado, la 
Asamblea de Padres de Alumnos 
del «Colegio Martínez Otero», apro­
baba »los Estatutos que una comi­
sión gestora había elaborado para 
su posterior remisión al Gobierno 
Civil y su aprobación por parte 
de la autoridad gubernativa, que se 
produjo por resolución de fecha 18 
de agosto pasado, inscrita en el 
Registro Provincial de Asociacio­
nes con el número 104, quedando 
de esta forma legalmente consti­
tuida la Asociación de Padres de 
Alumnos del «Colegio Martínez 
Otero». 

Con el fin de elegir su junta di­
rectiva, el próximo domingo, día 28 
del actual, a la una menos cuarto 
de la tarde, va a celebrarse en el 
salón de actos del Colegio la pri­
mera asamblea general de Socios, 
de la que saldrán elegidos los nueve 
miembros que formarán la junta 
directiva, según* se señala en e) 
artículo 30 de los Estatutos. Poste­
riormente esta junta de gobierno 
elegirá entre sus componentes a las 
personas qu^ hayan de desempeñar 
los cargos de presidente, vicepresi­
dente, tesorero, secretario, así co­
mo del orden de los vocales. 

Con este fin se han enviado a 
todos los padres de alumnos la re­
lación nominal de los socios para 
que de ellos elijan las nueve perso­
nas que consideren que pueden de­
sempeñar con mayor éxito su co­
metido en la directiva de la Aso­

ciación, entidad que está llamada 
a desempeñar una importante labor 
al ser colaboradora directa con- el 
Colegio en la formación de sus 
alumnos e incluso de los propios 
padres, a través de una serie de 
actividades cuyo desarrollo le com­
pete especialmente. 

Por ello es de esperar que a esta 
asamblea, que puede tener una 
destacada importancia en la poste­
rior relación entre el Centro y las 
familias, acuda el maj'or número 
posible de padres de alumnos. 

F E R R E I R A DE V A L L E DE 
ORO. — (De nuestro corresponsal, 
SERPE). — Con motivo de la ju­
bilación de doña Josefina Pardeiro 
González, que ostentaba el cargo 
de directora de la Agrupación Es­
colar de Valle de Oro, los profeso­
res de dicha Agrupación han pro­
cedido a la votación de nuevo di­
rector, saliendo elegido por mayoría 
de votos don Francisco Manuel Ca-
joto Díaz. Dicha elección ha sido 
confirmada por la Delegación Pro­
vincial del Ministerio de Educación 
y Ciencia, como director del ahora 
Colegio Nacional Mixto Comarcal 
de Valle de Oro. 

El nuevo director, conocido y es­
timado de sus compañeros y alum­
nos de este Colegio por haber im­
partido la enseñanza en el mismo 
los dos últimos cursos, desea poner 
de manifiesto su intención del 
desempeño fiel de esta su nueva 
función en beneficio de este Cole­
gio para lo cual hará lo posible, 
entre otras cosa, para dotarlo de 
las instituciones complementarias 
necesarias, en colaboración con el 
alcalde del Ayuntamiento, que no 

dejará de aportar lo que está de 
su parte. Una de sus ideas a poner 
en práctica será la Asociación de 
Padres de Alumnos. 

Desea poner en conocimiento de 
los alumnos que han cumplido los 
catorce años y no han terminado 
la E . G. B., que sigue abierto el 
plazo de matrícula, dado que pue­
den continuar hasta los dieciséis 
años. 

Felicitamos a don Francisco Ca-
joto Díaz por su nuevo cargo, y 
esperamos grandes logros en el de­
sempeño de su función, dadas sus 
buenas cualidades «ad hoc». 

INSTITUTO DE MONDO-
, ÑEDO 

L a Asociación de Padres y Ami­
gos del Instituto de Mondoñedo, 
cuyo presidente es el alcalde de 
Lorenzana, señor Noceda, está ges­
tionando la posibilidad de un trans­
porte diario al citado Instituto des­
de los Ayuntamientos de Alfoz, 
Valle de Oro, Foz, Lorenzana y tal 
vez algunos más. 

Creemos que merece la atención 
este hecho por las facilidades que 
supone para el estudio, principal­

mente teniendo en cuenta que este 
año da comienzo el Primer Grado 
de Formación Profesional, en las 
especialidades de administrativa, 
mecánica y electricidad. 

Al parecer, los alcaldes de los 
mencionados Ayuntamientos harán 
lo posible por conseguir dicho 
transporte; y si ellos quieren será 
una realidad. 

V I D A M U N I C I P A L 

• PASTORIZA 

Por doña María Aurora Martí­
nez Alonso se solicita licencia mu­
nicipal para la ampliación de una 
estación de servicio, en la carre­
tera N-640 de Vegadeo a Ponteve­
dra, municipio de Pastoriza, kiló­
metro 46. 

* RIBADEO 

El alcalde, don José Nistal Paleo, 
presidirá el tribunal que ha de juz­
gar los exámenes para provistar 
por concurso-oposición una plaza 
de policía municipal. 

M 0 N F 0 R T E 

S E R I A N E C E S A R I O UN S E R V I C I O COMARCAL 
D E E X T I N C I O N D E I N C E N D I O S 

(De 

F E R I A S 

HOY. GUIMAREY Y CURRE­
LOS 

Mañana, Quiroga, Sarria, Ribe­
ra de Piquín y Riberas de Lea 

MOJSTFORTE DE USMOS.-
nuestra Corresponsalía). 

A modo de orientación para 
compradores y vendedores he 
aquí la relación de precios 
aproximados del ganado, regis­
trados en la feria del día 24. 

No hubo ganado porcino debi­
do a las normas relacionadas con 
la aparición de focos de peste 
africana en alguna provincia li­
mítrofe. 

GANADO VACUNO. — Vacas 
de primero y segundo parto se 
pagaron a 47.000 pesetas. 

Las de tercero y cuarto entre 
37.000 a 43.000, según calidad, las 
de quinto a sexto de 37.000 a 
41.000 pesetas según calidad, y 
las de séptimo y octavo parto en­
tre 25.000 a 34.000 según ciase. 

Las terneras de r cría de 18.000' 
a 26.000 pesetas, según calidad. 

Hubo animación, siendo de con­
siderar como bueno el estado ge­
neral de la feria 

E L CURSO DE INGLES, 
EN E L CASINO 

La secretaría del Aula de Cul-

P U E B L A D E B R O L L O N 

tura del Casino de Monforte nos 
informa que son varias las per­
sonas mayores que se interesan 
por asistir a las clases de ingles 
que han de dar comienzo a pri­
meros del mes de octubre pró­
ximo, sugiriendo la conveniencia 
de que éstas den comienzo a las 
ocho de la tarde en lugar de las 
siete y media, como estaba pla­
neado. En este sentido se nos se­
ñala que en principio no existe 
inconveniente en modificar la 
hora, de acuerdo con la conve­
niencia de la mayoría, asunto 
éste que se decidirá a la vista 
de las matrículas existentes. 

En estos momentos, son ya más 
de treinta las plazas solicitadas, 
en su mayoría por gente joven. 

Se recuerda que el plazo de 
mscripción para el curso termi­
nará el próximo día 30 y que la 
hora de matrícula es de seis a 
ocho de la tarde, en la Secretaría 
del Casino Ateneo, calle Gene­
ral, 31, Monforte, 

INCENDIOS 
E l hecho de que días pasados 

Fiestas de Santa Lucía en Santalla de Rey 
los días 25, 26, 27 y 28 de septiembre 

haya ardido una casa en Sober, 
sin que a pesar de la colabora­
ción general se haya podido ha­
cer gran cosa, vuelve a poner de 
manifiesto la idea de un servicio 
de extinción de incendios comar­
cal para todos los ayuntamientos 
limítrofes, proyecto que ya no 
es nuevo y sería interesante. ¿Por 
qué no se gestiona? 

LA LOTERIA DE RADIO 
MONFORTE 

Los miembros del Club del 
Oyente y personal de Radio 
Monforte, L a Voz de Lugo, 
jugarán este año al tradicional 
sorteo de la Lotería de Navidad 
en el número 17.983, del que se­
rán distribuidas además numero­
sas participaciones. ¡Que haya 
suerte! 

BANDO DE LA ALCALDIA 
Bl Alcaide - Presidente del 

Excmo. Ayuntamiento de'Monfor­
te de Lemos. 

HACE SABER: que desde el 
pasado día 16 de septiembre y 
hasta el día 15 de noviembre, am­
bos inclusive, del ^ año en curso, 
se ponen al cobro en período vo­
luntario, en la Recaudación dé 
este Ayuntamiento, los recibos 
correspondientes a los siguientes 

conceptos contributivos del actual 
ejercicio: 

Fachadas y laterales sin revo­
co. 

Entrada de carruajes en edifi­
cios particulares. 

Canalones y bajadas. 
Voladizos sobre la vía pública. 
Solares sin vallar. 
Solares sin edificar. 
Custodia y vigilancia de sepul­

turas. 
Escaparates, letreros, toldos, 

etcétera. 
Puestos en Plaza de Abastos. 
Puestos en ferias. 
Kioscos en la vía pública. 
Mesas, sillas ^ veladores. 
Casinos y círculos de recreo. 
Servicio de alcantarillado. 
Tasa por uso o aprovechamiento 

especial de bienes o terrenos de 
dominio público. 

Transcurrido el plazo anterior, 
los recibos podrán satisfacerse ea 
la misma oficina de Recaudación, 
hasta el 29 de noviembre Inclusi­
ve, con el recargo de prorroga del 
cinco por ciento. Una vez finali­
zado el mismo, los recitaos no pa­
gados se exigirán por la vía de 
apremio con el recargo del 20 por 
ciento y costas del procedimiento. 

C A B R E I R O S 

CHANTADA 
C O N C U R S O 

Para explotación de la 
Cafetería del Círculo 

Recreativo Cultural 
Ofertas y condiciones di­

rigirse a: 
D. Juan Fernández López 

Avda. de Monforte 

PUEBLA D E L BROLLON. -
(De nuestro corresponsal, CASA-
NOVA). — Siguiendo ya una an­
tiquísima tradición, los días 25, 
26, 27 y 28 del actual mes de 
septiembre se celebrarán, en la pa­
rroquia de Santalla de Rey, las 
fiestas en honor de Santa Lucía. 
Estas fiestas, tanto en su aspecto 
puramente religioso, como en el 
profano, revisten, todos los años, 
extraordinaria brillantez y concu­
rrencia, hasta el extremo que están 
consideradas en el grupo de las 
mejores de esta comarca de Lemos. 
Su párroco, reverendo don Manuel 
Casanova Pérez, sacerdote modelo 
por su gran celo pastoral, su mo­
vilidad y caridad, es el alma de la 
parroquia y de las fiestas. Los ve­
cinos del pueblo tambiéa son muy 
entusiastas y colaboran de una for­
ma ejemplar, mediante un turno 
rotativo para formar la comisión 
organizadora y con cuotas bastante 
elevadas en dinero. La comisión 
de este año está formada por don 
Antonio Armesto Pardo, industria) 

de la construcción, casado, hijo y 
vecino de la parroquia; y don Ma 
nuel Rodríguez Vila, empresario 
agrícola con una granja de unas 
50 cabezas de vacuno, también hi­
jo y vecino del pueblo, casado. 

E l día 25 por la noche, habrá 
grandes salvas de bombas. 

E l día 26, fiesta mayor, misa de 
campaña en el campo de la fiesta, 
pradera del Couto, junto al río Ca­
be, con una panorámica campestre 
de gran belleza, dada la exhuberan-
te vegetación de la cuenca del Ca­
be. 

Actuarán en este día: la orquesta 
«Síntoma», de Vigo, una de las 
mejores de Galicia, y «Os Duen­
des», de Villagarcía de Arosa, gru­
po musical de mucha fama. 

Por la tarde, gran festival en eJ 
referido campo y a la noche gran­
des sesiones de fuegos de artificio 
y otras diversiones, además de las 
meriendas que son tradicionales en 
esta fiesta. 

El día 27, regirá el mismo pro­

grama y en el mismo lugar. Actua­
rá el conjunto musical du Gijón 
denominado «Bluestar», también de 
gran fama popular. 

El día 28, domingo, los mismos 
actos religiosos y algunos profanos 

En el transcurso de las fiestas se 
rifarán: Un tractor agrícola usado 
y una furgoneta Citroen de 2 ca­
ballos usada. 

Pieza gigantesca p a r a l 
i Puentes de Gareia Rodríguez i 

Si el tiempo lo permite y dado 
el renombre que estas fiestas tic- 5 
nen desde muy antiguo en la co- 5i 
marca, se esperan una concentra-
ción de gentes sin precedentes. ^ 
Aviso a los conductores de ve- ^ 
hículos mecánicos: deberán situar 
todos sus coches en el lugar de 
aparcamiento de costumbre; pero 
este campo o pradera tiene una 
entrada y una salida destinadas ex­
presamente para evitar la aglome­
ración del tráfico y los accidentes 
Los conductores deberán observar 
este extremo con esmero . lo mis­
mo las señales de circulación, muy 
especialmente durante la noche. 

\ SARRIA r \ Í 
| El socavón del cruce de la (Sguñeira debe repararse I \ 

Cartel anunciador da Mostra da Cultura Galega a celebrar en Mon-
terroso a partir del domingo próximo 

Un 
Un 

S E N E C E S I T A 
motor de 100 C. V. , cerrado 1.500 R. P. M. 220/380 y 
motor de 75 C. V. cerrado, 1.500 R. P. M. 220/380 

Ambos en perfecto funcionamiento 

Ofertas a: 

Publicidad Redar í 
3í o al te léfono 21 42 19 

«m, Sto. Domingo, 1 7 - 1 . ° LUGO 

SARRIA. — (De nuestro co­
rresponsal, VILLARABID) . — 
E l domingo, nuevamente será 
«Melgas e Trasgos» quien ameni­
zará la jornada, sin olvidar claro 
que «Xuntanza» tendrá baile y el 
«Litmar», nada más y nada me­
nos que repitiendo actuación, el 
famoso conjunto «Los Españo­
les». 

«Melgas e Trasgos», entregará 
los premios de los diversos cer­
támenes, de carácter local, que se 
han venido celebrando durante 
la temporada veraniega. Consurso 
infantil y juvenil de pintura al 
aire libre, certamen de literatura 
juvenil y engalanamiento de fa­
chadas, balcones y establecimien­
tos comerciales. 

Habrá gran número de pre­
mios, en buena parte, donados 
por establecimientos de la indus­
tria y el comercio de la villa. 
Habrá bullicio infantil y las ma-
más se lo pasarán en grande 
viendo disfrutar a los peques en 
el parque de «La Unión». 

Si el tiempo ayuda, el éxito 
estará garantizado. 

PLENO MUNICIPAL 
Para las siete de la tarde del 

sábado, día 27, se anuncia pleno 

ordinario en el Ayuntamiento. 
Asuntos muy importantes a tra­

tar en los 13 apartados que se re­
señan. En personal figura el dar 
cuenta de la toma de posesión 
del señor secretario, don Amando 
Losada Losada, así como el in­
formar de la acumulación de la 
Plaza de Samos al secretario de 
este Ayuntamiento. 

En Hacienda, son varios los 
puntos a tratar, créditos, proyec­
tos de contrato. Presupuestos ex­
traordinarios para la financiación 
de las obras de terminación del 
abastecimiento de aguas y sanea­
miento de la villa. Hay puntos a 
tratar sobre obras en él Instituto 
Mixto de Segunda Enseñanza, 
Centro de Formación Profesional 
de Primer Grado, ambos de re­
ciente creación y recepción defi­
nitiva de la obra de abasteci­
miento de agua. 

En enseñanza: Figura el tema 
de los locales para impartir las 
clases de Formación Profesional 
Agraria. 

Hay igualmente dos mociones 
del concejal Jaime Félix López 
Arias, sobre ordenación de tráfi­
co y promoción cultural del me­
dio rural Licencia de una ambu­

lancia. Informes de la Alcaldía 
y ruegos y preguntas. 

Como se puede ver, haj mate­
ria para esta sesión. 

SEGURIDAD E HIGIE­
NE E N E L TRABAJO 

Se está celebrando, con gran 
concurrencia, un curso, de Seguri­
dad e Higiene en el medio rural, 
en Santa Cruz de Incio. 

Allí acude diariamente perso­
nal técnico,del Gobinete Provin­
cial, el cual está recibiendo toda 
clase de facilidades por parte de 
las autoridades y organismos de 
la vecina villa. Si bien lo más 
destacable viene a ser el interés 
y número de cursillistas existen­
tes. 

Por cierto, que una vez finali­
zado éste en Santa Cruz de Incio, 
es muy posible que se inicie otro 
por tierras de Triacastela. 

COMENTARIO 
Se leyó c on mucho interés por 

cierto, ese interesante artículo, 
que con su característica maes­
tría, escribió para E L PROGRE­
SO, don Pedro López Rubín, en 
el nos viene aportar unos datos, 
que con tanta precisión, desco­
nocíamos la gran mayoría de los 

— u n o z . ^ . „ | | sábado, día 27, se anuncia pleno dio rural Licencia de una ambu- s a r r W " ™ "Zl^loTJ* l 

Vino con este artículo, a con­
memorar muy brillantemente, el 
reverendo P. López Rubín, esta 
fiesta entrañable que resulta to­
dos los años, la celebración de 
Nuestra Señora de la Merced, ya 
que vino a coincidir a la luz 
pública tan interesante trabajo, 
con los 63 años de la visita de 
los Monarcas Alfonso X I I I y su 
esposa Reina Victoria. 

Nuestro buen amigo, don Pe­
dro, podría proporcionarnos mu­
chos más datos así. Los conoció 
y sabe muy bien como aportarlos. 
Le quedaremos muy agradecidos. 

SOCAVON 
¿No se podría, aunque fuese 

con la tierra que hay depositada 
en la prolongación de la calle 
Pedro Saco y que allí lo único 
que hace es faltar a la estética y 
perjudicar el tráfico, taponar el 
socavón que hay en el Cruce de 
La Ciguñeira? 

Digo yo, vamos, esa zona se 
merece otras deferencias. 

Lo de la tierra es un dicho que 
viene al caso, pero que no que­
daría bien en medio Jel cruce. 
! Entendámonos! 

Pieza gigantesca que ha pasado por esta localidad camino de 
Puentes de García Rodríguez y que será instalada en la factoría 

Calvo Sotelo de dicha villa. - (Foto PRIETO, de Cabreiros) 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares! días y horas 
que se indican» 

DOMINGO, DIA 28 

De 12 a 14 horas.—Línea 20 
KV. Reares - Monforte (I) y deri­
vaciones. 

De 8 a 14 horas.—Centro de 
transformación de Papel le. 

De 8 a 14 horas.—Centro de 
transformación Benigno Quiroga, 
de Sarria. 

FENOSA 
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puente de la Misericordia 
Deportivo 

de sumideros los limpiarse Deben 
adecuado precisa 

A d m i t i d o a t r á m i t e n n r e c u r s o 

c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o c o n t r a 

e l A y u n t a m i e n t o d e G e r m a d e 
La Audiencia Territorial de La Coruña admitió a trámite el recurso 

contencioso-administrativo por doña Genoveva Campello Alvariño, con­
tra acuerdo del pleno del Ayuntamiento de Germade de 17 de abril 
y 26 de junio de 1975, sobre orden a la recurrente de derribar un muro 
en relación a cierre y construcción alzada en finca denominada "Cir­
cundo de la Casa" o "Campo de Pedregosa". 

. ~ V . . . . V . V . . . V ^ ^ ^ 

• E s p o s i b l e q u e e n e l P l e n o d e 

h o y s e a c u e r d e o t r a s u b a s t a 

d e t e r r e n o s p a r a e l f e r i a l 

VIVERO.— (De nuestra Corres­
ponsalía, por Pablo Mateos Chao). 
Hoy viernes, a las siete de la tar­
de, reunión de la comisión muni­
cipal permanente bajo la presi­
dencia del alcalde don Ramón Sal-
gueiro Abad y con asistencia de 
los tenientes de alcalde señores 
Chao Rodríguez y Castro-Gil Fer­
nández, por hallarse de vacacio­
nes los señores Meirás Goás y 
Fernández Llano. Levantará acta 
de la sesión el secretario titular 
don Rafael Gil Burgués. En el or­
den del día hay varios asuntos de 
interés para la comarca. 

BANDA DE MUSICA 
L a Banda de Música de nuestra 

ciudad sigue cosechando triunfos 
en sus salidas a la región gallega 
y asturiana. Recientemente lo ob­
tuvo en las fiestas del Principado 
de Asturias en honor a San Ma­
teo. Dentro de pocas fechas darán 
comienzo las clases del próximo 
curso escolar en la Escuela de Mú­
sica, que patrocina el Ayunta­
miento de nuestra ciudad bajo la 
dirección del señor Mariño Para-
par, director de nuestra Banda. 

FUTBOL 
El domingo se desplaza el Vive­

ro F. C. juvenil, para enfrentarse 
en la capitalidad de la Tierra Lla­
na, al Racing Villalbés, en encuen­
tro valedero para el campeonat9 
juvenil de las Rías Altas. Los vi-
llalbeses son campeones gallegos 
y los locales marchan muy bien 
clasificados hasta la fecha. Se es­
pera ún resultado digno de los 
discípulos de Lolo Bermúdez, que 
les permita seguir con las aspira­
ciones de líder. 

En lo que respecta al campeona­
to gallego de aficionados, ha co­
rrespondido por sorteo enfrentar­
se a los representantes del vecino 

NOTA DEL DIA 

ayuntamiento de Jove, a doble en­
cuentro, y que siempre ha sido un 
equipo incómodo para las aspira­
ciones locales, aunque esperamos 
que nuestros aficionados estén en 
la siguiente eliminatoria. 

REUNION 
Bajo la presidencia de don Do- ^ ^ Z X I X t t I X i 

dolino Trigo Pérez, presidente del 
Casino vivariense, se reunió la 
junta directiva, donde han sido 
estudiados diversos asuntos de im­
portancia cara al futuro de la so­
ciedad. Asimismo se dio cuenta 
del movimiento de socios que has­
ta la fécha alcanza la cifra de 
seiscientos catorce, pasando a re­
gir a primeros de octubre la nue­
va cuota de entrada a la sociedad. 
Asimismo fue aprobada la organi­
zación de los festivales de Carna­
val para 1976. 

SUMIDEROS 
Los equipos de conservación de 

nuestra Casa Consistorial debían 
de llevar a cabo durante estos 
días, que estamos disfrutando de 
un buen tiempo, la limpieza de 
los sumideros existentes a todo 
lo largo del puente de la Miseri­
cordia que se encuentran tupidos, 
y convertirán la zona, con las pri­
meras lluvias que caigan, en gran­
des lagos artificiales, con el con­
siguiente perjuicio para los nume­
rosos peatones que circulan la zo­
na y que reciben sus buenos ba­
ños, no muy agradables al paso 
de los vehículos de tracción me­
cánica. 

COMPLEJO DEPORTIVO 
Ahora ya el Ayuntamiento es 

propietario de los terrenos de la 
margen izquierda del rio Landro 
y muchos se preguntan cuándo 
va a iniciar las gestiones para 
transformar parte de aquella zo­
na en el complejo deportivo, cu­
yos planos fueron mostrados en 

un comercio local durante tiempo. 
Creemos que a través de la Dele­
gación Nacional de Educación Fí­
sica y Deportes, o de la Delega­
ción Nacional de la Juventud, de­
berían comenzarse a dar los pri­

meros pasos, para que nuestra 
grey deportista tenga lugares ade­
cuados para la práctica del "Con­
tamos contigo". Señores de la 
Corporación también se cuenta 
con ustedes para la solución. 

Sanatorio Santo Aniel 
Cirugía del aparato 

y general 
digestivo 

¿QUE HAY DE LA P R O M E T I D A 

G U A R D E R I A I N F A N T I L ? 
MONDOaNrEDO. — (De nuestra 

Corresponsalía por RUBEN L E I -
VAS). 

E l día 21 de abril de 1973, sa­
lieron a la calle unas circulares 
firmadas por el delegado dioce­
sano en las que pedía a los min-
donienses que con sus donativos 
cooperasen en la creación de una 
magnífica Guardería Infantil. 
Concretamente el texto decía así: 

"A todos los mindonienses" 
"Nuestra ciudad y los barrios 

de sus alrededores contarán en 
un futuro próximo, Dios médian-
te, con una preciosa Guardería 
Infantil. Estará asentada sobre 
la hermosa huerta de Alcántara 
cedida generosamente por nues­
tro obispo. Ocupará una extensión 
de dos mil metros cuadrados y 
se espera tenga capacidad de . 
cien plazas, destinadas a niños de 
ambos sexos, entre los dos a lob 
seis años, verdaderamente necesi­
tados. 

"Según sendas comunicaciones 
del Servicio Nacional de Auxilio 
Social e Instituto Nacional de la 
Vivienda, la construcción del edi­
ficio, el mobiliario, su conserva­
ción y sostenimiento costarían 
bastantes millones de pesetas. Por 
lo cual el Excmo. Ayuntamiento 
ya se adelantó a facilitar gratui­
tamente el servicio de agua y al­
cantarillado. Barras Eléctricas 
Galaico Asturianas dará opción 
a las tarifas y bloques que le re­
sulten más adecuadas y económi­
cas, según los distintos fines. Y 
son ya bastantes las personas y 
entidades que han prometido sus 
espléndidas aportaciones en ma­
teriales y dinero", 

"Pero ya que la creación de es­
ta magnífica obra interesa a los 
mindonienses sin excepción, to­
dos deben entregar sus generosos 
donativos, cada cual según sus 
posibilidades, a las comisiones de 
señoras que se han tomado la mo­
lestia de recogerlos, pasando por 
todos los domicilios. Se espera 
sean bien recibidas y que todos 
les entregarán gozosos sus dona­
tivos, no sólo como ayuda eficaz 
a una institución de tanta nece­
sidad e importancia, sino como 
elocuente testimonio de sincera 
y profunda gratitud". 

Así la comisión de señoras pasó 
por todos los domicilios pidiendo 
para esta gran obra y el que más 
y el que menos se vio obligado 
ante esta comisión a soltar un 
dinero que en algunas de estas 
familias era tan necesario como 
para la Guardería. 

Pero, ¿dónde está la Guarde­
ría? Van más de dos años desde 
aquellas fechas y hasta el mo­
mento no hay señales de nada. 

¿Dónde está el dinero aportado 
por los generosos mindonienses? 
De eso, aún se sabe menos. En 
definitiva, que se quedaron con 
el santo y la limosna. 

E l pueblo quiere saber qué es 
de ese proyecto y espera recibir 
pronto una explicación. 

FIESTAS DE "AS SAN 
LUCAS» 

Las fiestas de "As San Lucas" 
ya están en puertas, por cuyo 
motivo hemos hablado con el pre­
sidente de la comisión de fiestas, 
quien nos dijo que ya estaban 
trabajando de firme. 

También nos informó que en 
breves días se enviarán a domici­
lio los sobres para que todo min-
doniense que quiera contribuir en 
ellas, pueda hacerlo cómodamen­
te, ingresando sus donativos en 
los Bancos y Cajas de Ahorros 
de la ciudad. 

Dentro de unos días habrá una 
reunión en los salones del Ayun­
tamiento con los industriales de 
la plaza, rogándonos que les pi­
diéramos la asistencia a todos 
ellos. 

Esperamos que tanto estos in­
dustriales como los particulares 
cooperen con esta comisión para 
poder seguir haciendo de "As San 
Lucas" una de las ferias más im­
portantes de la provincia. 

NUMERO 2 

E l p r e c i o d e l o s p i s o s e n V i v e r o 

No sólo en Vivero, sino también en San Ciprián, Burela y otras 
zonas próximas a las factorías que se van a levantar en la comar­
ca Cervo-Jove, los precios de las viviendas en alquiler se han 
disparado. Igual sucede con los pisos en venta. Es decir, a me­
dida que van llegando obreros y técnicos de las empresas prin­
cipales y, sobre todo, de las contratas encargadas de los prime­
ros trabajos para la explanación de terrenos, a las que seguirán 
otras encargadas de otras funciones, para terminar con el perso­
nal de las propais factorías de Alúmina-Aluminio y de las empre­
sas que se' irán instalando al amparo de aquéllas, amén de la 
central nuclear de Regodola; a medida, repetimos, que técnicos y 
obreros van llegando a la comarca y que comienzan o están a 
punto de comenzar las grandes obras necesarias para el complejo 
industrial, el precio de viviendas en alquiler o en venta se han 
puesto por las nubes. Y no es que tal situación nos sorprenda. 
A mayor demanda, la oferta se encarece, como todo el mundo fá­
cilmente comprende. 

Sin embargo, aquí está ocurriendo -mejor dicho, ocurrirá- lo 
que ya ha sucedido en otras poblaciones donde se establecieron 
complejos industriales. Precios más caros, especialmente de vi­
viendas y, consiguientemente, reacción de las grandes empresas 
ante el problema, decidiendo éstas ante las dificultades encon­
tradas, convertirse en constructoras *y urbanizadoras. De este 
modo se ha frenado una especulación que hemos de considerar 
abusiva. En efecto, una cosa es la respuesta normal de a mayor 
demanda, encarecimiento de la oferta dentro de unos límites ra­
zonables, y otra muy distinta colocar la oferta en un índice inal­
canzable para sus supuestos destinatarios. Por ejemplo, nos dicen 
que en Vivero por viviendas que hace tres semanas pedían sus 
propietarios -ya es pedir si hacemos una comparación con hace 
tres meses- trece mil pesetas, catorce y hasta dieciséis mil al mes, 
de pronto, a causa de la especulación surgida por la industriali­
zación, se piden ahora veinte mil y más. Incluso se citan cantida­
des de ¡veinticinco mil! Menos mal que en este último caso pa­
rece que los pisos son buenos y amplios. Pero, de cualquier modo, 
a nadie se le puede ocultar que tales peticiones son descabella­
das y más bien propias de una ciudad de ciencia-ficción y no de 
una comarca luguesa. 

No es extraño, pues, que las empresas contratantes, las auxi­
liares que ahora están llevando a cabo los trabajos previos para 
la instalación de las factorías de Alúmina-Aluminio, quien sabe 
si incluso éstas últimas y las restantes que piensan establecerse 
en la zona, lleguen a considerar seriamente el problema de la vi­
vienda de sus técnicos y obreros. Según nuestras noticias ya hay 
gestiones en este sentido por parte de alguna de ellas, probable­
mente acuciadas por el personal que de ellas depende. Y aquí es 
donde cabe preguntarse si ante una situación insostenible como 
esta de la vivienda y los precios que se están pidiendo, no lle­
garán a matar la "gallina de los huevos de oro" esos propietarios 
de pisos tan ansiosos de dinero. Estamos convencidos que segu­
ramente muchas de esas viviendas estarán acogidas al Plan Na­
cional de la Vivienda, gozarán' de unos beneficios para su cons­
trucción, lo cual no obsta para que sus propietarios quieran sacar 
un buen rendimiento de ellas. Pero solicitar alquileres como los 
reseñados no es ya un negocio, es como asegurarse un "gordo" 
de Navidad para todos los meses del año. Y por muchos números 
que se tengan en la mano, nadie puede creer que la lotería le 
vaya a tocar tan fácilmente.- C. 

R a m ó n C a r r i l C a s t r o 

Montero Ríos, 57 Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P 62 

Cuando vaya a ser adelanta­
do cíñase lo más posible, sin 
acelerar, a la derecha. 

Mareas para hoy en 
el l i toral lucense 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 
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H O R I Z O N T A L E S . - 1: Abertu­
ra, entrada. 2: Aloe. 3: Reverencia 
o cortesía humilde. 4: ?Ja de Gali­
cia. Terminación verbal. 5: Nega­
ción. Arbol leguminoso venezola­
no. 6: Río holandés. Lucifer. 7: 
Claridad. Halcón emplumado. 8: 
Cercos de madera o metal. Artícu­
lo. 9: Pan sin levadura (pl.). 10: 
Herrumbre en los metales. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pastora jo­
ven. 2: Emperador ruso. Viento 
suave. 3: Pelota de viento. Merca­
do marroquí. 4; Muy grueso. Tra­
tamiento inglés. 5: Parte más alta 
de un monte. Campeón. Nota mu­
sical. 6: Borde adelgazado del hí­
gado. Arrecife de coral. 7: Arácni-
do traqueal productor de la sama 
(pl.). 8: Sitial regio con gradas y 
dosel (pl.). 

SOLUCION A L N." 1 
HORIZONTALES.— 1: Emir. 2: 

Ulemar. 3: Unicas. 4: Cosen. Ge. 
5: Ar. Rat. 6: Se. Alava. 7: Era. 
Eter. 8: Sapo. Eta. 9: Litera. 10. 
Soso. 

V E R T I C A L E S . — 1: Ucases. 2: 
Uno. Eral. 3: Elisa. Apis. 4; Mece­
rá. Oto. 5: Imán. Le. Es. 6: Ras. 
Ratero. 7: Gaveta. 8: Retara. 

HORIZONTALES.—1: Abreviatura de punto cardinal. 2: Embarca­
ción. 3: Entre los campesinos, desayuno. 4: Alga marina, de color os­
curo, que flota en el agua. 5: Lento, pesado. Metal precioso. 6: Fami­
liarmente, caballo flaco. Especie de pendiente. 7: Amarre. Senda por 
donde se abrevia el camino. 8: Regla fija o móvil, que sirve para di­
rigir visuales. 9: Parte baja del tejado. 10: Doncella mitológica india, 
que fue convertida en mancebo por Vasista. 11: Preposición. 

VERTICALES.—1: Símbolo del fósforo. 2: Cable que sirve para 
suspender el ancla de un barco. 3: Sagrada. 4: En el catastro, nom­
bre de cada una de las porciones de tierra de distinto dueño que com­
prenden un término. 5: Planta illiáeea de flores blancas olorosas. Rio 
del Asia Central. 6: Pez marino aeantopterigio. Nombre de mujer. 7: 
Alga filamentosa de las aguas corrientes, impidiera el movimiento. 8: 
Sobresaltado. 9: Organo externo del oído. 10: Ave rapaz nocturna. 11: 
Conjunción. 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: L. 2: Fea. 3: Sonda. 4: Pestaña. 5: Ronco. Ala. 

6: Yerto. Agata. 7: Orí. Grava. 8: Analiza. 9: Aloja. 10: Aso. 11: A. 
VERTICALES.- 1: Y. 2: Reo. 3: Porra. 4 Sentina. 5: Foseo. Ala. 6: 

Lento. Glosa. 7: Ada. Arijo. 8: Añagaza. 9: Alava. 10: Ata. 11: A. 

FREO BASSET DESTROZAS No PASARÍA ESC 
p o r CRAHAM C R E I O Ü E Si 

MI' TE PUSIERAS 
APATtLLAS P I ES 

' z a p a t i l l a ; 

D i s t r i b u i d o P O R 1BERGRAF 

1. a pleamar 6,14 
2. a pleamar 18,36 

67 
63 

D E fuentes generalmente bien 
Informadas tenemos referencias 
según las cuales es muy posible 
que en el Pleno Municipal, que 
hoy celebra el Ayuntamiento se 
presente una moción por parte 
de la Comisión de Fiestas, que 
autorice a una nueva subasta, 
con el carácter de urgencia, del 
terreno que en el ferial ha que-

# E l próximo lunes, 
patrono de los 

E L próximo lunes, día 29 de 
septiembre y con arreglo al nue­
vo santoral, la Iglesia celebra la 
festividad de San Rafael Arcán­
gel, patrono del Benemérito Cuer­
po de Caballeros Mutilados de 
Guerra por la Patria. Esta fes­
tividad tenía lugar años atrás el 
24 de octubre. 

dado sin adjudicar, por falta de 
hcitadores, en la subasta lleva 
da a cabo el miércoles, en el v>T 
bailón de Deportes. 

De ser así entra también den 
tro de lo posible el que numero 
sos feriantes que por una u otra 
causa se quedaron sin puesto 
puedan ahora beneficiarse de éL 

5 a n Rafael Arcángel, 
mutilados de guerra 

Pues bien, con este motivo v 
organizados por la Jefatura Pro. 
vincial del Cuerpo, se celebrarán 
en la indicada fecha del 29 de 
este mes diversos actos, entre los 
que destaca la misa en honor del 
Santo a las doce de la mañana 
en la Iglesia Parroquial de San 
Froilán de esta ciudad. 

G U I A M E D I C A 

J O S E A N T O N I O R E B O L L O M A R T I N E Z 

M E D I C O O C U L I S T A 

S U S P E N D E C O N S U L T A 
Ciudad de Vivero. 3-2* Ocha. 

TELEFONO 22 36 96 
(Puerta de Santiago) 

C. S. P. 173 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l .ft Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o l ü G O 

C. S. P 220 

P a b l o Seoane R o d r í g u e z 
Especialista en Partos y 

enfermedades de 'a mujer 
Ronda General Sanjurjo 58-2." 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

J e s ú s L a t a s L ó p e z 

U R O L O G O 

San Marcos. 3-1.* Izquierda 
L O G O 

JOSE ZAERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA, 5 BIS 

r. RAMOS VIVERO 
Especialista OIDOS - NARIZ • GARGANTA 

Consulta en Quiro^a Ballesteros, 13 
Opera Policlínico La Milagrosa 

A . R o d r í g u e z C a s t r o 

Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA VERTEBRAL 

Plaza d' Santo Domingo, 13 3.° 
Teléfono 214159 C. S. P 20 

El Progreso 
EN VICEDO Adquiérale en ca­
sa de don José Iglesias Insua 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 

Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España, 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electroencefaiografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y AAENTALES 

San Marcos, 3-4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P. 174 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña, 33 3.° izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C. S. P. n.0 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L P A R D O 

M E D I C O P S I Q U I A T R A 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
C/ . Montero Ríos, 2 9 - 2 . ° • Telf. 2219 30 • LÜGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 

Calle José 
Izquierda 

Antonio. 33 35 4.e 
Teléfono 21 28 26 

C- S P 827 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vías Biliares Intestinos) 

Rayos X 
CA General Franco. 2-2.° Ocha. Teléfono 21-65-77 L U G O 

C. S. P. 232 

D r . R a m ó n M o r a l e s 

R e d o n d o 

M é d i c o P e d i a t r a 

REANUDA CONSULTA 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Quiroga Ballesteros. 1-1.* 
Telf. 31-17-10 - L U G O 

C. S. P. 226 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula» 
torio Ven ti lotera pia - Oxigeno* 

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 Lt»GO 

C. S. P. 144 

José Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e i r a , 1 9 - 1 . ° 

C. S. P 41 

Víctor Arambulo TreDes 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla 5 1.° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21-54-68 C S. P 204 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Consulta mañana de 9.30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5. excepto sábados 

Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.e 5-2/ Planta 

Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I Ñ 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira, 17 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S A B Ü I N M 0 S T E 1 R I Z 

M E D I C O 
Especialista en PARTOS y enfermedades de la mu|er 

San Femando. 5 •2.° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 • 5,30 

Teléfono 21.12-20 C. S. P 23° 

M A N U E L R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

Jefe del Servicio de Urología de la Residencia Sanitaria de S» 
Seguridad Social 

Medicina y Cirugía de la Especialidad (Riñón. Vejiga. Próstata y 
Genitales masculinos) 

Consulta de 4 a 7, tardes, excepto sábados 
García Abad, n . " 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 

C. S. P 231 

DOCTOR A. USER0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia) 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P '86 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C/, Calvo Sotelo, 19-1.° Teléfono 212706 

Luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING. 2-1.° Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C. S. P 224 

JUAN LAGO FERREIRO 
PUERICULTOR PEDIATRA 

Plaza de España, 
Teléfono 218962 

20 • 3.° 
L U G O 

199 C. S. P 

Doctor L FIUZA 
SUSPENDE CONSULTA HASTA EL 27 DE OCTUBRE 
(Por asistencia al Ormon's Hospital de Londres) 

C. S. P. 

E l Progreso 
E n M o n f o r t e d e L e m o s 

Se venue en: imprenta Balado C/ Cárdena». 27 Librería de P* 
rrocarrlles. Estación de t c v en casa de nuestro corr«sP0"s8' |le 
Baldomcro Otero. C/ La Corufta 36 y nuestro ^efldedor de e. 

Reserve su elemplar 
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| MAS DE 50 MILLONES DE PESETAS, 
I IMPORTE DE LAS TRANSACCIONES 
| EN E L MERCADO DE SANTIAGO 
| • F u e l a d e a y e r l a m e j o r f e r i a d e s d e 

I q u e s e i n a u g u r ó e l r e c i n t o , e n 1 9 7 1 

m A más de cincuenta millones de pesetas ascendió el importe 
M de las operaciones de compra-venta realizadas durante la feria 
| | semanal que se lleva a cabo en el Mercado Nacional de Ganados 
W de Santiago de Compostela durante la tarde del miércoles y jor-
ií nada matutina del jueves. En total han sido objeto de transacción 
M cerca de tres mil cabezas de ganado vacuno, de recría y abasto, 
É de cuya cifra casi dos mil cabezas salieron para poblaciones de 
fí fuera de la región gaUega. 
H En esta feria se han vendido 1.90̂  terneros de. recría para fue-
j l ra de Galicia destacando la expedición para Barcelona, con 534 
1 ejemplares. Otras cantidades venclidas han sido: Zaragoza, 115; 
H Huesca, 110; Murcia, 100; Bilbao, 14; Murcia, 212; Avila, 40; Tole-
H do, 30; Oviedo, 90; León, 63; Gerona, 120; Alicante, 28; Burgos, 30 
É y Lérida, 30. 
p El resto de las ventas se han concretado para poblaciones de 
é la región gallega. 

Digamos como datos importantes que los terneros de recría 
objeto de compra-venta en esta feria han supuesto un movi­
miento del orden de los veintisiete millones de pesetas; el vacu­
no para carne, un movimiento del orden de los veinte millones, y 
el ganado vacuno mayor de vida, selecto y del país, una cifra del 

f| orden de los tr*es millones 'de pesetas. 
| | Ha sido sin duda la de hoy la feria de mayor rendimiento eco-
1 nómico desde que en agosto de 1971 se inauguró este mercado. 
H Y se dio la circunstancia que siendo una de las mayores en 
H afluencia de ganado, la oferta se vio superada, aún, por la gran 
H demanda, por cuanto algunos compradores deseaban adquirir 
p más ganado, especialmente terneros de recría porque, según ellos, 
M tenían pedidos superiores a las cifras adquiridas en este Mercado. 
1 En cuanto a precios hay que señalar un ligero aumento en los M 
H terneros de recría y estabilidad en los sectores de terneros y va- m 
t\ cuno mayor de carne, así como en las vacas de vida. | | 
| | oo O oo M 
i El catedrático de Prehistoria y Etnografía de la Universidad i 
fl de Santiago de Compostela, Carlos Alonso del Real, pronunciará H 
é el discurso inaugural 4el próximo curso académico 1975-76, según 
é una nota hecha pública por el gabinete de Prensa de la Univer-
^ sidad. 
y El discurso, según la misma nota indica, versará sobre "Algu-
m nos problemas de hominación'%-
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P E D I M O 
Hay momentos en la vida de los pueblos en los que la erispa-

ción parece dominar el ambiente. Cuando tal cosa ocurriese, es 
urgente hablar con serenidad, pero con absoluta claridad. Lo 
contrario sólo conduce a una mayor confusión favoreciendo la 
espiral inevitable en las actitudes irracionales. 

Por una serie de causas muy complejas que hoy no es posi­
ble analizar, y por el cálculo despiadado de una estrategia política 
basada en métodos terroristas, la sociedad española está sometida 
a un bien organizado proceso de radicalización que tiende, cla­
ramente, a esterilizar cualquier intento civilizado de proyección 
hacia el futuro. Aceptar el reto en ese terreno sería tanto como 
renunciar de antemano a la convicción de que grandes sectores, 
del país desean encontrar vías razonables, pacíficas y ¡ustas que 
puedan garantizar la convivencia futura. 

Por razones éticas y de formación, nosotros rechazamos por 
principio la violencia como arma política y condenamos del modo 
más expreso el terrorismo por considerar que en ningún caso ni 
circunstancia se justifica la muerte indiscriminada de personas 
inocentes de funcionarios de las fuerzas de policía que actúan 
en cumplimiento de su deber. El crimen no puede ser protegido 
o disminuido amparándose en una pretendida ideología. 

Rechazamos también toda explotación política de las emocio­
nes que sin duda produce una situación tensa como la actual. 
Nos repugna en conciencia la frivolidad irresponsable de politizar 
la sangre vertida o de intentar capitalizar políticamente unas pe­
nas tan graves conío la condena a muerte de una persona. Cuando 
la vida de los hombres está en juego, es .exigible a todos el máxi­
mo de reflexión y de sentido de la responsabilidad. 

Nos indignan ciertas actitudes hipócritas del exterior política­
mente dirigidas y cínicamente mantenidas a veces por los mismos 
sectores que en so día no tuvieron escrúpulos para justificar el 
fusilamiento de oponentes políticos, el sometimiento a torturas, 
o el exterminio de poblaciones enteras por razones de política 
colonial. 

E N C I A 
Frente a estas actitudes, los españoles ten£fipos el deber de 

defender el buen nombre de nuestro pueblo y de nuestro país. 
Entendemos las gestiones que se realicen por razones humanita­
rias, pero rechazamos todo lo que signifique ingerencia de go­
biernos extranjeros en los asuntos internos españoles. v 

En esta línea hemos de recordar aquí a nuestros diplomáticos 
y demás funcionarios en el exterior expuestos hoy a riesgos físi­
cos y presiones injustificadas, y nos llenan al mismo tiempo de 
satisfacción las pruebas evidentes de valor y disciplina que están 
dando y que deberían servir de ejemplo. 

Pero dicho cuanto antecede, no queremos ocultar que por una 
razón profunda de convicción, nosotros somos opuestos a la pena 
de muerte, no creemos en su ejemplaridad ni en su eficacia, y 
pensamos que la sociedad carece, sea cual fuere el delito, del de­
recho a privar de la vida a cualquier ser humano criatura de Dios. 

En el momento actual, por las razones expuestas, con el má­
ximo respeto para quienes tuvieron que aplicar las leyes y con 
profundo dolor por las víctimas cruel y vilmente asesinadas, pe­
dimos, sin embargo, la gracia y la clemencia. Servimos así a nues­
tras convicciones y pensamos también que ello puede facilitar la 
decisión final de quienes tan graves responsabilidades deben asu­
mir. Con el Santo Padre, quisiéramos que la justicia supiese afir­
marse magnánima en la clemencia. 

Llegados a este extremo, cuando las sombras de la muerte 
aletean una vez más sobre la dolorida conciencia de un país que 
ya vivió otros trances crueles, nuestro espíritu se resiste a creer 
que el entendimiento es imposible, y nuestra fe en las entrañas 
del pueblo nos hace pensar que ahora más que nunca es precisa 
la imaginación creadora, el olvido de los viejos rencores y la 
desaparición de los egoísmos cerriles. España es un marco históri­
co en el que todos debemos caber, en el que todos tenemos dere­
cho a estar, en el que aún es tiempo para instaúrale una nueva 
era de concordia en paz y libertad. 

T A C I T O 
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LA CORUÑA 
Alrededor de unos 3.000 kilos de carne en gran parte costilla 

de cerdo y ternera, han sido arrojados por un acantilado al final 
de la playa de Ares en los límites con la de Seselle. 

Los vecinos se percataron de la presencia de la carne por el 
mal olor que producía, en proceso de descomposición. Las autori-
dades sanitarias han procedido a la quema de la carne. 

Por el momento se ignora la identidad del autor o autores de 
este hecho. 

L a p o l i c í a c e l e b r a e l d í a d o s d e o c t u b r e 

l a f e s t i v i d a d d e s u p a t r o n o * 

E L Cuerpo General de Policía 
y las Fuerzas de la Policía Arma­
da celebrarán el próximo día dos 

TRIBUNALES 
En la Audiencia Provincial ha 

sido vista una causa por delito 
de estafa —procedía del Juzgado 
de Lugo número uno—¿ contra 
J.M.M.P., para quien el fiscal, se­
ñor Gómez Barreiro, solicitó la 
¡pena de un año de presidio menor, 
accesorias y costas y una indem­
nización de 92.173 pesetas. 

L a defensa estuvo representada 
Por el letrado señor Nieto con el 
procurador señor Posada. 

de octubre la festividad de su 
Patrono,-el Santo Angel de la 
Guarda. 

Con este motivo se celebrarán 
diversos actos entre los que te­
nemos que destacar la misa reza­
da que será oficiada en la Iglesia 
Conventual de las RR. MM. 
Agustinas, a las once y media de 
la mañana, y seguidamente un 
vino español que será servido en 
el Salón Azul de Monterrey. 

Al acto hemos sido géntilmen-
te invitados por Marcos Sanz 
Hernández, comisario jefe provin­
cial del Cuerpo General de Po­
licía y Angel Iglesias Ruano, ca­
pitán jefe de las Fuerzas de Po­
licía Armada. 
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L A S E L E G A N T E S 

Francisco Umbral, en «He­
raldo de Aragón»: 

Un periódico me pide que 
ayude a seleccionar las diez 
mujeres más elegantes de Es­
paña o del mundo o de no sé 
donde. Tengo que hacer mi se­
lección particular, pero por 
falta de ganas o exceso de es­
crúpulos contesto: «Diez ve­
cinas de Vallecas elegidas al 
azar». 

No es una ironía, no. A mí, 
en Espáña me sigue parecien-
dô  más elegante el pueblo que 
los elegantes «¡ Ay si la pobre­
za pudiera comprarse!», decía 
Picasso. Tampoco era una es­
carnio irónico de multimillo­
nario. Picasso vivió siempre 
como un pobre en calzoncillos, 
dentro de sus palacios fastuo­
sos de Francia. Uno de sus 
biógrafos dice de él que nunca 
perdió el aire de mecánico a 
la puerta del taller de repara­
ción de automóviles. Lo que 
pasa es que Picasso veía la 
elegancia de la pobreza, la 
pobreza y la elegancia del pue­
blo español. Como Goya, su 
predecesor". Con una turba de 
duquesas no hay manera de 
pintar «La carga de los ma­
melucos en la Puerta del Sol». 
Los mamelucos siempre han 
sido más pictóricos que las du­
quesas. Y. no digamos los ma­
jos, las majas, los chisperos, 
las manólas y los pobres de 
pedir. Hay un famoso humo­
rista español que, cuando se 
despidió de su oficina para de-

C o m p a r e 

g a r a n t í a s . 

Leyland Authi 

Renault 

< 
O u 

n 

Así se ve mejor: 
1 año ó 20.000 Kms. 
Incluyendo mano de obra 
6 meses - sin límite de kilómetros 
Incluyendo mano de obra 
6 meses - sin límite de kilómetros 
Incluyendo mano de obra 
6 meses - sin límite de kilómetros 
Incluyendo mano de obra 
6 meses para mano de obra y 
piezas y 6 meses más sólo para 
piezas ó 15.000 Kms. 

» 

Además el suministro de piezas Leyland Authi está 
asegurado a través de la red nacional de asistencia 
técnica. 

Concesionarios 

L e y l a n d A u t h i 

Citroen 

Seat 

Chrysler 

dicarse al arte y la bohemia, 
le dijo al jefe: 

—Adiós, me voy de pobre. 
No era sólo que se fuese sin 

un duro, dispuesto a pasar 
hambre. Era también que le' 
gustaba irse de pobre, que ha­
bía encontrado la belleza mís­
tica y la gracia de , la pobreza. 
Anda por los periódicos la 
foto de una adolescente here­
dera de la Fiat, multimillona-
ria, con un atuendo absolu­
tamente astroso —pantalón 
cortado y realmente viejo, 
harapo más que camisa—, y 

, a este atuendo los cronistas 
de salones, que hoy trabajan 
en la Prensa del corazón, lo 
llaman .«anticonvencional». Es 
la palabra que ha tenido que 
inventarse para no decir que 
la princesa de la Fiat va hecha 
una guerra. Pero con esta pa­
labra descubren que lo otro 
era convencional. Que las dia­
demas, los rasos, los lamés y 
las joyas, más que elegantes 
son convencionales. 

La que ya no es elegante es 
la princesa Gracia Patricia de 
Monaco, siempre de peluque­
ría, modelito y manicura. Que­
da más bien como cursi, y 
aunque decía Ortega que «lo 
cursi abriga», lo cierto es que, 
aunque abrigue, ya no viste. Y 
ya sabemos que abrigarse no 
es igual que vestirse, sino qui­
zá todo lo contrario. De' jo-

, ven, uno se viste más que se 
abriga. De viejo, uno se abri­
ga más que se viste. 

Lo noto por mí, que cada 
otoño —y ahora estamos en­
trando en uno—• me visto 
menos y me abrigo más. Qui­

zá por eso me ha llegado tarde 
la invitación de cierto perió­
dico a elegir las diez mujeres 
más elegantes del país. ¿La 
de Quintanilla, la de Alba, la 
de Medina Sidonia, la de Me-
dinaceli, la marquesa de los 
miércoles, doña Pilar Franco 
doña Pilar Careaga, doña Be­
lén Landáburu, doña Mónica 
Plaza, doña Carmen Llorca? 
Después de pensarlo un rato, 
y para que no me acusen de 
escorarme hacia la izquierda 
ni hacia la derecha, he puesto 
eso de las diez vecinas de Va­
llecas, que además estoy segu­
ro de que tienen una elegan­
cia de luto y llanto, de pobreza 
y percal, que nunca va a lo­
grar en su boutique Juanjo 
Rocafort. 

Porque. mientras las elegan­
tes se visten de boutique o de 
alta costura, las de Vallecas 
se visten de miedo y catafalco, 
y • su boutique, como mucho, 
está en el arcón de la abuela, 
que se trajeron del pueblo 
cuando el absentismo y la in­
migración obrera, y del que 
van sacando ropones, sayas y 
cadáveres. Siempre salen me­
jores cosas de un arcón que 
de una boutique. Tenía mejor 
surtido la abuela del pueblo 
que Juanjo Re ̂ afort. No me 
parece, por otra parte, que 
estén los tiempos ni las cosas 
en España como para andar 
eligiendo a las altas damas 
más elegantes del país, porque 
si la elección, un suponer, re­
cae en la esposa y la hermana 
de Marcelino Camacho, unos 
y otros lo van a tomar a mal. 

Yo dejaría las cosas quie­
tas, por un si acaso. 

L A G R A C I A D E I N D U L T O 

L E V U A M D 

José María Pemán escribe 
en «ABC»: 

Estoy próximo al cumpli­
miento de los ochenta años, 
y en esa vida larga ya por si 
misma y apasionada por haber 
transcurrido dentro de Espa­
ña, se me han presentado con 
relativa frecuencia estos- casos 
de imposición a un reo de la 
pena capital, y la inevitable 
apertura inmediata de esa dra­
mática perplejidad entre la 
ejecución o el indulto. 

En esa linea está la carta 
que me remite un grupo de 
amigos filósofos, catedráticos, 
artistas, políticos, sacerdafés, 
pidiendo que una mi firma a 
la petición que, firmada por 
todos ellos, han dirigido a Su 
Excelencia el Jefe del Estado 
para que ejerza su prerroga­
tiva de gracia, e indulte a los 
sentenciados Antonio Gar-
niendia Artola y Angel Otae-
gui Echevarría. 

Ahí va mi melancólica fir­
ma persuadida de su inutili­
dad para ese revulsivo de efi­
cacia y ejemplaridad, aireada 
mil veces por los peticiorta-
rios de la gracia, contra las 
comprobadas reincidencias del 
crimen o del terrorismo. En 
ningún planteamiento honesto 
de un tema de filosofía cris­
tiana he podido encontrar la 
«eficacia» como un valor tras­
pasable de lo existencial a lo 
trascendente. También sería 
eficaz, burdamente eficaz la 
esterilización de los enfermos 
posibles trasmisores de deter­

minados contagios. También 
sería eficaz el vedado control 
de la natalidad. También se 
presentaba hace no mucho 
tiempo la «esclavitud» como 
pieza económica insustituible 
para la eficacia industrial y 
comercial de hace menos de 
un siglo. 

Yo firmo a favor del per­
dón como una sublime inefi­
cacia del amor cristiano. Tara 
algo más sútilmente trágico 
que el patíbulo. Creo que es 
un exceso de simplificación el 
equiparar la muerte en aten­
tado o en legitima defensa, 
con la muerte legalmente tra­
mitada como pena, lo que lle­
va en si una demora y repaso 
exhaustivo del tema. Fue esa 
angustia de la sentencia y la 
espera la que hizo amanecer 
a la Reina María Antonieta 

. con toda su cabellera patológi­
camente blanca la víspera de 
su guillotina. E l terror es más 
«terrible» que la muerte. Ese 
es el que por no ahorrarse 
ningún matiz de la angustia 
pre-mortal hizo a Cristo sudar 
sangre la víspera del Calvario. 
«Si es posible, aparta de mí 
ese cáliz»: única oración co­
herente con el terror de la 
víspera... Dios dé su luz a los 
jueces y a los reos para que 
esa eficacia que se busca como 
un burdo talión, ojo por ojo, 
diente por diente, llegue a los 
hombres como una luz de 
Amor, como otro tallón que 
propone perdón por perdón y 
Gracia por Gracia. 

• M I L A G R O S E N M A D R I D 

Dice "Cambio 16": 
Hay personas que aseguran que ante la tumba de Luis Carrero 

Blanco %e han realizado misteriosas curaciones y otros fenómenos 
que la imaginería popular califica como milagros. El domingo 
pasado, ante la tumba del difundo presidente del Gobierno, dos 
monjitas aseguraron que el lugar era objeto de frecuentes visi­
tas por parte de sencillos ciudadanos y qué se han registrado 
casos Inexplicables y sorprendentes de curaciones maravillosas o 
meioras de salud sin ninguna explicación médica. 
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—Ayer terminó en Sarria la 
vista de la causa por el asesi­
nato dels cura de Lóuzara. L a 
sesión comenzó a las diez y 
veinte de la mañana. Tanto el 
fiscal como la acusación priva­
da elevaron sus peticiones pro­
visionales a definitivas. E l abo­
gado defensor, señor Barrio-
bero, solicitó la libre absolu­
ción de su patrocinado. Ter­
minado el informe del señor 
Barriofypro, quedó el juicio 
concluso para sentencia. 

—Hoy, a las diez de la no­
che y fuera de abono, debuta­
rá en el «Teatro Principal», la 
gran compañía de Simó R'aso-
Zorrilla, con el juguete cómi­
co en tres y en prosa, origi­
nal de Antonio Fernández Le-
pica, «Mi compañero el lii-
drón». E l repertorio seleccio­
nado por esta compañía para 
sus actuaciones en Lugo es el 
siguiente: «El viaje del Rey», 
«La frescura de Lafuente», 
«El último bravo», «Mi com­
pañero el ladrón», «El abogado 
defensor», «La dichosa honra­
dez», «La locura de don Juan», 
«El burlador de Medina» y 
«La sombra del padre». 

— E l próximo domingo se 
celebrará en el campo del Pol­
vorín un interesante encuen­
tro de fútbol entre el Lugo 
Sporting Club y el Orense 
F.C. A pesar de la valía del 
contrincante, confiemos en 
que nuestros delanteros consi­
gan el triunfo, desarrollando 
ün juego rápido de combina­
ción y aprovechando las mo­
dificaciones introducidas re­
cientemente en las reglas del 
«offside». 

—En fecha próxima tendrá 
lugar -una emisión de la Caja 
Ferroviaria, poniéndose en cir­
culación acciones por valor de 
2.600 millones, de pesetas. L a 
Compañía del Norte solicitó 
autorización para emitir 200 
millones; la del Mediodía, 60 
y la de Andalucía, 80. 

—Sábese ya cómo fue heri­
do en Morro Nuevo el redac­
tor jefe del diario madrils'ño 
«La Libertad», Antonio de 
Lezama. Estaba éste en el em­
barcadero con varios periodis­
tas, para despedir a otros com­
pañeros que regresaban a Me-
lilla, cuando una granada hi­
zo explosión en el mar, a dos 
metros de distancia de la bar* 
caza en que Lezama y sus 
compañeros se encontraban. 
Minutos después ocurrió una 
segunda explosión. Allí acu­
dió el comandante de Artille­
ría, señor Roldún, viendo que 
Lezama manaba sangre por la 
espalda, donde' tenía una he­
rida leve. E l periodista fue 
atendido, por el comandante 
del Tercio, señor Arroyo, y no 
obstante las indicaciones que 
se le hicieron, negóse a ir al 
Hospital. La herida la tiene 
en la región escapular izquier­
da y, como queda dicho, no 
ofrece gravedad. 

l o s l e c t o r e s 

e s c r i b e n - l o s 

l e c t o r e s e s ­

c r i b e n - l o 

e c 

C A N O N I G O S Y B E N E F I C I A D O S 
Sr. Director de E L PROGRESO 
L U G O 
Muy señor mío: 

. En E L PROGRESO del 18 de 
tos corrientes, leemos una intere­
sante publicación del sacerdote don 
Santos San Cristóbal Sebastián, 
quien bajo el titulo «Cuarta Asam­
blea Nacional de Cabildos Catedra­
licios», nos informa no sólo de la 
importancia histórica de esa reu­
nión de Canónigos y Beneficiarios, 
sino también de la temática allí tra­
tada, y no menos, evidentemente, 
de su personal participación en di­
cha Asamblea, .con un carácter que 
desconocemos si fue oficipl u ofi­
cioso, aunque esta matización es 
irrelevante, porque creemos que la 
intervención del culto director del 
Museo Diocesano de Mondoñedo, 
ha sido no sólo eficiente en el ade­
cuado planteamiento y solución de 
los problemas implicados en la te­
mática, sino también ocasión propi­
cia para evidenciar, una vez más, 
en forma aplastante, y con esa en­
cantadora humildad de su condi­
ción ííe sacerdote, sus elevadas do­
tes personales; que son aquéllas que 
integran la estructura «selectiva» 
de ese grupo de sacerdotes diocesa­
nos que «ocupan destacados cargos 
de docencia o de pastoral diocesa­
na o de gobierno», a los que perte­
nece el mismo don Santos. 

La publicación que comentamos 
es de singular importancia, porque, 
en nuestra opinión, contrasta posi­
ciones positivas y negativas, dima­
nadas de la intimidad sacerdotal del 

' meritoso ministro, que aprovecha 
la oportunidad para hacer una «ca-
társis» liberadora de una egolatría 
incompatible con su propia funcio­
nalidad, y lo hace con el encanto y 
la lógica del hombre verdaderamen­
te cultivado. Y, en consecuencia, 
el Revdo. Santos San Cristóbal, re­
salta la importancia de que por pri­
mera vez Canónigos y Beneficiados, 
asi como si dijéramos cara a cara, 
se hayan reunido en asamblea, im-
pulsados por ese ánimo democráti­
co «de superar definitivamente unas 
discriminaciones heredadas del pa­
sado»; pero unos párrafos más aba­
jo, la franciscana humildad del es­
critor, rezuma vigorosa y aplastan­
te, edificando sobre las ruinas de 
esa «Herencia' pasada», de signo 
discriminatorio, una discriminación 
más a tono, parece, con nuestros 
tiempos, con base inconmovible en 
lo que él llama «grupo más selecto 
del clero», referiéndose al de la Ca­
tedral. Y aunque desconocemos el 
alcance que quiso dar al término 
«selecto», inspirándonos en la gran 
estima cultural que su autor nos 
merece, no debió de ser otro que 
la máxima culminación, dentro de 
los límites que impone la natura­
leza del hombre-sacerdote, de las 
actividades ministeriales en orden 

a la salvación de las almas, que es 
lo que, en definitiva, tiene un valor 
real para el creyente. Sin embargo, 
vamos a permitirnos la duda de si 
esa eficiencia ministerial ha de ser 
medida con patrones humanos de 
formación cultural, o unidades de 
orden espiritual que sólo el Supre* 
mo Sacerdote archiva en los arca-
nos de su Divina Intimidad. 

Sea ello lo que fuere, lo cierto 
es que esa valentía que imprime la 
cultura en las personas realmente 
formadas, le permitió al sacerdote 
San Cristóbal izar la bandera en 
pro de las directrices del Vaticano 
11, «dando fin drásticamente a algo 
que va contra la mentalidad de 
nuestros días», es decir, remitiendo 
las discriminaciones al cementerio 
del olvido; pero, por otra parte 
—sigue el contraste—, y leyendo 
un poco entre líneas, no desaprove* 
cha la ocasión para darles otro pa-
lo a los Canónigos, como en publi' 
caciones anteriores, con la venía-
ja, por esta vez, de que el mismo 
palo que le sirve para cortar vuelos 
a sus encumbrados compañeros de 
Catedral, lo utiliza, de rechazo, pa­
ra domeñar al clero parroquial, 
que también son sus compañeros, 
mas con las distancias que imponen 
la «selección», que no viene mer­
mada por el hecho de que alguno 
de ellos haya superado con éxito 
las pruebas de acceso en propie­
dad al Cuerpo de Profesores de 
Educación General Básica. 

Cierto es que el clero parroquial 
ha sido dócil y apacible a las peti­
ciones del director del Museo Dio­
cesano, facilitándole innumerables 
obras de arte; pero igualmente cier­
to que esa labor dallada, a veces, 
y publicada, otras, en sabrosas 
obras de vulgarización artística, hi­
zo a don Santos San Cristóbal 
acreedor a un respeto muy por en­
cima fifeZ que parece merecer por el 
contexto de la publicación que co­
mentamos, porque no siempre ha 
tenido comprensión, incluso, y esto 
si que se nos antoja paradójico, en 
el mismo seno del «grupo de clero 
selecto». Pero la problemática de la 
vida no siempre se resuelve con el 
mismo signo, y por esa la prodiga­
lidad personal no hay que exigirla 
sin más en esta franciscana humil­
dad. 

Lamento, señor Director de E L 
PROGRESO, distraer su atención 
con esta carta, pero, comprenda, a 
todos nos «pica» un poco la vani­
dad, y yo también deseo tener oca­
sión de realizarla. 

Aprovecho gustoso está ocasión 
para ofrecerle mi sincero aprecio v 
especial consideración," que quiero 
hacer extensivos al meritoso don 
Santos, y quedo de Vd. s. s. s. y 
amigo. 

Pedro Rubal Pardeiro 

C A R T A A B I E R T A A F E L I X V E R G A R A 

Amigo Félix: 
Efectivamente, yo escribí una no­

ta en E L PROGRESO del día 
14-9-75, que por cierto, no titulaba 
así, si no que hacía referencia a 
las fiestas de Santalla de Lózara, 
y excepto el título se publicó ín­
tegro, pero a mi corto entender, y 
a lo que usted se refiere, lo hago 
mío. 

En primer lugar, soy gallego y 
comparto plenamente con gran sa­
tisfacción en parte su opinión, al 
querer demostrar y así debía ser 
que los nombres gallegos deben 
escribirse en gallego. En cuánto 
a su referencia personal, lo hago 
en la estima que tengo a su poesía. 

Refiriéndome ai topónimo «Ló­
zara», yo escribí la crónica en es­
pañol, y por lo tanto, creí conve­
niente poner todo en español —con­
fieso mi ignorancia en escribir el 
gallego, que malamente hablo—, 
mostrándome un poco escéptico 
cuando usted escribe: «Denomina­
ción de nenos cursis e madamitas», 
ya que, no conozco la amplitud de 
los vocablos gallegos, pero si re­
cuerdo haber leído en Cabanillas 
«O Río e as Nereiras» que escribe 
«Lózara», al igual que José María 
Castroviejo en «Galicia, guía espi­
ritual de una tierra», que pone 
también «Lózara»; Vázquez Seijas 
en «Fortalezas de Lugo y su prp-
vincia», que sigue la misma deno­
minación «Lózara», sin negarle que 
Oíero Pedrayo en su guía pone 
«Lóuzara», pero esta cuestión la 
dejo para que la juzgue con sen-

FORGES EN "EL EUROPEO' 

tencia firme quien tenga autoridad 
para ello, y sepa más que nosotros. 

En cuanto al apartado a).— Ad­
mito plenamente su, opónión, que 
así debía ser, pero no puedo igno­
rar que si esto se somete a votación 
nacional, sacarían más votos los de 
espaftel que no los gallegos, y como 
hablamos dos idiomas, es una gen­
tileza hacia los que solamente ha­
blan uno oficial. 

Al b).— Le agradezco su infor­
mación sobre el «Diccionario xeo-
gráfico gaiego», que desconozco, 
pero le prometo leerlo en la pri­
mera ocasión. Ahora sí puedo de­
cirle en cuanto al español, que he 
consultado el Madoz, Miñamo, Es­
pasa y Nomenclátor (1789) y me 
encontré con la sorpresa que figura 
«LÓZARA>K e ignoran «LÓUZA­
RA», al igual que en el Gallego-
Castellano de Eladio Rodríguez 
González (1961). También consulté 
las actas de defunción y matrimo­
nio del Registro Civil, las más anr 
tiguas del año 1841; actas del 
Ayuntamiento (1841), un reparto 
individual (1850), Padrones, No-
menclatos, Mapa provincial de sue­
los de L U G O (1961), Guía del ca­
mino francés de Lugo, de Losada y 
Seijas y para su tranquilidad en 
todos figura «LÓZARA», y algu­
nas muy curiosas. 

Y al c).— Estoy de acuerdo en' 
que varias veces visité la zona de 
Lózara y me dijeron como usted 
«Lóuzara», pero no negará que esas 
mismas' gentes, cuando firman . o 
se llaman entre sí, lo' hacen en 
español, a pesar de estar hablando 
én gallego y los nombres los dicen 
en el idiom^ oficial, al igual que 
en la correspondencia ponen «LÓ­
ZARA»; en una cosa estimo estar 
de acuerdo: lo hablan, pero no lo 
escriben —eso me pasa a mí—, 
¡Qué pena que así suceda! 

No le -turbe el sueño, amigo, que 
antes que estos informadores, ya 
lo hicieron otros escritores más sa­
bios que nosotros. ¿No conoce us­
ted un indicador en la carretera, 
una empresa automovilista, una in­
dustria «Mármoles de L ó z a r a 
S. A.» y E L PROGRESO en su 
dirección, que pone «Lózara» todas 
ellas? ¿Cómo no equivocan su des­
tino? 

Esperemos, amigo Félix, que el 
idioma se escolarice y que nuestros 
hijos sepan escribir y hablar ga­
llego, español, etc., para poner los 
topónimos en varios idiomas. Para 
su tranquilidad, le diré, que cuan­
do escriba crónicas pondré «LÓU­
ZARA» y complazco a un jimigo, 
aportando mi grano de arená a sus 
pretensiones hacia los compañeros 
de Galicia. 

Afectuosamente.. 
Fdo. Benito Mourelo Gómez 
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SAN SEBASTIAN: Desarticulados dos de los "comandos 
legales" de ETA que operaban en la zona de Zumárraga 

U n a j o v e n s e l a n z ó p o r u n a v e n t a n a d e l s e g u n d o p i s o d e l a C o m i s a r í a , 
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MADRID, 25.— rCIFRA).— Dos 
disposiciones finales del Proyecto 
de Ley de Bases para el Estatuto, 
de Régimen Local han sido apro­

badas esta tarde por la Comisión 
de Gobernación de las Cortes 
Españolas. 

E l primer apartado de la dis-

i V o í a del Ayuntamiento de Valladolid 

L a m e n t a n d o l o s s u c e s o s o c u r r i d o s e n 

l a m a d r u g a d a d e l p a s a d o d o m i n g o 

VALLADOLID, 25.— (CIFRA).— 
En una nota oficial distribuida a 
los medios informativos, el Ayun­
tamiento de Valládolid lamenta 
los sucesos ocurridos en la madru­
gada del sábado al domingo; du­
rante la celebración de un acto 
popular en el que se congregaron 
unas 20.000 personas y que termi­
nó en un acto vandálico, protago­
nizado por un grupo compuesto 
de unas 200 ó 300 personas, según 
el propio Ayuntamiento, que lan­
zaron" piedras, botellas y palos 

contra el edificio de la Casa Con­
sistorial, quemando posteriormen­
te una bandera nacional. 

En la nota se señala que este 
grupo tenía como misión el boi­
cotear el acto popular que el 
Ayuntamiento había organizado. 

Por otra pafte, lamenta la muer-1 
té de la joven Belén Paunero,. víe-
tima de un desgraciado accidente, 
bajo las ruedas de un camión que 
se encargaba de repartir el vino 
que iba a acompañar a la fiesta. 

E l A r z o b i s p a d o d e Z a r a g o z a r e t i r ó l a s 

l i c e n c i a s m i n i s t e r i a l e s a d o s s a c e r d o t e s 

0 La medida fue tomada a petición de 
sacerdotes y arciprestes de la zona 

ZARAGOZA, 25. — (CIFRA). — 
E l arzobispado de Zaragoza ha re­
tirado las licencias ministeriales a 
los sacerdotes don Rafael Aranda, 
que trabaja en las obras de abaste­
cimiento de Almonacid de la Cu­
ba, su antigua parroquia, y a don 
Angel Noguera ,̂ que trabaja en 
una empresa de la provincia de 
Teruel y que los sábados y domin­
gos vuelve a su antigua parroquia 
de Herrera de los Navarros. 

Puestos al habla con el arzobis­
po, el vicario ?eheral se ha nega­
do a facilitar ninguna información 
al respecto, alegando qué "de cara 
a la Prensa, por delicadezá* hacia 
estos sacerdotes, no queremos de­
cir lo más mínimo que pueda herir 
su buena fama". 

En otras fuentes fidedignas se ' 
ha sabido que la medida se ha to­
mado a petición de sacerdotes y ar­
ciprestes de la zona y tras haberse 
escrito repetidamente a los dos 
referidos sacerdotes proponiéndo­
les que optaran por una de estas 
tres soluciones: que acepten el 
cargo ministerial en el pueblo res­
pectivo, que acepten cargo pasto­
ral en otra parroquia o que conti­
núen trabajando pastoralmente en 
el pueblo, pero en armonía con 
los demás sacerdotes que atienden 
a la parroquia. 

Parece ser que, al no aceptar 
ninguna de estas soluciones, se les 
ha retirado las licencias ministeria­
les, aunque no se les ha impuesto 
ninguna censura o pena canónica. 

Reunión de la Comisión de Protección 
del Patrimonio Histórico-Artístico 

a) 

b) 

E n sesión celebrada par esta 
Comisión el día 19 del mes en 
cursó se adaptaron entre otros 
Jos siguientes acuerdos: 

IL Aprobación del acta ante­
rior. 

S . La. comisión se da por en­
terada de las siguientes co-
municaciones: 
Traslado de escrito de la 
Dirección General del Pa­
trimonio Artístico y Cultu­
ral al Hustrísuno Sr. Alcalde 
de Lugo en relación con el 
proyecto de edificación en 
la Ronda de los Caídos, nú­
mero 116. 
Acuerdo de la Dirección Ge­
neral del Patrimonio Artís­
tico y Cultural de tener por 
incoado expediente de de­
claración de Conjunto His­
tórico - Artístico a favor del 
Casco Antiguo de Meira 

"(¡Lugo). 
e) Resolución de la Dirección 

General del Patrimonio Ar­
tístico y Cultural en relación 
con el proyecto de edifica­
ción en la Ronda General 
Primo de Rivera promovido 
por doña .Raquel Pardo Du­
ran. 
Escrito del Excelentísimo 
Ayuntamiento de Monforte 
de Lemos en relación con el 
proyecto de construcción de 
un edificio én la calle Ro­
berto Baamonde de Mon­
forte por la Cooperativa " L a 
Esperanza". 
Escrito del Excelentísimo 
Ayuntamiento de Lugo re­
ferido al chaflán del edifi­
cio que se proyecta cons­
truir en la calle San Froi-

d) 

O ) 

lán, número 5. 
3. Se acuerda informar favo­

rablemente: 
a) Planos rectificados para 

unión a expedientes de acon­
dicionamiento de local para 
pastelería en calle Conde 
Pallares,, número 2, solicita­
do por don Cesáreo Sándhez 
Fraga. 

b) Planos para, unión a expe­
diente de reforma de planta 
tercera abuhardillada en áti­
co de grado primero en la 
casa número 26 de la calle 
San Pedro, solicitada por 
don Fernando Castro Be-
llón. 

4. Con observaciones a tener 
en cuenta por los interesa­
dos ge acuerda informar: 

a) Planos aclaratorios p a r a 
unión a proyecto de edifica­
ción en la calle Recátelo, 
número 4, solicitado por don 
Félix Várela Rodríguez. 

b) • Proyecto de estudio de fa­
chada y alturas para el pro­
yecto de construcción de un 
edificio en la Plaza del 
Ayuntamiento de Meira so­
licitado por don Carlos E i -
ros Cachafeiro. 

5. Se acuerda informar desfa­
vorablemente el proyecto de 
acondicionamiento del local 
para sucursal del Banco Si­
meón en la calle General 
Fránco, 3. 

6. Se solicita nuevo croquis 
con las modificaciones indi­
cadas anteriormente a doña 
Teresa Deauidt Vázquez pa­
ra acondicionamiento de ba­
jo comercial en el edificio 
número 19 de la calle Obis­
po Izquierdo. 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados ,upor el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 717,7; temperatura máxima, 18,6; temperatura míni­
ma, 13; humedad relativa del aire, 72%; dirección del viento, S. O.; 
velocidad del mismo, 79 kilómetros por hora; agua caída, 17,4 li­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer el cielo ha estado cubierto y se han 

registrado precipitaciones en Gaücia, destacando nueve litros por 
metro cuadrado recogidos en Santiago, 4 en Coruñó y 3 en E l Fe­
rrol del Caudillo. La nubosidad ha sido abundante en el Cantá­
brico, ambas Castillas, Cuenca del Ebro y Cataluña, variable en 
las demás regiones peninsulares y escasa en las .islas. Se forma­
ron nieblas matinales en el Cantábrico. La Mancha, alto Ebro y 
Cataluña. Han soplado vientos racheados de poniente en la mitad 
norte peninsular. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 31 grados en 
Sevilla y mínima de 7 grados en Ciudad Real. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy abundante 

nubosidad con precipitaciones en Galicia y Cantábrico, que en el 
transcurso del día se extenderán a puntos del Duero, Ebro y 
Centro. Nubosidad variable en las demás regiones peninsulares. 
Poco nuboso en Baleares y Canarias. Soplarán vientos racheados 
de poniente en la Península y las temperaturas serán similares 
a las de hoy o lisíeraniente inferiores. 

posición final primera, que fue 
aprobado por unanimidad, dispone 
que los preceptos actualmente vi­
gentes sobre cualquier materia 
relativa al régimen y administra­
ción de municipios y provincias, 
que no hayan sido regulados en 
Las bases precedentes y no sean 
incompatibles con las mismas, se 
acomodarán a lo dispuesto por 
ellas y se incorporarán al texto 
articulado de la Ley cuando de­
ban tener este rango. 

El apartado segundo dice lo si­
guiente: " E l texto articulado de 
la presente Ley será aprobado por 
el Gobierno, previo informe del 
Consejo de Estado en pleno, en ?1 
plazo máximo de un año a contar 
desde la publicación en el Bole­
tín Oficial del Estado, de esta Ley 
de Bases. 

"No obstante, el Gobierno, con 
igual trámite, podrá dictar las 
disposiciones precisa^ para la J n - . 
mediata puesta en vigor de aque­
llas partes de la Ley que así re­
sulte aconsejaibie. En todo caso 
la percepción por las entidades lo­
cales de las participaciones y re­
cargos de los impuestos del Esta­
do, establecidos en esta Ley, se 

, realizará con efectos desde el uno 
de enero de 1976". 

Este apartado se aprobó con los 
votos en contra del presidente y 
vicepresidente de la Comisión de 
Gobernación. 

Aprobada la disposición final 
primera, el señor Gabriel Ponce 
propuso la adición de un párrafo 
nuevo, por el que se • autorizaría 
al Gobierno para regular la figura 
del Gobernador Civil en relación 
con la Administración Local y con 
la administración periférica del 
Estado. L a ponencia en principio 
se mostró dispuesta a aceptar es­
ta enmienda, pero se inició un 
amplio debate en" el que siete pro­
curadores se opusieron rotunda­
mente a incluir en esta Ley la 
figura del Gobernador Civil, 

mientras que cinco apoyaron la 
propuesta. E l presidente de la Co­
misión cortó la discusión al seña­
lar que, a su juicio, se trataba 
de introducir una cuestión nueva 
sin relación con los temas debati­
dos, por lo que estimaba que no 
era reglamentario y no admitía, 
la enmienda a trámite. 

Igual suerte' corrió una en­
mienda presentada por el señor 
Marco Cañizares, referente a los 
Colegios y Asociaciones Profesio­
nales de ámbito provincial, y su 
participación en las elecciones 
municipales en aquellos munici­
pios en que no tengan el carácter 
de radicantes. 

Á continuación,, se aprobó la 
disposición final segunda que dice 
que los funcionarios públicos de 
cualquier índole, que desempeñen 
los cargos de alcalde de las ca­
pitales de provincia. Ceuta y Me-
lilla, o ciudades de más de cien 
mil habitantes, y presidentes d 
Diputación uodrán acogerse a la 
situación de excedencia especial. 

Se entró luego en la discusión 
de la disobsición final tercera, qne 
en el informe de la ponencia dis­
pone que el Gobierno podrá revi­
sar las bases, cuotas, mínimos 
exentos, sujetos o no sujetos,, y ti­
pos que figuren señalados en pe­
setas en la presente Ley, para 
ajustarlos a las variaciones que 
experimente la situación econó­
mica, del país. 

Los enmendantes, señores F u -
gardo Sanz, Herrero Fontana y 
Puig y Maestro - Amado expre­
saron su total disconformidad con 
que se atribuya al Gobierno iftia 
facultad que debe ser ejercida por 
los Comisiones competentes de las 
Cortes Españolas. 

Dado lo avanzado de la hora, fñ 
presidente levantó en este punto 
la sesión, que se reanudará ma­
ñana a las diez y media de la 
mañana. 

M A D R I D 

ARROJAN ARTEFACTOS EXPLOSIVOS 
CONTRA LAS OFICINAS DE "MELIA-
PRINCESA" Y LA "ROY A L AIR MAROC" 

MADRID, 25.— (CIFRA).— Sobre 
las cuatro de esta madrugada y 
con un intervalo de escasos minu­
tos se han producido sendos aten­
tados contra las oficinas del "He­
xágono" en el edificio "Meliá-Prin-
cesa" y contra las oficinas de, las 
líneas marroquíes, sitas en la ca­
lle Princesa, número 7. 

En ambos • casos fueron arroja­
dos artefactos explosivos de escasa 
potencia que no produjeron vícti­
mas y los daños materiales son de 
poca consideración. 

En las oficinas del "Hexágono" 
se produjo lâ  rotura de una luna 
de gran tamaño en la parte deí 

A l e j a n d r o A r m e s t o , 

v i c e p r e s i d e n t e d e l a 

A l i a n z a E u r o p e a d e 

A g e n c i a s d e P r e n s a , 

Don Alejandro Armesto, direc­
tor de la Agencia E F E , acaba de 
ser nombrado vicepresidente pri­
mero de la Alianza Europea de 
Agencias de Prensa en la X 
Asamblea que acaba de celebrar­
se en Zurioh. Alejandro Armes­
to, íntimamente vinculado a Lugo 
y a E L PROGRESO, del que fue 
redactor y redactor jefe, ve con­
firmados una vez más sus méri­
tos profesionales en el difícil ám­
bito internacional. Nos satisface 
expresarle nuestra felicitación por 
un éxito que sin duda satisfará 
plenamente, tanto como a nos­
otros; a los incontables amigos 
que en Lúgo conserva. 

edificio situada en la calle de Lui­
sa Fernanda. 

También en la oficina de las lí­
neas aéreas marroquíes, el arte­
facto provocó la rotura de tres 
partes de la luna principal del es­
tablecimiento. E l despacho al pú­
blico transcurrió con toda norma­
lidad a lo largo de la mañana. 

Según declaró a "Cifra" un em­
pleado de "Royal Air Maroc", en 
las últimas semanas se habían re­
cibido dos llamadas anónimas con 
amenaza de colocación de explo­
sivos. Las citadas oficinas fueron 
objeto de un atentado similar el 
pasado mes de enero. 

S A N SEBASTilAN, 25.— (CI­
FRA).—Dos de los dominados «co­
mandos legales» de la organización 
terrorista «ETA», que operaban en 
la zona de Zumárraga, han sido 
desarticulados por funcionarios es­
pecializados de la policía de San 
Sebastián que, en total, han dete­
nido a diez personas, según infor­
man fuentes oficiales. 

Le desarticulación de los coman­
dos y detención de sus integrantes 
ha sido posible tras la detención 
días pasados en Barcelona del ele­
mento «liberado» de «ETA-Quinta 
Asamblea, rama político militar. 
Antonio González Terrón «Gaiz-
ka», huido de la localidad de Zu­
márraga en el pasado mes de' abril 
iras la desarticulación del denomi­
nado «Comando Loco» de Legaz-
pia al que pertenecía. 

La acción policial se desarrolló 
en el tiempo mínimo de seis horas, 
deteniendo en primer lugar a Ja­
vier María Echaniz Maiztegui (a) 
«Mosca», cuyas referencias habían 
sido facilitadas por «Gaizka» y, a 
continuación, a los restantes miem­
bros de ambos comandos en nú­
mero de diez, tras laboriosas ges­
tiones y multiplicación de activi­
dades. 

Uno de los comandos estaba in­
tegrado por los siguientes indivi­
duos: Javier María Echániz Aizte-
gue (a) «Mosca», Begoña Asegui-
nolaza 'Zabaleta (a) «Champí), Jo­
sé Francisco Javier Mayo Gamboa 
(a) «Chino», Jesús María Iraeta 
Zubeldía (a) «Pospolo», Juan Car­
los Zabala Castillo (a) «Bartolo» 
Juan José Zabaleta Urbizu (a) 
«Largo». 

E l segundo, también de «ETA-
Quinta Asamblea, rama político 
militar, pero dentro de su organi­
zación de masas en el campo labo­
ral conocida por las siglas L . A. B. 
o C. O. A. la formaban: José Ma­
nuel Sasieta Leunda, Jesús María 
Jauregui Badiola, José Mugica Iza-
guirre y Serafín Garciandia Corta. 

Como actividades de ambos co­
mandos pueden citarse, entre otras 
las siguientes: 

—Contactos con el «liberado» de 
«ETA-Quinta Asamblea, Gregorio 
Garitanandia (a) «Borda». 

—Confección de multicopistas 
de las denominadas vietnamitas. 
Confección y distribución de pro­
paganda subversiva y pintada de 
carteles del mismo carácter. 

—Robo de herramientas que lue­
go serían utilizadas para la cons(-
tracción de una cueva destinada al 
almacenaje de armas y explosivos 
en la «Borda de Santa Catalina», 
de la localidad de Zumárraga. 

—Vigilancias para posteriores 
atentados, de funcionarios d e 1 
Cuerpo General de Policía y de la 
Guardia Civil. 

—^Reconocimiento de una cante­
ra de Santander y levantamiento de 
un plano de la misma para la pos­
terior sustracción de dinamita. 

—Cursillos de adiestramiento po­
lítico y de manejo de armas y con­
fecciones de explosivos. 

—Proyectos de varias acciones 
violentas y de robos. 

Monseñor Tárancón, a Roma 

" S u p o n g o q u e h a b l a r é c o n e l P a p a y 

t e n d r é o t r o s c o n t a c t o s e n E l V a t i c a n o " 

MADRID, 25. r - (CIFRA). — 
"Supongo que hablaré con Su 
Santidad el Papa y que tendré 
otros contactos en el Vaticano, 
pero aún no lo sé. No tengo nada 
planeado", ha declarado a " C i ­
fra'", el arzobispo de Madrid-Al­
calá, Vicente Enrique y Taran-
cón, presidente de la Comisión 
Episcopal Española, poco antes de 
su salida por vía aérea con des-
tino a Roma a primeras horas de 
la tarde de hoy. 

E l cardenal Enrique y Taran-
cón viaja al Vaticano para asis­

tir a los actos de canonización 
del beato español Juan Macias, 
que se celebrarán en la Basílica 
de San Pedro el próximo domin­
go. 

E l arzobispo de Madrid-Alcalá 
dijo también que viaja con an­
telación para asistir hoy a la 
inauguración de las jornadas que 
sobre emigración tendrán lugar 
en el Vaticano y agregó que visi­
tará diversas congregaciones ro­
manas, mostrando su interés por 
los problemas que plantea este 
fenómeno Bocial. 

L a duquesa de Carrero Blanco 

D E L E G A C I O N D E I n t e r n a d a e n l a u n i d a d c o r o n a r i a 

H A C I E N D A 

AVISO A LAS CLASES 
PASIVAS DEL ESTADO 

Se pone en conocimiento de 
los perceptores de haberes pasi­
vos del Estado que el pago de 
la mensualidad correspondien­
te al mes de setiembre se efec­
tuará de 11 a 13 horas, los días 
del mes de octubre que a con­
tinuación se citan: 
DIA 2: Pensiones de Jubila­
ción y Familiares Civiles y Mi­
litares. 

DIA 3: Pensiones de Retiro 
y Pensiones de Guerra. 

DIA 4: Todos los percepto­
res que no hubieran cobrado 
los días anteriores. 

ORDENES DE PAGO 
RECIBIDAS 

Jubilación: Lucilo Valdecan-
tos del Pozo. 

Retiro: Bonifacio Díaz Ye-
bra. 

Familiares militares;, Jesús* 
y Luisa Castro Piñeiro, Encar­
nación Díaz, Joaquina García 
Anido, Dolores Pena Prado, Se­
gunda Rodríguez Gprcía y Jo­
sefa Villamarin Rodríguez. 

d e l a c l í n i c a " M a r q u é s a e 

V a l d e c i l l a " d e S a n t a n d e r 

• AL PARECER, S U ESTADO ES GRAVE 
SANTANDER, 25. ~ i CIFRA). — 

A media tarde de hoy ha ingresa­
do en la unidad coronaria del Cen­
tro Médico Nacional "Marqués de 
Valdecilla", doña Carmen Pichot, 
duquesa de Carrero Blanco, viuda 
del asesinado presidente del Go­
bierno 

Las noticias son muy impreci­
sas, pero parece que el estado de 
la duquesa de Carrero Blanco es 
grave, aunque no han determinado 
los médicos si ha sufrido un in­
farto. 

Doña Carmen Pichot, se encon­
traba desde el pasado día 20 en la 
casa-palacio de los marqueses de 
Santa Cruz, en la localidad santan-
derina de Las Fraguas, pasando 
unos días de descanso. Hoy se sin­
tió indispuesta, por lo que se de­

cidió su traslado a este centro hos­
pitalario. 

Los médicos que la atienden no 
han facilitado ningún parte facul-
tativo sobre su estado. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

L a familia del fallecido señor 
don Casimiro Freiré Amieiro, 
(q.e.p.d.), expresa por medio de 
nuestro conducto su má2 profun­
do agradecimiento a - todas aque­
llas personas que se han dignado 
asistir al funeral de entierro y 
conducción del cadáver, actos que 
se celebraron el pasado día 15 en 
esta ciudad; así como a todas 
aquellas que por medio de otros 
medios les testimoniaron su con­
dolencia. 

Los diez detenidos, junto con las 
diligencias instruidas, fueron pues­
tos, . dentro de los plazos legales, a 
disposición de la autoridad judicial 
competente. 

Por último se informa que el pa­
sado día 23, sobre las 0,10 horas, 
cuando iba a iniciar el interrogato­
rio de la joven María Adoración 
Juanena Alustiza, detenida tam­
bién por su presunta participación 
en actividades subversivas de la or­

ganización terrorista «ETA», la 
mencionada se lanzó por una ven­
tana del segundo piso de la Comi­
saría y cayó a un patio interior 
produciéndose diversas lesiones de 
carácter grave. 

Para verificar esta acción, que 
debía tener bien meditada, pidió a 
los funcionarios permiso para ir al 
servicio. Una vez en éste y sin ha­
cer siquiera uso del mismo, como 
e! funcionario que la acompañaba,. 

quedase fuera por un element i 
sentido de dignidad para ambos 
Mana Adoración abrió una venta 
na v se arrojó al jacio, aproxima, 
damente desde ocho metros de al 
tura. ai* 

Auxiliado rápidamenté por in(í 
íuncionarios, fue conducida a 1 
residencia Nuestra Señora de Aran* 
zazu, donde quedó hospitalizada v 
a disposición de la autoridad indi 
cial. 

LA SEÑORA 

t Doña María Antonia Ventosa Fernández 
Falleció en esta ciudad, el día 25 de los corrientes, a los 90 años de edad, después de recibir ios Santos 

Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d . e. p. 

Sus hijos, José y Matilde; hijos políticos. Amadora García y Sergio Balsa; hermanos, Enrique v 
Antonio; hermanos políticos, Francisca, Jesús, Carmen y Nicanor; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de entierro que tendrá lugar hoy, viernes, día 26, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
Froilan y acto seguido la conducción del cadáver desde la citada iglesia al cementerio municipal- favores 
que agradecerán. . ' 

CASA MORTUORIA: Onésimo Redondo, 2 NO SE RECIBE DUELO 

Lugo, 26 de septiembre de 1975 

EL SEÑOR 

D. ANTONIO F E R R E I R O SOMOZA 
Falleció en su casa de "Cjídavo (Casa-Alcandillo), el día 24 de los corrientes, a los 55 años de edad, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, Herminia Arias Neira; hijos, Armando y Balbina; padre, Dositeo Ferreiro 
Murado; tíos, Carmen y Jesús Ferreiro Murado; hermanos políticos, José Arias y Celia Dorado; sobri­
nos, primes y demás familia, 

PiUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma del finado y la asisten­
cia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos que tendrán lugar hoy, viernes, día 
26, a las CUATRO DE LA TARDE, en la parroquial de Cádavo, favores que agradecerán. 

NO SE RECIBE DUELO Cádavo, 26 de septiembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE. LA SEÑORA 

t Doña Oliva Peruyero Coviella 
(MAESTRA NACIONAL, JUBILADA) 

Que falleció en esta ciudad, el ĉ ía 24 de septiembre de 1974, a la edad de 82 años, confortada con los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposo, don Adolfo Díaz Peñamaría; hi ¡os, José-Luis, Teresa, Matilde, Aurora, Adolfo, Oliva 

y Marta Díaz Peruyero; hijos políticos. Generosa Fernández Barrero, Antonio Ruiz Sánchez, José 
Armas González, Armando Murías Fernández, Dolores Cubero Martín, Manuel Gómez López y Mario 
Calvo Pérez; hermana, Rosario; hermanos políticos, Pedro García Díaz, Luis y Filomena Díaz Pe-
ñamaría; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma dé la finada y la asis­
tencia a la función de primer aniversario, acto que tendrá lugar mañana, sábado, día 27, a la UNA Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquiál de San Antonio de Pídua, favor que agradecerán. 

Lugo, 26 de septiembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

DOLORES CASANOVA PEREZ 
Que falleció el día 3 de octubre de 1974, a los 59 años de edad,, en esta capital (San Lázaro), ha­

biendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, Angel Darriba Ferro (Industrial de la Plaza de Abastos y del "Bar O Cacharreiro" 
del Empalme de Puertomarín); hijos, María del .Pilar y José Manuel' Darriba Casanova; hermanos po­
líticos, Luisa (ausente), María, Jesús, José (ausente), Consuelo y Teolindo Darriba Ferro; Ramón Pe-
drouzo (ausente), Lucía Carbón (ausente), Josefa Senén, Concepción Roca y María López; sobrinos primos 
y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas pir -as una oración por el alma de la finada 
y la asistencia a la función de primer aniversario, acto 4ae tendrá lugar mañana, día 27, a las CINCO 
DE LA TARDE, en la parroquial de San Lázaro del jPuente, favor que agradecerán. 

Lugo, 26 de septiembre de 1975 
NOTA. — De San Martín de los Condes (Friol), a las CUATRO de la tarde saldrá un coche pa­

sando por Friol; otro saldrá a las CUATRO Y MEDIA de la Fonte dos Ranchos. 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D. J A I M E L O P E Z C A R B A L L O 
(Maestro Nacional de la Casa de Observación de Menores) 

Falleció en su casa de Rábade, el día 24 de septiembre de 1973, después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, María Ortiz Fernández; hijo, Jaime; hermanos, Anic#ta y Modesto (Maestro Nacional); 

hermanos políticos, Bernabé, Ramón y Arsenio Ortiz Fernández y Balbina Fernández, Elvira Canales y 
Avelina Cajigal (ausentes); tío político, José Abraira; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral 
de segundo aniversario que tendrá lugar mañana, sábado, día 27, a las CINCO de la tarde, en la iglesia 
parroquial de San Vicente de Rábade; favores que agradecerán. 

Rábade, 26 de septiembre de 1975 

E L SEÑOR 

DON J O S E B E R M U D E Z BOADO 
Falleció en su casa de Villalba, el día 24 de los corrientes, a los 68 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d . e. p. 

E L A L C A L D E , C O R P O R A C I O N Y F U N C I O N A R I O S D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E V I L L A L B A , 

AGRADECEN la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar hoy, viernes, día 26, a la UNA de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Villalba y seguidamente a la conducción del cadáver 
al cementerio de esta villa. 

Villalba, 26 de septiembre de .1975 
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Apertüra de curso en el Consejo de Estado 

que 

A F I R M A 

considero obligado a proclamar 
admitiremos ingerencias de 
países extranjeros" 
A N T O N I O M A R I A O R I O L 

" E L C O R D O B E S " R E G R E S O D E 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

no "Ford es un hombre cordial y simpático, 
al que creo que le caí bien" 

OVIEDO: Paro de 109 productores de 
HUNOS A por la detención de 4 compañeros 
9 FUERON SUSPENDIDOS DE EMPLEO Y 

SUELDO HASTA E L 5 DE OCTUBRE 

MADRID, 2 5 . - ( C I F R A ) . - « E a 
ioS circunstancias en que nos en-
rontramos. me considero obligado 
« proclamar que no admitiremos, 
en forma alguna, ingerencias de 
oaíses extranjeros y de fuerzas ex­
trañas que prentenden interferir en 
nuestro proceso ininterrumpido de 
c a m b i o y transformación» há 
dicho el presidente del Consejo de 
Estado, Antonio María de Oriol y 
Urquijo, en la sesión solemne de 
apertura del curso 1975-76 del alto 
cuerpo consultivo, celebrada esta 
mañana. , ' ' . , , 

Después de oficiada una misa del 
espíritu santo en la capilla del 
Consejo, se reunió el pleno bajo la 
presidencia de su titular, Antonio 
María de Oriol y Urquijo, quien 
dio posesión del caigo de consejero 
nato al vicepresidente general del 
Movimiento, Antonio Chozas Ber-
múdez, que juró solemnemente su 
cargo. 

E l presidente del Consejo de Es­
tado pronunció con tal motivo un 
discurso, en el que, tras glosar los 
méritos que concurren en el nuevo 
consejero nato, tuvo lugar un re­
cuerdo elogioso para su predecesor, 
Adolfo Suárez González. E l señor 
Oriol y Urquipo dedicó también un 
«emocionado y sentido recuerdo» 
ai trágicamente fallecido Fernando 
Herrero Tejedor. 

E l señor Oriol y Urquijo pidió 
«respeto para nuestra independen­
cia y nuestra soberanía» y expresó 
el deso de colaborar con todos en 
la tarea de perfeccionamiento del 
orden jurídico en el que pueda 
desenvolverse una convivencia pa­
cífica y fructífera. 

Finalmente, el señor Oriol y Ur­
quijo manifestó que creía interpre­
tar el sentir de todos al acordar 
transmitir «nuestra felicitación sin­
cera y sentida al Jefe del Estado 
en el X X X I X aniversario de su 
elevación a la Jefatura del Esta­
do». 

Tras la intervención del señor 
Chozas Bermúdez, el presidente del 
Consejo de Estado señaló la cir­
cunstancia de que este pleno sería 
el último en: el que el secretario 
general, Alberto Martín Artajo, 
ocupase su puesto, por jubilarse el 
próximo octubre. 

Según resulta de la minoría, los 
expedientes despachados en cuanto 
al fondo, en el citado curso, fue­
ron 592. Los Ministerios con ma­
yo]" número de consultas han sido 
Obras Públicas, 172; Gobernación, 
149;, Comercio, 77; Educación y 
Ciencia, 54; Hacienda, 30; Presi­
dencia, 29; Agricultura, 22 e In­
dustria, 22. 

CORDOBA, 25. — ( C I F R A ) . — 
Manuel Benítez " E l Cordobés", 
ha regresado ya de su último via­
je a los Estados Unidos. A su pa- „ 
so por Madrid, apenas si se de­
tuvo y su presencia no pudo ser 
advertida por los medios infor­
mativos; que ahora están vinien­
do a Córdoba para entrevistarle 
a fin de que cuente sus impresio­
nes de dicho viaje. 

Hoy ha sido para Benítez un 
día muy ajetreado en este aspec­
to, ya que ha tenido que atender 
la demanda de varios periodis­
tas. Ha manifestado, entre otras 
cosas, que su viaje duró un total 
de 27 días, siete de los cuales es­
tuvo en Alemania y el resto en 
los Estados Unidos. 

Al preguntársele acerca de su 
visita al presidente Ford, se l i ­
mitó 'a asegurar que fue gratísi­
ma "porque es un hombré cordial 

y simpático, al que creo que le 
caí bien". 

Dijo también que él no. quiere 
establecer controversias con los. 
agricultores andaluces, entre los 
que. al parecer, no cayeron muy 
bien sus últimas declaraciones. 

Asimismo declaró que actual­
mente lleva en explotación cua­
tro fincas: Las denominadas 
"Saeti l la", en Palma del Rio; 
"Vülalobillos", en Almodóvar de] 
Río; y "Monroy" y "Lamata", 
en Puettla de los Infantes, pero 
los modernos métodos de • cultivo 
se propone emplearlos en la pri­
mera de ellas. Aseguró que no 
pretende ser mejor labrador que 
nadie, pero sí distinto a todos, 
"como distinto a todos fue cuan­
do era torero y logré por ello los 
máximos triunfos". Añadió que 
no cabe duda de que los tiempos 
han cambiado y es preciso reno­
varse. 

OVIEDO, 25, — (CIFRA). — Un 
total de 109 productores del Pozo 
"Polio", perteneciente a HUNOSA, 
faltaron hoy al trabajo entre los 
relevos de mañana y tarde. 

E l motivo del paro es la deten­
ción de cuatro compañeros llevada 
a cabo por motivos extralaborales 
el pasado día 22. 

Uno de los detenidos ha sido 
puesto ya en libertad y la situa­
ción en la citada explotación tien­
de hacia la normalidad, ya que en 
relevo de la tarde solamente falta­
ron al trabajo doce productores. 

ROTURA DE UN ESCAPA­
RATE 

MALAGA, 25. — (CIFRAh — Du­
rante la pasada "noche ha sido des- • 
trozada al parecer de una pedra­
da, la luna del escaparate de un 
establecimiento de confecciones, si­
to en la calle Granada. 

En medios del comercio mala­
gueño se relaciona este hecho con 
los problemas planteados actual­
mente a causa del horario. 

E l establecimiento afectado fue 

£í sorteo d é l a l o t e r í a d e N a v i d a d 

s e c e l e b r a r á e l 

BILBAO: Cien barcos y tres «bous» de la 
flota bacaladera española, en paro 
e P o r l a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s q u e r e p r e s e n t a e l h a c e r s e a l a m a r 

@ En un año el sector perdió seiscientos millones de pesetas 

m e m ú r e 

E S T E A Ñ O S E A U M E N T A R O N C I N C O S E R I E S 

MADRID, ^5.—(CIFRA),—Ya es­
tá a la venta en Madrid la lotería 
para el sorteo de Navidad que 
este año, por primera vez en la 
historia de la lotería, se celebra­
rá el sábado 20 de diciembre en 
lugar del 22, como tradicionalmen-
té venía haciéndose excepto aque­
llos años en que el 22 era festivo, 
que se adelantaba al 21. 

Se han aumentado este año cin­
co series por lo que el sorteo 
conáta de 25 a diez mil pesetas 
cada una., en décimos de 1.000 pe­

setas. E l "gordo" tiene un premio 
de 3.750 millones de pesetas para 
las 25 seriés; 150 millones para 
el billete entero y 15 millones pa­
ra el décimo. 

Los billetes de este sorteo ex­
traordinario de Navidad, que se 
celebrará por el sistema tradicio­
nal, están ilustrados con la repro­
ducción de un sello de Correos de 
dos pesetas de la emisión de Na­
vidad de 1969 que, a su vez, repro­
duce el cuadro " E l nacimiento" de 
la Catedral de Gerona. 

DIUftAO, 25.— ( C I F R A ) . — Cien 
barcos y tres "bous" de la flota 
bacaladera española se encuen­
tran en paro, debido a las difi­
cultades económicas que represen­
ta el hacerse actualmente a :a 
mar. 

Ante las dificultades que atra­
viesa el sector, el pasado viernes, 
día 19, el ministro de Comercio 
oonvocó a los representantes del 
sector bacaladero, departiendo con 
ellos sobre los principales proble­
mas que les aquejan. E l Ministe­
rio está preparando una serie de 
medidas —según informaji los 
propios afectados— para resolver 
la actual crisis pesquera españo­
la. . 

Actualmente se encuentran en 
paro 100 barcos bacaladeros y 3 

"bous", y están trabajando el 
resto de l a flota, 24 barcos y 6 
"bous". 

E n una entrevista que publica 
en su número de hoy " L a Gace­
ta del Norte" con el presidente 
del Club de Parejas Bacaladeras, 
Antonio Serrat, este afirma que 
las causas de paro son las s i ­
guientes: 

" E l hacemos a la mar, en la 
situación actual, nos supone in ­
crementar las pérdidas que el sec­
tor ñeñe padeciendo". 

Las pérdidas en el sector ex­
tractivo bacaladero ascienden en los 
dos últimos años a 500 millones de 
pesetas, y en' el mismo periodo 
el sector industrial —^transforma­
dor o de secado de bacalao— a l ­
canzan los 100 millones de pese-

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL JOVEN 

DON J A V I E R A. R O D R I G U E Z T O R R E 
(Estudiante de 5.° Curso de Ingenieros industriales)' 

Que falleció el día 26 de septiembre de 1974, a los 26 años de edad, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de 
Su Santidad 

D. E . P. 
Sus padres, Antonio Rodríguez Santiso y Filomena Torre Rodríguez; hermanas, Marina y Oliva Rodríguez Torre; abuela materna, 

María Rodríguez Campos, tíos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una ora ckm por su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario que 

se celebrará mañana, sábado, día 27, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San" Pedro de Labio; favores que agradecerán. 
San Pedro de Labio, 26 de septiembre de 1975 

NOTA. •— A las CUATRO Y CUARTO saldrán coches de la Explanada de la Estación, para las personas que deseen asistir a dichos 
piadosos actos. 

tás. E n total, el sector bacalade­
ro español ha perdido entre 1974 
y 1975, 600 millones de pesetas. 

"Las causas de esta situación 
—afirma el señor Serrat— son el 
incremento de los costos, disminuí 
ción espectacular en el consumo 
del bacalao, disminución notable 
del precio del bacalao, menor 
número de capturas, stocks exis­
tentes, importaciones, etc., etc. 

E n ' la entrevista pubicada por 
" L a Gaceta del Norte", el presi­
dente del Club de Parejas Baca­
laderas concreta las siguientes 
peticiones para poder hacerse 
nuevamente a l a mar : 500 millo­
nes de pesetas a fondo perdido y 
un crédito de otros 300 millones 
de pesetas a devolver; piue se ha­
ga una campaña publicitaria de 
consumo de bacalao a través de 
T V . y medios informativos y que 
se incluya la venta del bacalao en 
los tratados bilaterales que rea­
licemos con otros países. L a pos- | 
tura del Ministerio es muy abier­
ta a l respecto, el ministro conocía 
nuestros problemas y sabemos que 
está tratando de hacer lo posible 
por resolverlos en la medida de 
sus posibilidades. 

E i brote de cólera 
aparecido en la provincia 

de La Corma 

uno de' los dos que abrió sus puer­
tas en la tarde del sábado en ' la 
mencionada calle Granada, ya qrfe 
los restantes como la mayoría de 
los de la ciudad se mantuvieron 
cerrados accediendo así al deseo 
de los trabaiadores. 

SOLICITAN CONFLICTO 
COLECTIVO 

VALENCIA, 25. (CIFRA). — 
En el Sindicato Provincial- de Ali­
mentación ha sido presentado hoy 
un escrito en solicitud de conflicto 
colectivo, al amparo del Decreto-
Ley regulador de Conflictos Labo­
rales, según fuentes sindicales. 

La solicitud fue presentada por 
los representantes sindicales de la 
empresa "Embotelladora Valencia­
na, S. A.", concesionaria de las 
marcas "Pepsi-Cola" y "Mirinda", 
en representación de los produc­
tores que prestan servicio en la 
sección de ventas de la menciona­
da empresa. 

PARO EN "POLISUR" 
SEVILLA, 25. — (CIFRA). — Du­

rante la jornada de hoy ha conti­
nuado el paro que iniciaron ayer, 
miércoles, los trabajadores de la 
empresa "Polisur", del ramo de la 
construcción que estaban dedica­
dos a la edificación dé unos blo­
ques de viviendas en el polígono 
sur de esta capital. 

E N "FIRESTONE" 
BURGOS, 25. — (CIFRA). — On­

ce técnicos y administrativos de 
la factoría de "Firestone" en esta 
capital, han sido despedidos por 
la dirección de la empresa, lo mis­
mo que hace días se hizo con 21 
obreros. 

A l parecer, el motivo del despi­
do ha sido el solidarizarse con la 
postura que mantienen los" sete­
cientos obreros de la plantilla de 
la fábrica. 

Igualmente se señala que ha si­
do abierto expediente a un grupo 
de enlaces sindicales. 

Hoy, jueves, finalizó la sanción 
la dirección a. la totalidad de los 
de empleo y sueldo decretada por 
obreros de la plantilla. 

E l sector económico continúa 
manteniendo su postura,, lo que 
parece indicar que mañana, vier­
nes, fecha tope señalada por la em­
presa, tras el cierre temporal de 
seis días, no se reanudará el tra­
bajo. 

EN LA PRESIDENCIA 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

D O Ñ A P I L A R V A Z Q U E Z D O M I N G U E Z » 
Que falleció en su casa de San Julián de Rubiás, el día 28 de septiembre de 1974, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . p. 

Sus hijos, José y Manuel Pena Vázquez (empleado de Distribución de Campsa); hijas políticas, Nieves Corbelle (viuda de Antonio 
Pena), Amelia Várela (empleada de Industrias Abella) y Elvira Castro; hermana, Remedios; hermanos políticos, Bautista Fernández, Va­
lentina Iglesias (viuda de Ramón Vázquez), Asunción Fernández (viuda de José Vázquez).: Avelino Pena; Josefa Mouriz Martínez; herma-, 
"o político, Faustino Pena (ausente) y demás familia, 

San Julián de Rubiás, 26 de septiembre de 1975 
RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de aniversario, acto que tendrá lugar el próximo sábado, 

dia 27. a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la parroquial de San Julián de Rubiás, favores que agradecerán. 
NOTA.—A las CUATRO de la tarde, de la Explanada de la Estación (Empresa Trigo), saldrán coches para conducir a las personas 

que deseen asistir. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N R A M O N V A R E L A C O N D E 
(Ex-presidente de la Hermandad de Labradores y Ganaderos de ia Cooperativa del Campo de Taboada) 

Que falleció en su casa de Fonteboa (Taboada), el día 25 de septiembre de 1974, a los 66 años de edad, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. É. P. 
Su esposa, doña Engracia Rigueira Díaz; madre política, doña Ramona Díaz; hijos, Jesús (industrial en Lugo), Antonio (agente 

Postal de Taboada), María, José, Ramón, David, Adelina, Carmen (Maestra Nacional), Mercedes y Luis Várela Rigueira; hijos políticos. Di­
vina Ferreiro, Ana Rodríguez, José María Ferreiro, Aurea López y José Dafonte; hermanos, Sofía, Mercedes y David Várela Conde; herma­
nos políticos, sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su eterno descanso y la asistencia al funeral de aniversario que. 
Por su alma ha de celebrarse mañana, día 27, a las CINCO de la tarde, en la parroquial de Vilameñe-Taboada, favores que agradecerán. 

Fonteboa-Taboada, 26 de septiembre de 1975 
NOTA.—Saldrán ómnibus de Lugo, de la calle Tuy. frente a la iglesia de San Antonio, a las TRES Y MEDIA de la tarde, para con-

ucir a las personas que deseen asistir a los piadosos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N P E D R O H E I L A N C A S T R O 
Que fállecio el día 21 de octubre de 1974, a los 94 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

. D. E . P. 
Castro n- apenados h i Í0S/ Manuel (Guardia Civil, retirado), Antonia y Angel Meilán Castro (Guardia Civil, retirado); hijos políticos Dolores 
nos « j 2 ' Jesús Lavandeira Várela y Victoria Pérez Iglesias; hermano, Manuel; hermana política, Angela Pacios Carballal; nietos sobri-

V aemas familia, ' 
eternnAL REC0RDAR tan sensible Pérdida, suplican una oración por su alma y se dignen asistir a la función de aniversario que por su 
cuvo fa ns0 86 celebrará en la iglesia parroquial de Santiago de Meilán, mañana, dia 27 de septiembre, a l a s CINCO de la tarde ñor 

xavor quedarán eternamente agradecidos. - ' F 
N o t a a i r - . T r » ' Lugo,. 26 de septiembre de 1975 

Rancha i , c u A l R O Y MEDIA de la tarde, saldrán coches de la calle Lavandeira, (Alto de Garabolosi, con parada en Fonte dos 
para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

Afirma "Blanco y Negro" 
• 

El número de abortos practicados en 
Inglaterra en mujeres españolas en 
1974, se aproxima a los tres mil 
• ESPAÑA OCUPA EL TERCER LUGAR 

EN LA LISTA DE NACIONALIDADES 

ES DE CARACTERISTICAS 
B E N I G N A S 

Continúan los comentarios en 
torno a los cuatro casos de cóle­
ra aparecidos en la provincia de 
La Cdruña, zona de Santiago. 
Mientras la intranquilidad llega a 
gran parte de las familias, parece 
ser, según noticias llegadas a no­
sotros, que no se han detectado 
nuevos casos aparte de los cuatro 
en - principio confirmados. Se co­
noce un caso que está en cuaren­
tena a la espera de la confirma­
ción positiva o negativa de dicha 
enfermedad. 

Varios casos que en principio se 
pensó pertenecerían a la misma 
etiología se ha aclarado que los 
síntomas diarréicos padecidos por 
esos enfermos no pertenecían a la 
enfermedad del cólera. 

Se tienen noticias que en gene­
ral el brote tiene características 
muy benignas y en todos los casos 
están fuera de peligro. 

En 2.602 millones 
de pesetas 

M A D R I D , 25.—(CIFRA).— «En 
la lista de mujeres extranjeras que 
van a abortar a Inglaterra, por na­
cionalidades, España figura en ter­
cer lugar», expresa la revista «Blan­
co y Negro» ,en su último número. 

Después de recordar que el abor­
to está estrictamente prohibido en 
España, de acuerdo con los artícu­
los 411 y 417 del Código Penal', el 
citado semanario recoge de Anto­
nio Soroa Pineda, fundador y pre­
sidente de la Academia de Deonto-
logía Médica, la cifra de 150.000 
provocados en un año; Enrique 
Costas, director de «Tribuna Mé­
dica», la de 70.000 a 115.000, así 
como la cifra que la agencia Logos 
difundió en septiembre de 1974, de 
100.000 abortos anuales en España. 
' Del mismo modo, «Blanco y ISe* 
gro» expone que el número de 
abortos practicados en Inglaterra 
en mujeres españolas, pasó de 191 
en 1971, a 2.863 en 1974. 

E n Inglaterra, país que tiene la 

Ampliará su capital 
el Banco Central 

MADRID, 25. — (CIFRA). — E l 
Banco Central —según acordó 
ayer su consejo de administra­
ción— ampliará su capital, en la 
razón de una por, cinco, entre el 
10 de octubre y el 10 de noviem­
bre próximos, según comunicó el 
presidente de la entidad, Alfonso 
Escamez. en una reunión con los 
periodistas, celebrada esta maña­
na. ^ 

La ampliación supondrá un to­
tal de 2.602 millones de pesetas 
con lo que el capital del Banco as­
cenderá a los 15.613 millones de 
pesetas. 

En la reunión se señaló que las 
reservas del Banco van a ser del 
orden de los 17.000 millones de 
pesetas, lo que permitirá mante­
ner el dividendo a los 170,000 ac­
cionistas de la entidad bancaria. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia­
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Informan las Delegaciones y 
áLgencias del instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina del Movimiento. 

legislación más tolerante una pa­
ciente puede realizar el aborto en 
la Seguridad Social, totalmente gra­
tis y el precio en las clínicas pri­
vadas, de las que existen 61 con 
autorización en Inglaterra, oscila 
entre las 8.500 y las 14.500 pesetas, 
según datos del semanario «Blanco 
y Negro». 

Mientras los países comunistas, 
que fueron los primeros en permi­
tir el aborto, empiezan a mostrar 
inquietud por el descenso de la na­
talidad, las prácticas abortivas se 
están implantando en los países oc­
cidentales como un avance social. 
Dinamarca, Suecia, USA, Alema­
nia y Francia, así como Inglaterra, 
son algunos de los países occiden­
tales que permiten el aborto. Italia, 
aunque no lo aprueba, lo «despe­
naliza» y lo admite en casos con­
cretos de peligro para la madre, 
Noruega en cambio rechazó la le­
gitimación de la ley del aborto, en 
noviembre de 1974. 

Reunión del Gabinete, 
preparatorio del Consejo 
de Ministros de hoy 

MADRID, 25. —' ( C I F R A ) . — 
Bajo la presidencia de Carlos 
Arias Navarro quedó reunido es­
ta m a ñ a n a en l a Presidencia del 
Gobierno el Gabinete Ministerial. 

A esta reunión, preparatoria del 
Consejo de Ministros decisorio 
que está previsto celebrar m a ñ a ­
na en el Palacio de E l Pardo, 
asisten todos los titulares del Go­
bierno, a excepción del ministro 
de. Asuntos Exteriores, que se en­
cuentra asistiendo a las sesiones 
de l a Asamblea General de las 
Naciones Unidas. 

E L J E F E D E L E S T A D O 
R E C I B E A L I N T E N D E N T E 
D E BUENOS A I R E S 

E n la m a ñ a n a de hoy acudió 
a l Palacio de E l Pardo el general-
don José Embrioni, intendente 
municipal de l a ciudad de Bue­
nos Aires, acompañado de los 
embajadores de Argentina en Ma­
drid y de España en Buenos 
Aires. 

Tras de saludar a los miembros 
del séquito, Su Excelencia cele­
bró una entrevista con el general 
Embrioni a la que asistieron los 
embajadores de Argentina en E s ­
p a ñ a y de España en Argentina. 

Protesta de "UNE" 
P o r la indigna campaña 

antiespañola en el 
extranjero 

MADRID, 25. — (CIFRA). — 
"Unión Nacional Española" ha to-' 
mado el acuerdo de expresar pú­
blicamente su protesta contra la 
indigna campaña antiespañola que 
viene realizándose en ciertos lu­
gares del extranjero", informó a 
"Cifra" Antonio García Palmero, 
presidente de la comisión delega­
da de "U.N.E.". 

Se trata, agregó, de una "intro­
misión en nuestros asuntos inter­
nos que ninguna nación digna po­
dría consentir, aunque no signifi­
cara, como significa, el decidido 

• propósito de prestarle un apoyo 
moral al terrorismo, cuyas vícti­
mas no suscitaron el menor co­
mentario por parte de los que 
ahora se han constituido en coro 
de la maniobra". 

El presidente del 
"INI" eíi Boston 

BOSTON-25. — ( E F E ) . — E l 
presidente del " I N I " señor An-
toñanzas ha llegado hoy a Bos­
ton procedente de Nueva York, 
donde fue obsequiado con una 
cena por la Cámara de Comer­
cio , Hispano-Americana. 

Durante su estancia en Boston, 
el presidente del " I N I " manten­
drá contactos con personalidades 
del mundo científico y económico 
y t ra ta rá con el presidente del 
" M a s s achussetts Institute of 
Technology", cuestiones comunes 
relacionadas con el "Instituto 
Tecnológico para Postgraduados", 
que promueve el " I N I " en unión 
de la Compañía Telefónica Na­
cional de Esnaña. 

Encuesta de "Cambio 16 

La situación de las Bolsas Españolas 
es debida a problemas de rentabilidad 

LOS FACTORES POLITICOS APENAS JUEGAN 
MAS ALLA DE UN 2Q POR CIEN 

M A D R I D , 24,— ( C I F R A ) . — L a 
situación de las Bolsas españolas 
es debida a problemas de rentabi­
lidad y los factores políticos apenas 
juegan más allá de un 20 por cien­
to. Está muy próximo ya el final 
de la caída, y con él la vuel­
ta a una estabilidad d e n t r o 
de los. límites bajos que imponen 
la coyuntura, según informa «Cam­
bio 16». 

E n la opinión de los expertos 
consultados por la citada revista 
la Administración no debe interfe­
rir el mercado bursátil, y sólo pro­
curando una mejoría en los resul­
tados de los sectores más depen­
dientes de ella —como es el caso 
de las compañías eléctricas—, con­
tribuiría a cierta animación del 
mercado. . 

Que la caída del índice general 
es cuestión de rentabilida.d funda­
mentalmente, lo explican los con­
sultados en base a los beneficios 
que el inversor reclama a las accio­
nes, y que caben cifrarlos en torno 

al 15 por ciento. E n un año como 
actual, de un crecifniento económi­
co prácticamente nulo, dicha ex­
pectativa de beneficios era inalcan­
zable desde las cotizaciones prece­
dentes.' Sin embargo éstas han lle­
gado a mi- nivel tal que los valores 
están comenzando a ser interesan­
tes. Pese a ello, concluyen los en­
trevistados, el volumen de contra­
tación continuará siendo reducido. 

AUMENTA L A A F L U E N ­
CIA éDEL C A P I T A L EXr. 
TRANJERO 

A un total de 365,1 millones de 
dólares ascendió el saldo —^favora­
ble a España— del flujo d« capital 
a largo plazo, durante d mes de 
junio pasado, lo que presenta un 
aumento del 44,8 por ciento sobre 
el saldo —también positivo— del 
mismo mes del año anterior, según 
fuentes del Banco de España. 

Durante Ips siete primeros meses 
del año en curso, las entradas de 
capital a largo plazo han supeíado 
a las salidas en 1.285 millones de 
pesetas. 

Tres buques italianos, detenidos 
en el puerto de Barcelona 

B A R C E L O N A , 25.— ( C I F R A ) — 
Tres buques de bandera italiana 
se encuentran detenidos en el 
puerto de Barcelona, en espera 
de autorización para abandonar 
los muelles. Los barcos "Filome­
na Lembo", "Staffetta Tir reni-
c a " y "Esso Brega", han efectua­
do todas sus operaciones de car­
ga y descarga y es tán en dispo­
sición de partir, según comuni­
caron sus capitanes a l cónsul ge­
neral de I ta l ia en Barcelona. 

De esta manera quedan des­
mentidos los rumores sobre posi­
bles boicots de los obreros por­
tuarios barceloneses hacia los na­
vios italianos o con destino a 
puertos italianos. E l "Filomena 
Lembo" y el "Sttaffetta Tir reni-
c a " descargaron mercancías ge­
nerales y cargaron otras del mis­

mo tipo, mientras que el meta-
ñero "Esso Brega", que trans­
portaba gas licuado, realizó é u s 
operaciones con toda normalidad. 
Los dos primeros buques se ha­
l lan adosados a l muelle de Po­
niente, mientras que el tercero 
entró en el puerto de Barcelona 
ayer por la mañana . 

Puestos al habla con el capitán 
del puerto, señor Lladó, ha i n ­
dicado que los navios no han sido 
autorizados a partir por " t r á m i ­
tes burocráticos"^ mientras que 
en la Subsecretaría de Marina 
Mercante, del Ministerio de Co­
mercio se indicó desconocer el 
problema existente en el puerto 
de Barcelona. 

Ayer únicamente ,partió del 
puerto de Barcelona el buque 
"Canguro" que cubre la ruta de 
Géhova transportando pasajeros. 

Las relaciones con Lisboa 

El embajador español entregó 
"una fuerte nota de protesta" 
Los miembros de la representación diplomática 

española, amenazados por ETA y FRAP 
LISBOA, 25. — (EFE). — Un por­

tavoz del ministerio portugués de 
Asuntos Exteriores informa boy a 
"Efe" que el embajador español 
en Lisboa, Antonio Poch, había si­
do finalmente recibido esta maña­
na por el ministro portugués de 
Asuntos Exteriores, comandante 
Meló Antunes, en relación con un 
agravamiento en las relaciones en­
tre los dos países. 

E l embajador español había acu­
dido ayer al ministerio, pero en 
ese momento Meló Antunes no se 
encontraba allí. Según medios di­
plomáticos españoles en Lisboa, el 
embajador Poch entregó af minis­
tro portugués "una fuerte nota de 
protesta" del Gobierno español por 
ia campaña de ciertos órganos in­
formativos estatalizados portugue­
ses contra el régimen español. 

E n algunos medios políticos de 
esta capital se destaca que, a pesar 
de la tensión existente, el minis­
tro español de Asuntos Exteriores 
fue de Ips primeros en felicitar por 
su vuelta al cargo al comandante 
Meló Antunes. 

Un .miembro de la misión diplo­
mática española en Lisboa infor­
mó, por otra parte, que las ofici­
nas y personas integrantes de la 
representación habían sido amena­

zadas por " E T A " y "FRAP" , razón 
por la cual se mantiene desde ha­
ce días una fuerte vigilancia poli­
cial en los edificios dependientes 
de la embajada y los distintos serr 
vicios diplomáticos funcionan en 
lugafes distintos de los habituales. 

RELACIONES H1SPANO-POR-
TUGUESAS 

E l "Diario de Noticias", de Lis­
boa, uno de los periódicos depen­
dientes del Estado, se pregunta 
hoy editoriaimente, a propósito de 
la retirada ' del corresponsal de 
R.TV.E. en Lisboa, que "quién ga-
na con la tensión existente entr© 
los dos Gobiernos y un, eventual 
corte de relaciones que cerraría la 
frontera entre los dos países y ais­
laría aún más a la revolución por­
tuguesa". 

Aun sosteniendo, que "no está 
en tela de juicio la solaridad debi­
da al pueblo español", "Diario de 
Noticias" subrajua que esa solida­
ridad "para ser efectiva debe ser 
coherente". 

"De momeiito, —añade— el país 
vecino quedará priyado de la in­
formación relativamente objetiva 
que la Televisión Española daba 
de los acontecimientos portugue­
ses"; 
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Dos muertos y cuatro heridos al chocar frontalmente 
una furgoneta y un camión, en Coiros (la Corufia) 
• S E E S T R E L L A N CUATRO AVIONES ITALIANOS Y MUEREN LOS CUATRO PILOTOS QUE L O S T R I P U L A B A N 

NACIONAL 
COIROS (La Coruña), 25.—(01-

F R A ) . — A l chocar frontalmente 
la furgoneta PO-9.910-C, con el 
camión matrícula C-42.077, en la 
parroquia de Santa María de Ois, 
en el kilómetro 572,016 de la ca­
rretera de Madrid' a L a Coruña, 
resultaron dos personas muertas y 
otras cuatro heridas, dos de ellas 
de pronóstico grave. 

E l accidente ocurrió al chocar 
la furgoneta conducida por Ber-
nardino González Aido, de 27 
años, casado, con el. camión que, 
en dirección opuesta conducía 'Bal­
domcro Rey Coltelo, de 55 años, 
casado. Resultó muerto el conduc­
tor de la primera, en la que viaja­
ban también cuatro pasajeros de 
los cuales Manuel Cancela Fariña, 
de 20 años, soltero, resultó muerto, 
Gustavo Rey García, de 19 años, 
soltero, con lesiones graves y los 
otros dos con lesiones leves. 

E l conductor del camión resultó 
con lesiones graves. 

NIÑOS ASFIXIADOS A h 
E N C E N D E R C E R I L L A S 
E N E L DORMITORIO 

A L M E R I A , 25.— ( C I F R A ) . — 
Los hermanos Manuel y Francisco 
Javier Molina Barreiiechea, de cua­
tro y tres años de edad, respectiva­
mente, murieron hoy por asfixia 
al prenderse fuego en el colchón 
de l a cania donde estaban, en el 
dormitorio de su casa, en ed núme-, 
ro 14 de la calle de Altamira, de 
esta capital. 

Los pequeños se encontraban en 
la vivienda, únicamente acompaña­
dos de un perro pastor alemán, que 
no sufrió daños. Según perece, los 
dos niños estuvieron jugando con 
una caja de cerillas que apareció 
en la habitación y debieron, pren­
der algunas en el relleno de fibra 
del colchón, provocando asi una 
fuerte humareda que alarmó a los 
vecinos. Estos avisaron a los bom­
beros y trasladaron a Manuel y 
Francisco Javier a la Casa de So­
corro, donde ingresaran ya cadá­
veres. 

L a madre de los niños, María 
Barreneohea González, es vendedo­
ra ambulante y el padre, Manuel 
Molina Martínez, trabaja en Ale­
mania. E l matriminio tiene tam­
bién otra hija de corta edad que 
solía quedarse en casa, pero que 
esta mañana acompañaba a su ma­
dre, 

DERRUMBAMIENTO D E 
« UN M U R A L L O N : VA­

RIOS HERIDOS 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-

L A , 25.— ( d F R A ) . — Nueve per­
sonas han resultado heridas, al pa­
recer de consideración, aunque no 
de gravedad, al derrumbarse un 
tnurallón de hormigón que defen­
día una de las lonjas de la Plaza 
de Abastos de Santiago, de los cas­
cotes que pudieran caer sobre los 
peatones, ya que en la iglesia de 
San Agustín, de los Padres Jesuítas, 
se están llevando a cabo obras de 
reparación y consolidación. 

E l hecho ocurrió poco después 
de la una de la tarde, momento en 
que era grande la afluencia de 
compradores, en su mayoría amas 
de casa. 

Según testigos presenciales en el 
momento en que ocurrió el de­
rrumbamiento había de treinta a 
cuarenta personas en la zona, bas­
tante estrecha, ya que el murallón 
acortaba esta distancia entre la pa­
red de la iglesia y las del mercado. 
Muchas de estas personas eran 
campesinas,, que todos los jueves 
acuden al mercado de la ciudad a 
vender los productos de sus huer­
tas. ' . ' 

Inmediatamente de ocurrir el de­
rrumbamiento, las mismas gentes 
que se encontraban en la Plaza de 
Abastos comenzaron las labores de 
rescate de los heridos, con miem-

LUGO: Un incendio 
afectó al monte del 
campamento militar de 

Parga 
E n la mañana de ayer se inició 

un incendio forestal en el monte 
de Santa Cruz, en Parga, que no 
pudo ser sofocado hasta las cua­
tro de la tarde, tras grandes es­
fuerzos de las fuerzas militares del 
campamento, personal del ICONA 
y vecindario. 

Ardieron una hectárea de monte 
del ICONA y tres o cuatro pertene­
cientes al campamento militar, de 
monte raso. 

OTROS INCENDIOS Y ALAR­
MAS 

Sigue ardiendo, un incendio que 
se declaró en el monte Meda, del 
municipio de Castroverde. De mo­
mento van arrasadas unas cincuen­
ta hectáreas y continúa sin ser do­
minado, ya qu^ el fuerte viento 
reinante ofrece serias dificultades 
para controlar el fuego. 

Otros incendios se produjeron 
—y continúan—. en la Campa da 
Braña —Sierra de Aneares— y 
también en un monte de Los No­
gales. También se registraron otras 
muchas alarmas por diversos pun­
tos de la provincia. 

Sobre las cinco de la tarde se 
inició otro fuego fti el depósito de 
basuras del Carqueixo, pasando a 
unos materiales inmediatos, donde 
sigue ardiendo, pese a los esfuer­
zos de los bomberos del Parque 
Municipal, que lograron controlar 
el siniestro que afectaba al basu­
rero, pero no el resto. 

bros de la guardia municipal, bom­
beros (cuyo cuartel queda cerca) y 
policía armada. 

E l murallón tenía unos dos me­
tros y medio de alto y una longitud 
de unos veinte metros. Se piensa 
que algunos toldos de los vendedo­
res pudieron ayudar a que se de­
rrumbara la valla, al recibir una 
racha de viento fuerte, 'que hizo 
remolino en el estrecho cañón que 
componían muro y pared. 

Una mujer grave, dos de pro­
nóstico reservado, una menos grave 
y cuatro leves, así como un hom­
bre, también herido leve, es el ba­
lance de los heridos atendidos en 
sanatorios y en el Hospital General 
de Galicia, en Santiago, a conse­
cuencia del derrumbamiento de 
una vallá de hormigón, al lado de 
la Plaza de Abastos de esta ciudad 

EXTRANJERO 
SE E S T R E L L A N 4 AVIO­
NES ITALIANOS 

BONN, 25.— OEPE).— Cuatro 
aviones militares italianos se es­
trellaron esta mañana cerca de 
Bittburg (R.F.A.) junto a l a fron­
tera con Luxemburgo., muriendo 
los cuatro pilotos que los tripula­
ban, confirmó esta tarde el Mi ­
nisterio alemán de Defensa. 

Los cuatro caza-lbomibarderos 
siniestrados, del tipo "Starfigla— 
E r " , habían despegado esta ma­
ñana de la base de Bittburg, en 
la región occidental alemana del 
Aiffel, en dirección a la ciudad 
italiana de Brescia, donde, tenían 
su base. 

Los aparatos realizaban un vue­
lo rutinario, ignorándose aún las 

causas del desastre. Minutos an­
tes del despegue, la torre de con­
trol del aeródromo de Bittburg, 
bajo control de la fuerza á rea es­
tadounidense, perdió el contacto 
con l a escuadrilla. 

U n portavoz del Ministerio Fe­
deral alemán de Defensa informó 
que una comisión germano - i ta­
liana estudia l a posiibilidad de un 
sabotaje como posible causa del 
desastre, que pudo deberse tam­
bién —añadió el portavoz ale­
mán— a un fallo de los pilotos. 

Los restos de los cuator aviones 
fueron ¡hallados esta tarde a 20 
kilómetros de Bittburg, agrupados 
en un radio de acción de un k i ­
lómetro cuadrado. También fue­
ron hallados los asientos eyectores 
de los pilotos. 

Soldados y marineros de extrema 
izquierda se manifiestan en Lisboa 

MIENTRAS MSIA AYUDA ECONOMICAMENTE Al P. C, EE. üü. 10 
HACE CON IOS ANTICOMUNISTAS 

LISBOA, 25. — (EFE) . — Unas 
veinte 'mil personas, entre civiles 
y militares, desfilaron esta noche 
sin oposición por. céntricas calles 
de Lisboa respondiendo a una 
convocatoria de manifestación de 
la clandestina organización "Sol­
dados Unidos Vencerán", surgida 
recientemente en los cuarteles 
portugueses. 

Unos tres mil soldados y mari­
neros uniformados de la guarni­
ción de Lisboa encabezaban la ma­
nifestación, que fue apoyada por 
organizaciones de extrema izquier­
da y por numerosas .comisiones de 
vecinos .y trabajadores. 

Lá manifestación partió de la 
plaza de Comercio, pasó por los 
locales de "Radio Renascenca" y 
del diario "República", que se en­
cuentran desde hace meses ocupa­
dos por trabajadores también 
afectos a organizaciones de extre­
ma, izquierda, y se dirigió más tar­
de al palacio presidencial de Be-
lem. 

A última hora no se decretó 
una prohibición que habría sido 
estudiada por la mañana en una 
reunión de jefes de 'unidades mi­
litares de Lisboa celebrada en el 
cuartel general de la región. 

Mientras se desarrollaba la ma­
nifestación, en el fuerte de San 
Julián de Barra, a unos 15 kilóme­
tros de Lisboa, se encontraba reu­
nido el Consejo de la Revolución 
qué, además del problema de la 
disciplina, debe discutir temas que 
afectan también gravemente a la 
situación dentro de las fuerzas ar­
madas, como la entrega de fusiles 
a organizaciones de extrema iz­
quierda y las manifestaciones pro­
vocadas por los mutilados de gue­
rra. 

POSIBLE CRISIS MILITAR 
LISBOA, 25.— (EFE) .— L a pér­

dida de armas y su entrega a ei-
viles, y la proliferación de organi­
zaciones autónomas de soldados 
en los cuarteles,- al margen de las 
estructuras del M.F.A., podrían 
crear a corto plazo otra grave 
crisis militar en Portugal, se ad­
mite hoy en círculos políticos de 
esta capital. 

Las declaraciones del general 
Otelo de Carvalho, comandante 
del "COPCON", que hoy regresó 
de Suecia, afirmando mostrarse 
satisfecho por el hecho de saber 
que las mil armas desaparecidas 
hace quince días estaban en ma­
nos de la izquierda, añaden aún 
más confusiones sobre un caso 
susceptible de provocar nuevas di­
visiones en el Ejército. 

E l general Otelo de Carvalho, 
que desaprobó por inoportuna la 
acción de su subordinado el capi­
tán Fernandes, responsable de la 
entrega de armas a una organi­
zación de extrema izquierda, ad­
mitió sin embargo que los civiles 
debían ser armados en caso de 
"emergencia nacional". 

PELIGRO EN ANGOLA Y 
EN E L MISMO PORTUGAL 

PARIS, 25.— (EFE) .— Invitado 
al diario informativo de la televi­
sión francesa testa tarde, el secre­
tario del partido socialista portu­
gués, Mario Soares, pasó amplia­
mente revista a los problemas que 
se plantean a su país, tanto desde 
el punto de vista interno como in­
ternacional. 

Reconoció que existe actualmen­
te en Portugal cierto descontento, 
debido principalmente a la situa­
ción económica, y afirmó que si 
las bastes sociales y políticas no 
apoyan a la revolución existe un 
peligro de "golpe de derechas". 
Recordó que su partido se halla 
asociado al Gobierno con los cen­
tristas, y a los comunistas. Res­
pecto a estos últimos dijo que la 
mayor dificultad de, entendimien­
to consistía en que el PCP no te­
nía el mismo concepto que el PS 
sobre "las libertades de los dere­
chos humanos". Sin embargo, en 
la vía del pluralismo, los socialis­
tas no aceptaron en el momento 
de la crisis gubernamental formar 
un Gobierno sólo con los centra­
listas o sólo con los comunistas. 

E n Angola —señaló Soares—, 

existe un "gran drama" no sólo 
para la población portuguesa allá 
establecida, sino también p^ra las 
poblaciones autóctonas. Aludió a 
un "peligro de guerra civil" en 
esta antigua colonia, añadiendo 
"si no existe ya". Su país está obli­
gado a rabsorber a los portugue­
ses procedentes de Angola, pero 
también trata de encontrar "otros 
lugares a don/ie puedan ir", a que 
hasta ahora "Portugal fue. un país 
de emigración. Se puede tratar de 
Francia o de otros países. E n lo 
que respecta a la primera, mani­
festó que Giscard D'Estaing, con 
quien se entrevistó ayer, muestra 
"gran comprensión" en lo que con­
cierne a los trabajadores portu­
gueses, cuyo número en Francia 
es ya muy importante, 

AYUDA SECRETA DE LOS 
ESTADOS UNIDOS Y LA 
U.R.S.S." A PORTUGAL Y 
ANGOLA 

NUEVA YORK, 25. — (EFE) . — 
Armas y millones de dólares son 
enviados secretamente a Portugal 
y Angola por los Estados Unidos 
y la Unión Soviética, informa hoy 
el "New York Times" que cita 
"fuentes oficiales". 

E l periódico indica que princi­
palmente la "CIA" suministró en 
los últimos meses varios millones 
de dólares al mes a las formaéio-
nes no comunistas de Portugal. 
Los fondos, según estas fuentes, 
fueron transmitidos por partidos 
socialistas y sindicatos de Europa 
Occidental cuyo nombre no se ha 
divulgado. 

Ciertos sindicatos hacen llegar. 

asimismo, armas ligeras y muni­
ciones al partido socialista portu­
gués. Esta afirmación fue desmen­
tida pór Mario Soares. 

Según el "New York Times" 
hasta la primavera, la mayor par­
te de la ayuda a las fuerzas no co­
munistas de Portugal, era secreta­
mente enviada por el partido de­
mocrático de Alemania Occiden­
tal y el partido socialista belga. 

Por su parte la U.R.S.S. envió 
de 50 a 100 millones de dólares 
al partido comunista portugués 
desde el mes de abril de 1974. 

En lo que respecta a Angola, el 
periódico subraya que la Unión 
Soviética envió "armas al Movi­
miento Popular para la Liberación 
de Angola (MPLA), y los Estados 
Unidos, por su parte, ayuda al 
Frente Nacional para la Libera­
ción de Angola (FNLA)^ cuyo lí­
der, Holden Roberto fue elegido 
en 1962 por el antiguo presidente 
John Kennedy. 

ANGOLA 
LUANDA, 25.— (EFE) .— Tropas 

zaireñas, equipadas y pertrecha­
das para campaña, han penetrado 
eñ la provincia de Luanda, en la 
extremidad septentrional del país, 
según ha anunciado el miércoles 
por la mañana en un comunicado 
del comisariado político del Esta­
do Mayor de las F A P L A (Fuerzas 
Armadas del MLA) —informa la 
agencia "Franco Presse". 

Otros soldados del Zaire —se 
añade en el comunicado—s han si­
do vistos en la zbna fronteriza de 
Chiloang, a ocho kilómetros del 
Zaire, dentro de territorio ango­
leño— dice la misma agencia. 

N A C I O N E S U N I D A S 

Cort ina M a u r i a l m o r z ó con su colega 

m a r r o q u í en l a embajada e s p a ñ o l a 

D e t e n i d o e n E l A a i ú n u n t e r r o r i s t a m a r r o q u í 

NACIONES UNIDAS, 25. —(EFE).. 
E l ministro español de Asuntbs 
Exteriores, Pedro Cortina Mauri 
y el marroquí, Ahmed Laraki, asis­
tieron hoy a un almuerzo celebra­
do en la residencia de los embaja­
dores de España cerca de las Na­
ciones Unidas. 

La ocasión permitirá a ambos 
ministros una revisión de las re­
laciones bilaterales y de la presen­
te situación internacional incluida, 
como es obvio, la cuestión del Saha­
ra Occidental. 

-Nada excepcional cabe esperar, 
sin embargo, del encuentro. 

E l ministro español tiene- previs­
to como el de hoy almuerzos se­
mejantes con los ministros de 
Asuntos Exteriores de Argelia, 
Mauritania y de otros países afri­
canos. 

TERRORISTA DETENIDO 
E L AAIUN, 25. — (CIFRA). — 

Un súbdito marroquí ha sido dete­

nido por la policía, que descubrió 
que transportaba varios artefactos 
explosivos destinados a cometer ac­
tos de terrorismo en el territorio. 

E l marroquí procedía de Tarfaya 
y había llegado hace varias sema­
nas a E l Aaiún, donde había sido 
alojado en casa de tres saharauís 
que, al parecer, conocían sus cri­
minales intenciones. Los tres na­
tivos han sido también arrestados 
por la policía. 

Las investigaciones continúan y 
no se descarta la posibilidad de 
que los cuatro estuviesen implica­
dos en el acto terrorista perpetra­
do contra la pensión "Barcelona" 
hace unos días, en el que resulta­
ron heridos dos agentes de la Po­
licía Territorial. 

Los explosivos, varias granadas 
de mano, habían sido ocultados por 
Mohamed en la zona de Dunas cer­
cana a E l Aaiún. 

L a J ) P E P 

E L P R E C I O D E L O S C R V D O S S U B I R A 

D E U N 7 A U N 8 P O R C I E N T O 

L a d e c i s i ó n s e r á t o m a d a e l v i e r n e s 

VIENA, 25. — (EFE). — La su­
bida de precio del barril de crudos 
será de un 7 a un 8 por ciento, 
según ha opinado hoy, en Viena, 
Valentín Hernández Acosta, minis­
tro de Petróleo de Venezuela. 
. Mientras en los círculos de ob­
servadores se viene calculando el 
aumento en porcentajes que oscilan 
del 7 al 12 por ciento, el ministro 
venezolano ha puntualizado esta 
tarde en coloquio de prensa que 
ya había acuerdo firme y mayori-
tario de los ministros de la 

"OPEP" para que la subida del pe­
tróleo sea de más del 5 por ciento 
a partir del primero de octubre. 
Ha subrayado también Hernández 
Acosta que ese alza, que él calcula 
de un 8 por ciento aproximada­
mente, no afectaría a los sistemas 
de rebajas que algunos países ex­
portadores practican en la actuah-
dad. 

L a resolución final, según des­
tacan fuentes oficiales de la con­
ferencia, será formulada durante 
la sesión plenaria del • viernes 26 
de septiembre. 

Un "Frente de lucha antiespaflola", fue creado en Bruselas 
• Participaron representantes del FRAP y ETA 
B R U S E L A S , 25. — ( E F E ) . ,— 

L a creación de un frente de lucha 
antiespañóla -cuyo objetivo sería 
incrementar el terrorismo en E s ­
paña se planteó en el curso de 
una reunión organizada por el 
dirigente de la Federación Gene­
ral del Trabajo, Belga, Der Schu-
ter, y por el dirigente trostkista 
Ernest Mendel, en el domicilio del 
primero, según ¡ha podido saber 
" E f e " de íuent,e digna de crédi­
to. A dicha reunión asistieron re­
presentantes de los grupos terro­
ristas F R A P , E T A , del partido co­
munista marxista leninista y de 
la IV Internacional. 

Según las fuentes informantes, 
la campaña^ se materializaría en ac­
tos violentos contra las represen­
taciones diplomáticas españolas, 
atentados contra personalidades 
en el interior de España, secues­
tros y atentados personales con­
tra los representantes • españoles 
en el extranjero y otros actos te­
rroristas. 

Los organizadores de este plan 
han invitado a sumarse al mis­
mo a los ideales partidos socia­
lista y comunista de España, así 
como a miembros de. grupos ex­
tremistas de Francia, Alemania, 
Italia y Bélgica. 

Se sabe —según las fuentes i n ­
formantes— que por parte espa-, 
ñola asistieron a la reunión, en 
representación del F R A P , Juan 
Luis Rodríguez Rúa y Juan Beor-
legui; por la I V Internacional, 
Angel Deseado y el holandés Ray-
mond Van Heu; por E T A , J . M. 
Ansola e I . Jaca, asistiendo tam­
bién Salvador Gurrucharri. 

MOCION D E L P A R L A ­
MENTO EUROPEO 

L U X E M B U R G O , 25.— (EFE) . -— 
Una moción presentada por los 
grupos comunistas y socialistas-
para pedir clemencia para los 
condenados a muerte e invitar a 
la C E E a que congele sus relacio­
nes con España, ha sido aproba­
da hoy por el Parlamento Euro­
peo. 

L a moción fue aprobada habida 
cuenta de una presencia mayori-
taria de parlamentarios proce­
dentes de los partidos comunis­
tas y socialistas y ante la escasa 
asistencia de miembros de otros 
grupos parlamentarios. ' 

E l Parlamento Europeo es un 
órgano vacío de competencia en 
lo que se refiere a la Comunidad 
Económica Europea, la cuál re­

bosa en el Consejo de Ministros 
y en l a comisión por delegación 
de éste. 

B A T A L L A CAMPAL A N T E 
L A S OFICINAS D E " I B E ­
R I A " 

D U E S S E L D O R P (Alemania Fe­
deral), 25. — (EFE) . — Un en-
frentamiento entre manifestantes 
y policías se produjo esta noche 
ante las oficinas de la compañía 
" Iber ia" en esta ciudad, con un 
saldo final de numerosos heri­
dos. 

Según fuentes policiales, uno de 
los agentes heridos tuvo que ser 
llevado a l hospital. Varios mani­
festantes, afectos a grupos co­
munistas pro-chinos, fueron de­
tenidos. 

Los manifestantes, cuya cifra 
no señala el comunicado policial, 
recorrieron el centro de la ciudad 
desdé l a estación de ferrocarril 
hasta las oficinas de l a compañía 
aérea española, pese a no haber 
sido autorizada la demostración. 

A T E N T A D O CONTRA E L 
BANCO P O P U L A R 

P A R I S , 25.— ( E F E ) . — U^i nue­
vo atentado contra un estableci­
miento báncario español en Fran­
cia, el "Banco Popular Español", 
ha sido cometido esta mañana en 
pleno centro de Par ís por cuatro 
jóvenes desconocidos. Estos arro­
jaron varios, cócteles Molotov en 
el interior del establecimiento, 
después de haber roto los cris­
tales, provocando un incendio. 
. Hacia las siete de la- mañana, 

cuatro jóvenes con el rostro cu­
bierto con pañuelos bajaron de 
dos o tres motos (no se pudo pre­
cisar) ante la sucursal del " B a n ­
co Popular Español" en la Ave­
nida de la Motte-Picquet. Los jó­
venes destrozaron ios cristales 
con barras de hierro al parecer y 
ante la sorpresa de los t ranseún­
tes (muy numerosos a esa hora 
cerca de la boca de "metro" en 
dicha Avenida), arrojaron cócte­
les Molotov en el interior del* 
Banco. Los artefactos incendia­
rios provocaron rápidamente ei 
fuego. Los bomberos acudieron 
sofocando el incendio. 

No hay que lamentar víctimas, 
pero los dañcft causados son im­
portantes. 

E n otros puntos de Francia, se 
produjeron también manifesta­
ciones contra España. 

E n Toulouse, una veintena de 
personas atacaron anoche el Cen­
tro Cultural Español, contra el 
que lanzaron dos artefactos i n ­
cendiarios de fabricación casera 
que provocaron destrozos en el 
mobiliario y documentos de ar­
chivo. 

E n Caen, otros veinte manifes­
tantes de extrema izquierda se 
encaramaron a l campanario de 
una iglesia, pero a petición de las 
autoridades eclesiásticas, acudió 
la policía y desalojó a los ocu­
pantes sin que lse produjeran i n ­
cidentes. 

También en Bayona tuvo l u ­
gar otra manifestación que reu­
nió a unas quinientas personas, 
que portaban pancartas con fra­
ses injuriosas para España. 

M A N I F E S T A C I O N A N T I E S ­
PAÑOLA E N BOMA 

ROMA, 25. — ( E F E ) . — Una 
manifestación antiespañola en la 
que participaron varios miles de 
personas tuvo lugar anoche en 
Roma organizada por los sindica­
tos de izquierdas y partidos poli-
ticos. 

Durante todo ei recorrido fuer­
tes contingentes de la policía y 
miembros de los servicios, de or­
den de los propios organizadores 
vigilaron l a marcha de los mani­
festantes que se desarrolló sin i n - . 
cidentes. 

Durante el desarrollo de la ma­
nifestación, los edificios diplo­
máticos españoles y las sedes de 
otras organizaciones estaban cus­
todiados. 

Manifestaciones similares tu­
vieron lugar también en otras 
ciudades italianas. 

CONTRA E S T A B L E C I M I E N ­
TOS S O V I E T I C O S 

P A R I S , 25. — ( E F E ) . — Un 
grupo de maniíestántes del 
"Frente de Estudiantes Jud íos" 
colocó esta tarde cadenas y can­
dados simbólicos en la compañía 
aérea soviética "Aeroflot", situa­
da en los Campos Elíseos de Pa ­
rís. 

L a misma operación fue real­
zada por el Frente en la a g e S ' 
soviética de la Avenida d * ^ 
Opera. e ^ 

E n un comunicado posterior o 
estas manifestaciones, los e^t» 
diantes judíos declaran: " L a o 
para los soviéticos sería ivaaSS 
mientras no haya paz para w 
judíos de l a U R S S " . 5 

B O I C O T A L A C O R R E . 
PONDENCIA ESPAÑOLA 

ROMA, 25. — ( E F E ) . — E l más 
importante sindicato de Correos 
de Ital ia ha ordenado hoy vm 
boicot a las comunicaciones erm 
España. • a 

Un comunicado, publicado por 
el sindicato " C G I L " , dirigido por 
comunistas, ha pedido a los tra­
bajadores que no den paso a ia¡ 
cartas con dirección a España y 
que suspendan todas las conexio­
nes por teléfono y télex con di­
cho país. 

Los portuarios italianos están 
haciendo boicot a los barcos es­
pañoles en una clara postura an­
tiespañola. 

V I S I T A N T E S DESALOJA­
DOS D E L MUSEO DEL 
L O U V B E 

P A R I S , 25. — ( E F E ) . — Los 
seis mil visitantes que se hallaban 
esta mañana en el Museo del 
Louvre, principalmente extranje­
ros, fueron evacuados siguiendo 
un plan de urgencia, a causa de 
una alerta de bomba. 

E l Museo fue cerrado durante 
tres horas y tras un minucioso re­
gistro pudo comprobarse que se 
trataba de una falsa alarma. E l 
director del Museo del Louvre 
había recibido una llamada tele­
fónica de unos pretendidos "re­
volucionarios españoles", que 
amenazaron al director. Fierre 
Qunian, con una terrible explo­
sión que causaría graves daños 
artísticos y humanos. 

E l director del Museo ordenó 
, l a evacuación de todos los visi­

tantes y un registro de todas las 
dependencias... S in resultado. F i ­
nalmente a primera hora de la 
tarde, el Museo del Louvre fue 
abierto nuevamente a l público. 

F L E X M U L T I E L A S T I C 
para s o ñ a r y d e s c a n s a r 

S u e ñ o , f i c c i ó n . E s a v i d a , 
d o n d e r e a l i d a d y f a n t a s í a 
s e . m e z c l a n , e m p i e z a p o r 
u n d e s c a n s o p e r f e c t o . Y 
d e s c a n s a r n o c o n s i s t e s ó ­
l o e n c e r r a r l o s o j o s . E l 
c o l c h ó n d e b e a b s o r b e r s u 
f a t i g a d e v o l v i é n d o l e v i g o r , 
e n t u s i a s m o , o p t i m i s m o . 

P a r a u n b u e n d e s c a n s o s e 
p r e c i s a u n b u e n c o l c h ó n . 

F L E X - M U L T I E L A S T I C 
t i e n e m u e l l e s s i n n u d o s , 
m á s y m e j o r e s ; m a n t a s 
d e P o l y c o t ó n d e l a n a o 
a l g o d ó n ; c u a t r o c o s i d o s d e 
s e g u r i d a d y l a g a r a n t í a q u e 
r e p r e s e n t a m á s d e c i n ­
c u e n t a a ñ o s d e e x p e r i e n c i a 
f a b r i c a n d o e n c a d a m o m e n ­
t o , d e l o b u e n o , l o m e j o r . 

F L E X - M U L T I E L A S T I C M U L T i P L J C A m u D E S C S A i ^ ^ O 
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C U B R I R C U A L Q U I E R C O N T I N G E N C I A 

MARTIN ESPERANZA: «IA MSION Y E l OPTIMISMO VIAJAN SIEMPRE CON NOSOTROS» 

P A C H E C O , E N T R E N A D O R D E L A T L E T I C O L U G O 

l I l l l I I I l I » I I l l I I I I I l I I I l I T T T T l I l I X I i r r T T T T T O l I l . . . . . T T T 1 1 1 1 „ „ „ T T T T T T T ^ m i i , , , , , 

la incógnita ha quedado despejada: Habrá carrera í 
motor i s ta en las f i e s tas de San F r o i l á n \ 
S E C E L E B R A E L D I A O C H O , A P A R T I R D E L A S T R E S Y M E D I A D E l 

L A T A R D E , Y E S T A O R G A N I Z A D A P O R L A P E N A M O T O R I S T A L U C E N S E [ 

• í : i i i t t t t t h t t t t t t y y t y 

' Martín Esperanza tendrá que aguardar a esta mañana para 
sacar conclusiones sobre el equipo que ha de alinear el domingo 
en el "López Cortázar" —antes Basoselay— ante el Basconia, por­
que en la sesión celebrada ayer por la tarde todavía no pudo 
obtener las consecuencias prácticas que esperaba, teniendo en 
cuenta que la incorporación de Falín -^acusa molestias muscula­
res— es más que problemática. 

No obstante Veiga y Devesa han respondido perfectamente y 
puede decirse que estarán en condiciones de alinear, lo mismo 
que Manolo Novo, que tampoco se ha resentido. 

Menos mal que según el entrenador está Iriarte en condiciones 
de rendir. Y si le apuran un poco, Martín Esperanza podrá dis­
poner incluso de Unzueta, que ya está prácticamente a punto. 

Por consiguiente hasta después del entrenamiento de esta ma­
ñana no se sabrá en realidad cuál "once" ha de salir inicialmente 
ante el equipo vasco. 

¡Ah!, que resultó muy entretenido el partidillo frente al Atlé-
tico Lugo. El primer equipo —algunos hombres— se impuso por 
cinco tantos a dos. 

LA ILUSION DE MARTIN ESPERANZA 
Recordamos que antes de marchar a Guernica, Martín Espe­

ranza se mostraba optimista: "El Guernica tendrá que luchar mu­
cho para ganarnos". Y debió de luchar, porque el Lugo regresó 
con las manos vacías. 

—¿Eres ahora tan optimista? 
—A todos los encuentros hay que ir con ilusión y con optimis­

mo. Viajan siempre con nosotros. 
—¿Era más difícil aquél que éste? 
—No se sabe. Son dos equipos similares. 
—El Basconia venció al Guernica. ¿Quiere esto decir algo? 
—Por lógica debería de beneficiarnos, porque es más fácil ga­

nar a un equipo sin agobios. Ahora bien, estamos al comienzo de 
la Liga y casi preferiría cogerle nervioso. 

—¿Qué sabes del Basconia? 
—El año pasado —que por cierto fue el equipo que más me 

gustó fuera en la segunda vuelta— tenía dos extremos muy bue­
nos, un centro del campo duro y una parte de atrás contunden­
te. Ahora, según veo, no tiene aquellos extremos —uno está en 

R U A N O E N E R I Z A R B I T R A R A 

E L B A S C O N I A - L U G O 
MADRID.— (ALFIL) ,— Arbi­

tros para la próxima jornada del 
campeonato nacional de liga: 

PRIMERA DIVISION 
Barcelona - Sevilla, Santa Páez. 
Granada - Athlétic, Soto Monte­

sinos. 
At. Madrid - Salamanca, Carrei-

la Abad. 
Racing - Elche, Orellana Alvarez. 
Oviedo - Sporting, Martínez Ba-

negas. 
Hércules - Zaragoza, Crespo Au-

rre. 
Betis - Real Madrid, Orrantia 

Capelastegui. 
Las Palmas - Valencia, Lamo 

Castillo. 
Real Sociedad - Español, Balsa 

Ron. 
SEGUNDA DIVISION 

Barcelona At. - Huelva, García 
Cardón. 

Castellón - Osasuna, Andujar Oli-
ver. 

Cádiz - Celta, Carreño Arquim-
cau. 

Málaga • 
aández. 

Ensidesa 
González. 

Murcia - Córdoba, Sánchez Ar-
minio. 

Valladolid - Tarragona, Santos 
de la Parra. 

Calvo Sotelo - Tarrasa, Bobe 
Frías. 

Coruña - Alavés, Ausocua Sanz. 
Rayo Vallecano - S. Andrés, Pes 

Pérez. 
TERCERA DIVISION 

Grupo primero' 
Basconia - LUGO, Ruano Ene-

riz. 
Guernica, Tabeada So-

Ferrol, Mayoral Cede-

Burgos, Fandos Her-

Tenerifet J a r m i 11 o 

Leonesa 
to. 

Orense • 
nillas. 

Arosa - Turón, Sarasua Olmedo. 
Gijón - Siero, Martínez Hernan­

do. 
Santurce - Langreo, G a r b a y o 

Busto. 
Laredo - Torrelavega, Pascual 

Martínez. 
LEMOS - Sestao, García Escu­

dero. 
Pontevedra - Guecho, V a 11 e j o 

Poussint. 
Bilbao At. - Baracaldo, Junyent 

Coria. 

Exito de las patinadoras españolas 
en el Campeonato del 

f BRrsBANE (Australia), 25. — 
tALFIL). _ España ha tenido 
^ brillante actuación en la 
Primera jornada de los Campeo­
natos Mundiales de Patinaje Ar-
wstico y Danza, que se están ce-
jeDrando en esta ciudad en' la 
Prueba de figuras obligatorias ca­
tegoría femenina ha colocado a 
fus tres representantes dentro de 
« s diez primeras. Cionín Villa-

conquistó el segundo puesto, 
jaguna Sexta y Penagps, novena, 

u Puntuación es realmente ex-
inu k r i a y a q u e l a s s i t ú a e n 
tía -f nas condiciones para la 
gasificación final de la prueba 

rá ^atinaje t̂»1"6 Que se celebra-
grá viernes- Cionín Vllla-

* estuvo estupenda en escuela 
J ^ 0 hay que resaltar la sorpre­

sa que dio Rosa María Laguna, 
que ha mejorado mucho en esta 
especialidad, - pues obtener un 
sexto puesto ha sido Inesperado 
para todos, Penagos se mantiene 
en su línea y como su fuerte es 
el patinaje libre, hay que esperar 
que mañana avance algún lugar. 

L a clasificación de la prueba 
fue la siguiente: 

1. —Mullenbach (Alemania), 513 
puntos. 

2. —Vülagrá (Esp.), 488,4. 
3. —Pelm (USA), 480,6. 
4—Dunn (USA), 465,4. 
5. —Smoll (Alemania), 459,5. 
6. —Rosa María Laguna (Esp.), 

457,6. 
7. —Bursi (Italia), 452,4. 
8. —Mestriner (Italia), 448,2. 
9. —Penagos (España), 443,7. 

C R U Z / 1 6 ( G a l e r í a s ) 

S u p i p a D U N H I L L y a c c e s o r i o s 

^ : V é a l o s a q u í 

el Ensidesa— y apoya su juego en el centro del campo. Al no te­
ner dos extremos rápidos puede o debe beneficiarnos, porque 
que duda cabe que le será más difícil vulnerar una defensa con­
tundente como la nuestra. 

—Dicen que el campo es pequeño... 
—Más bien estrecho, pero hay que jugar en todos los campos 

y hay que adaptarse a cualquier terreno. Unas veces, si se puede 
hay que jugar al fútbol y otras, cuando no permiten otra cosa 
pegar patadas hacia adelante. 

Nos confiesa que posiblemente introduzca algún cambio en el 
sistema con relación a Guernica. 

—Oye, pero si se juega como frente al BUbao Atlético lo más 
seguro es obtener algún punto... 

—Por supuesto, pero hay que tener en cuenta que los plantea­
mientos no pueden ser iguales fuera de casa que en casa. De 
todos modos lucharemos por conseguir tan siquiera un positivo 
que nos permita recibir con tranquilidad al Baracaldo. 

PACHECO, ENTRENADOR DEL ATLETICO LUGO 
Según nos comunicó anoche García Pena, ayer ha firmado Pa­

checo como entrenador del Atlético Lugo, filial del primer 
equipo. 

Pacheco, ex-jugador del C. D. Lugo —huelgan presentacio-
nes—, viene con mucha ilusión y con el propósito de hacer una 
labor cuando menos tan positiva como cuando preparó a l a 
S. D. Hostelería. 

Debutará, pues, pasado mañana, en el encuentro que se dispu­
tara en el "Angel Carro" entre el Atlético Lugo y el Hostelería, 
precisamente, correspondiente al Campeonato Nacional de Afi­
cionados. 

RADIO POPULAR RETRANSMITIRA EL PARTIDO 
EN DIRECTO 

Los aficionados lucenses tendrán buena ocasión el domingo de 
seguir las incidencias al minuto del partido Basconia-C. D. Lugo, 
pues es retransmitido en directo por Radio Popular. Pero ojo' 
en frecuencia modulada, ya que por la onda media se ofrecerá 
el habitual espacio en cadena "Tiempo de Juego". 

M A L O C A 

¡Albricias!, si habrá carrera 
motorista de San Froilán, Ayer 
quedó despejada la incógnita al 
recibirse la autorización guberna­
tiva para su celebración. 

Pero dejemos que sea don An­
tonio Martínez Vázquez, Presi­
dente, de la "Peña Motorista L u -
cense", organizadora de la prue­
ba, el que nos hable de los por­
menores que rodearán a esta 
gran manifestación deportiva, 
que patrocina la Comisión Muni­
cipal de Fiestas. 

—¿Satisfecho del desenlace de 
las gestiones desarrolladas? 

—Totalmente satisfecho. He­

mos trabajado mucho, pero al fi­
nal hemos conseguido cubrir to­
dos los objetivos. 

—¿Gestiones muy laboriosas? 
—Mucho; para que te dés una 

idea puedo decir que las gestio­
nes se iniciaron el día 22 de ju­
lio y desde entonces debido a la 
cantidad de Organismos que in­
tervienen en la concesión de la 
autorización final no hemos pa­
rado hasta ayer. Esto claro está, 
solamente con las gestiones bu­
rocráticas, ahora nos falta no 
menos trabajo: contratación de 
pilotos, preparación del circuito, 
etc. 

U N G R A N C I C L I S T A : T H E V E N E T 

I m p o r t a n t e s a s u n t o s h a n s i d o t r a t a d o s 

a y e r e n l a j u n t a g e n e r a l d e l a S o c i e d a d 

V a l d e L e m o s d e C a z a y P e s c a 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). 

Con gran asistencia, que llena­
ba casi totalmente el salón de ac­
tos de la Casa Sindical, ayer se 
ha celebrado la anunciada Junta 
Oeneral de socios de la sociedad 
Val de Lemos de Caza, Pesca y 
Tiro. 

Después de leída y aprobada el 
acta anterior se pasó al resto de 
los asuntos que figuraban en el 
orden del día. 

Por el presidente, don Manuel 
Martínez Fernández, se hizo un 
detallado informe de las activi­
dades desarrolladas por la socie­
dad. Dio cuenta de realizaciones 
que sólo eran proyectos en la 
Junta General del primero de 
enero del, año en curso, tales co­
mo la compra de terrenos para 
el campo de tiro, puesta en mar- w 
cha del coto de caza, entreg1 de r. 
carnets y edición del Boletín In ­
formativo para los socios, entre 
otros asuntos. 

También se hizo un amplio y 
detallado informe con respecto a 
las actividades de pesca en las 
que se han realizado dos concur­
sos provinciales y dos locales en 
las modalidades de salmónidos y 
ciprínidos en ambos casos. 

Asimismo se hizo referencia a 
las tiradas al plato en las fiestas 
patronales y otras competiciones. 

Por el contador se pormenorizó 
el estado de cuentas de la entidad 
al que la general dio su visto bue­
no. 

El cuarto punto del orden del 
día sobre las normas de funciona­
miento del acto de caza era qui­
zá el que mayor interés despertó 
en los asistentes, interviniendo 
varios de ellos con diversas pre­
guntas sobre distintos conceptos 
que fueron convenientemente de­
batidos y aclarados. Quedó esta­
blecida la gratuidad de cuota de 
dicho coto de caza para los labra­
dores, entendiéndose por tales 
aquellos que habitan el medio ru­
ral y viven a expensas de la agri-

Trofeo Teresa a l a 

regular idad 

La clasificación de los jugadores 
del C. D. Lugo para el Trofeo Te­
resa a la regularidad, respecto al 
último encuentro disputado en el 
«Angel Carro» frente al Bilbao 
Atlético, es como sigue: 

Oregui (2), Fariña (1), Tapia (2), 
Iglesias (3), Alvarez (1), Castañe­
da (3), Novo (3), Falín (3), Veiga 
(2), Devesa <1) y Camuel (3), e 
Triarte (—). 

La clasificación genera* queda 
así: Con seis puntos, Castañeda, 
Falín y Camuel; con cinco, Oíglesias 
y Manolo Novo; con cuatro. Tapia 
y Veiga; con tres, Fariña, Devesa 
y Miguel; con dos, Oregui y Mon­
cho y con un punto, Alvarez. 

C o p a de l a U . E J . A . 
Kefflavik, 0 - Dundee United, 2. 

AMISTOSO 
Brasil, 3 - Santa Fe, 3. 

TROFEO "AYUNTAMIENTO 
DE POZOBLANCO" 

Córdoba^ 1 - Pozoblanco, 1. 

cultura, con la condición de que 
se hagan socios de la entidad. Los 
no labradores abonarán una cuo­
ta de 1.000 pesetas anuales. 

Quedó pendiente la confección 
por parte de la directiva del re­
glamento correspondiente de régi­
men interior. 

Finalmente se hizo entrega a los 
asistentes del carnet de identifi­
cación de los socios recientemente 
establecido y que es imprescindi­
ble para tener acceso a las insta­
laciones de la sociedad. 

Justo es reconocer que la So­
ciedad Val de Lemos lía dado en 
los últimos tiempos interesantes 
avances en los varios órdenes que 
constituyen sus actividades. '. 

Bernardo Thvenet aparece muy sonriente cuando juega con un 
"fan" muy especial, antes de comenzar una etapa del Tour. 

(Foto EFE FIEL) 

TIRO AL PLATO 

R A F A E L M O Y E R , D E L U G O , G A N O 

E L T R O F E O S A N B A R T O L O 

^ x i x i i x x i x i i i i i T i i x i a : i i r m : z x T X T g T T y x T » T T i T T T y r T 

A r g e n t i n a c o n f e c c i o n a e l p r o g r a m a 

p r o v i s i o n a l d e l M u n d i a l 

La Federación Argentina de Fútbol (AFA) ha desarrollado un 
programa provisional de encuentros (programa que será someti­
do al punto de vista de la FIFA) en función de tres criterios de 
base: 

Duración máxima de la competición: 25 días. 
Tres días de descanso entre cada partido. 
Reparto de partidos entre seis estadios (también se estudió la 

distribución en cinco estadios). 
Partiendo de estos criterios el programa provisional responde 

a las siguientes características: 
—La copa comenzará el 1 de junio y terminará el 25, fecha 

de la final. 
—En cada grupo de 4 equipos, los partidos se celebrarán el 

mismo día, a la misma hora, para que los resultados no ejerzan 
influencia en otros encuentros. 

—Dos grupos jugarán el mismo día, pero con horas de dife­
rencia, para permitir la retransmisión televisada de todos los 
partidos. 

—Los equipos jugarán alternativamente "a domicilio" o en 
desplazamiento, para que cada ciudad tenga la posibilidad de ver 
varios equipos. 

—Los horarios, entre 13,30 - 14,00 y 16,30 - 17,00 horas locales, 
tienen en cuenta las horas de recepción en Europa y América. 
El responsable de los trabajos de infraestructura ha precisado que 
los trabajos, adjudicados hace quince días, han comenzado ya en 
Mendoza, Córdoba y Mar del Plata. 

En Córdoba, 775 kilómetros al Noroeste de Buenos Aires el 
estadio cuenta con 60.000 plazas, de las 30.000 con asiento. La mi-
tad de ellas están situadas a cubierto. Están previstas 700 plazas 
para periodistas, quienes dispondrán, como en todas las ciudades 
donde se dispute el mundial, de un centro de prensa. Los aparca­
mientos tendrán capacidad para 6.000 automóviles y 600 autoca­
res. E l terreno, con el fin de permitir la transmisión de televi­
sión en coior, estará equipado, como los estadios del mundial, de 
instalaciones eléctricas que den una claridad vertical de 1.100 lux. 

En Mar de Plata, 408 kilómetros al Sur de Buenos Aires, el es-
tadio podra recibir 50.000 espectadores, de los que 16.000 estarán 
sentados y bajo cubierta. 

E l estadio de Mendoza, 1.100 kilómetros al Oeste de Buenos 
Aires, con 50.000 plazas (la mitad de asiento) es el más original 
por su estructura. Los arquitectos han aprovechado la existencia 
de una depresión natural del terreno para instalar el estadio en 
dicho desnivel. 

La organización de los enlaces de telecomunicaciones ha sido 
encargada a los organismos nacionales de telecomunicación. La 
leaüzacion pedida por la FIFA corresponde a los propios proyec 
tos previstos en el plan trienal que será necesario realizar en 
dos anos en lugar de cuatro. 
n , , , ?8^ i"s.t1alaciones representan una inversión de casi 200 mi­ñones de dolares. 

En ca5c estadio están previstos los siguientes medios: 
bo lineas telefónicas en tribunas. 
30 cabinas telefónicas 
30 líneas por estadio. 
4 lineas telefotos. 
30 líneas telex. 
50 líneas radio. 

tviSl de- teléfonos de tribunas y de líneas de radio será 
triple para las jornadas inaugurales y para la final. 
m M A n f ^ T fe.sPonsables de ENTEL ha asegurado que la trans­misión de televisión no tendrá problemas. 

20 teléfonos públicos. 

SAN COSME DE BARREIROS.— 
(De nuestro corresponsal). — El 
pasado domingo, día 21 del actual, 
tuvo lugar en esta villa la V Edi­
ción del Gran Trofeo San Barto­
lo de Tiro al Plato, competición 
organizada por la Sociedad de Ti­
ro de San Cosme de Barreiros. 

El Gran Trofeo San Bartolo, va­
lorado en 100.000 pesetas que será 
adjudicado al tirador que resulte 
vencedor absoluto en tres pruebas 
consecutivas o cinco alternas. 

El pasado domingo, y en la 
V Edición, se dio la clasificación 
siguiente: Vencedor absoluto, don 
Rafael Moyer, de Lugo; 1.°, don 
Alfonso Andrade, de San Cosme 
de Barreiros; 2.°, don Manuel Ja­
to, de Lugo; 3.°, don José López 
Buide, de Lugo; 4.°, señor Valea, 
de Asturias; 5.°, don Celso Váz­
quez, de San Cosme de Barreiros; 
6°, don Balbino Pérez, de Riba-
deo; 7.°, don Enrique Castelao, de 
Ribadeo; 8.°, don Angel García, de 
Foz, y 9.°, señor Vilariño, de Lugo. 

El día espléndido de sol, coad­
yuvó a que esta V Edición del 
Gran Trofeo San Bartolo resulta­
se un éxito, por lo que sus orga­
nizadores merecen la más cálida 
felicitación. 

D o s m o n t a ñ e r o s d e l 

C l u b A n e a r e s , e n 

L o s A l p e s 

Dos jóvenes montañeros del 
Club Aneares, Rafael Salgueiro 
López y Antonio Grandío Fóuz, 
acaban de regresar, desde Gine­
bra, tras realizar una interesante 
serie de actividades alpinas. 

Entre ellas destacan las ascen­
siones al Mont Blanch (4.807 me­
tros), Petite Aiguílle Veite (3.512 
metros) y Cara Norte de la Tour 
Ronde (3.792 metros), venciendo 
no pocas dificultades originadas 
por nieve reciente o como en ei 
caso del glaciar Du Geaut, por 
el hielo de fuerte inclinación. 

También efectuaron diversas 
travesías, como las de Midi-Plau 
y Espolón Frendo-L'Aiguille de 
Midi, exigiendo esta última el 
pernoctar en los pasillos del te-
lesférico. 

Los jóvenes protagonistas vuel­
ven muy contentos y satisfechos 
por la experiencia acumulada, 
que res será útil para futuras sa­
lidas y para aleccionar a 
compañeros del Club Aneare» 

—¿Se identificó siempre la Co­
misión de Fiestas con vuestra 
pretensión? 

—^Absolutamente. Desde el pri­
mer momento, a pesar del gran 
esfuerzo económico que su patro­
cinio significa la Comisión pen­
só y trabajó para que este gran 
espectáculo deportivo se llevase a 
cabo. 

—¿Cuánto costará? 
— E i presupuesto estimado de 

la carrera se acerca a las seis­
cientas setenta mil pesetas . de 
las cuales quinientas mil han si­
do aportadas por la Comisión 
Municipal de Fiestas, que es 
nuestro principal pilar financie­
ro en la empresa. 

—¿Quién será el director de 
carrera? 

—Este detalle lo hemos cuida­
do al máximo porque del éxito 
de esta prueba dependerá el que 
sea ya con carácter anual y pun-
tuable para el Campeonato de 
España de Velocidad, que es 
nuestro inmediato objetivo. 

—¿Qué pilotos intervendrán y 
cuántas pruebas o mangas están 
programadas? 

—Los mejores del ranking na­
cional, como Benjamín Grau, Sa-
marach, Algüer Suari, Parés, 
Tormo, etc.; en cuanto a cate­
gorías y mangas intervendrán 
juniors hasta 75 c.c; una sénior 
de igual cilindrada, en la que in­
tervendrán juniors de más de 
dos años de actividad; luego una 
prueba de 250 ce. y por último 
una categoría nueva en el circui­
to como son las máquinas de 
hasta 750 c.c. 

—¿Cuándo y a qué hora se ce­
lebrará este "Trofeo Velocidad 
San Froilán 1975"? 

— E l día ocho de octubre, a par­
tir de las tres y media de la tar­
de. Los entrenamientos oficiales 
serán el mismo día a partir de 
las ocho de la mañana. 

—¿Muchas medidas de seguri­
dad? 

--Todas, en este punto hemos 
sido extremadamente rigurosos; 
en primer lugar por las exigen­
cias, tanto de la Federación co­
mo de las Autoridades Provincia­
les que han concedido la auto­
rización de la prueba, y por otra 
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parte somos conscientes del ries­
go potencial que la prueba en­
cierra, cuestión que hemos pro­
curado tratar con profundidad y 
hasta el más pequeño detalle. Pa­
ra que esto sea una realidad, se 
precisa una colaboración extre­
ma del público. No puede, bajo 
ningún concepto situarse al bor­
de del circuito, sobre todo por el 
lado exterior de la Muralla. En 
las aceras tampoco se permitirá, 
bajo ningún concepto, el que ios 
espectadores se sitúen. Creemos 
que es fácil que todo salga per­
fectamente con su colaboración. 
Por otro lado el hecho de con­
tar con la parte superior de la 
muralla, a la que se podrá acce­
der gratuitamente, pues la Co­
misión de Fiestas así lo ha acor­
dado, cualquier espectador pue­
de seguir el desarrollo de las 
pruebas cómodamente y con per­
fecta visibilidad y garantías de 
seguridad para ellos y los pilo­
tos participantes. 

—¿Crees que tendrá interés es­
ta carrera? 

—Desde el punto de vista de­
portivo, por no ser puntuable, lo 
tiene relativamente; ahora bien, 
será un gran espectáculo que es­
peramos responda a los prepara­
tivos meticulosos de su organiza­
ción. Por otro lado el hecho de 
pretender que en plazo inmediato 
sea puntuable ya nos obliga a 
realizar algo bueno. 

—¿Crees que el circuito ofrece 
garantías de seguridad para el 
participante? 

—En este momento y después 
de la protección que se nos exi­
ge creo que ofrece garantías ab­
solutas. 

—¿Algo más, Martínez? 
—Agradecer en primer lugar al 

Excmo. Sr. Gobernador Civil la 
confianza que puso en nosotros 
durante la visita que con este 
motivo le hemos hecho; agrade­
cer, como no al Ayuntamiento y 
de una forma particular a la Co­
misión de Fiestas su identifica­
ción e inestimable colaboración; 
también para la Guardia Civil 
de Tráfico, Policía Armada, Po­
licía Municipal y Jefe Provincial 
de Tráfico por la comprensión y 
deseos de colaboración para que 
este número tradicional festero 
vuelva a realizarse. 

Con gusto trasmitimos este 
agradecimiento y satisfechos da­
mos la noticia de que, por fin, la 
prueba motorista vuelve a cele­
brarse en Lugo. Gracias, Martí­
nez, y éxito en la nada fácil or­
ganización. 

SISO 

N o t a d e l a P e ñ a 

M o t o r i s t a L u c e n s e 

Se pone en conocimiento de los 
señores socios de esta Peña Moto­
rista, que hoy, día 26, a las 20 ho­
ras, en primera convocatoria y a 
las 20.30 horas, se celebrará asam­
blea general de socios para ulti­
mar todos los detalles necesarios 
para la organización de la prueba 
de velocidad que bajo el título de 
"Trof eo de Velocidad. San Froilán 
1975" que patrocinada por la Co­
misión de Fiestas del Excelentísi- • 
mo Ayuntamiento de Lugo, se ce­
lebrará por las Rondas de la Mu­
ralla Romana, el próximo día 8 de 
octubre. 

E l " P e l é " femenino 

sus 

Beverly Ranger, ¡amaieana, de 22 años, es la mejor jugadora de la 
Liga alemana de fútbol femenino, hasta el punto de que se ganó 
e apelativo de el "Pelé" femenino. Milita de delantero centro en 
el club Bonn S. C , que gracias a los goles de Beverly se proclamó 
campeón nacional la pasada temporada. En la foto, la ariete salta 
de alegría después de marear un gol de antología, pues dribló a 

seis jugadores y a la guardameta. (FOTOFIEL) 
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VIERNES, 26 de Septiembre de 1975 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo , 
Reunidas 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Tüléctrica 

SiDER Y MINERAS: 
Altos Hornos , 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacei. 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
K e I . Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas „ 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leiza ., 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro .., 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallehermoso , 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona . 
Auxiliar de la C. . 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana 
Urbis 
Urb. Metropolitana . 
MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera ..... 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro ,. 
"El Aguila" ....... 
GraL Azucarera , 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa. 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
L Agrícolas 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Santander 
Telefónica , 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

740 
900 
575 
507 
517 
609 
720 

660 
749 
618 

567 

528 

122 

127,50 
130,50 
116 
140 
115 
150 
209,50 
135,75 
136 
130,50 

131 
102 
88 

Cotización 
del día 

162 

148 
110 

155 
150,50 
303 
102,25 

300 

270 
336 

451 
398 

126 

117 

673 
270 
215 

265 

230 
217 

202 
352 
189,50 

705 
175 

176 
330 
325 
320 
133 
528 

100,70 

330 
71 

745 
910 
580 
509 
517 
612 
720 
967 
660 
745 
625 

567 

533 

104 

132 
116 
140 
115 
152 
211 

137 
131 

132,50 

90,50 

156 
151 
305 
105 

300 

205 

335 

126 

117,50 

673 
268 
218 

270 

235 
219 

205 

190 

712 
173 
147 

330 
324 
330 
133 
528 

101,01 

321 
74 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

730 
888 
569 
494 
500 
603 

655 
755 
605 

570 
380 

Cotización 
del día 

102 
127 
128,50 
115 

115 
147 
207 

130,50 
127 

130 
103 
87 

100 

210 
150 

156 
149 
299 
109 

298 

271 
330 

445 
461 

115 

654 

253 

200 

200 

191,50 

180 

335 

524 

155 
285 

100,58 

335 
73,50 

745 
912 
582 
503 
515 
613 

660 
750 
623 

565 
385 

131,50 
116 

116 
150,50 
210,50 

136,50 
128,50 

132,50 

210 
149 

157 
151 
307 

302 

273 
337 

443 
459 
388 

525 

189 

150 

320 

525 

160 

101,01 

335 
73 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

740 
898 
570 

510 
613 
720 

660 
749 
615 

703 

3.225 

125 

103 

118 

151 
209 

135 
132 

131 

143 

297 

300 
101 

300 

200 

442 

80 

\ — 

225 

200 

190 

178 

540 

100,70 

330 
74 

Cotización 
del día 

745 
905 
577 

510 
615 

975 
660 
747 
620 

710 

122 

103 

129,50 

152 
208 

135,50 
129 

131,50 

141 

294 

305 

300 

211 

335 

75 

218 

190 

175 

101,01 

330 
72 

D E P O R T E S 
S B A L O N C E S T O ~ ~ ~ « « 

DESPUES DE LO DE PINEDA, LA CASERA - BRE0GAN 
AGUARDA ESPERANZADO AL ESTUDIANTES 

E l EQUIPO NECESITA D E LA IDENTIFICACION TOTAL D E LOS AFICIONADOS 

| L A S C U O T A S D E S O C I O S S U S C I T A N P O L E M I C A E N T R E L O S L U G E N S E S 

Es natural, porque los aficio­
nados sienten los colores del 
equipo, que la derrota sufrida por 
L a Casera - Breogán ante el Pi­
neda, haya causado disgusto y 
desilusión entre los seguidores 
más acérrimos, aunque ya había 
cierta predisposición para enca­
jar el triunfo del Pineda sobre 
los lucenses. Porque era de domi­
nio público que nuestro equipo 
no se encontraba ni medianamen­
te bien preparado para afrontar 
el choque, y ello en un conjunto 
se hace notar de forma pronun­
ciada, ya que las jugadas que ge­
neralmente deben ser precisas, 
están ausentes de ese milimetrado 
encaje y rapidez que requiere el 
basket moderno. Sospecho que 
muchos lucenses lo han razona­
do asi, y aunque con cierta in­
comodidad, han comprendido el 
amplio margen de puntos por los 
que salió derrotado el club breo-
ganista. 

Como siempre, la culpa de es­
tos tropiezos —no por perder, si­
no por la diferencia de plintos—, 
la tienen esos prorrogados, letár­
gicos y vacacionales que año tras 
año predominan en ei seno de la 
entidad, iniciándose los entrena­
mientos con un retraso que pone 
al equipo en desigualdad de con­
diciones ante ios rivales concien­
zudamente preparados, no por 
saber más, sino por dedicarle más 
tiempo a la puesta a punto. Creo 
que lo más provechoso es olvidar 
lo acontecido en Pineda del Mar, 
y mirar hacia los próximos com­
promisos con perspectivas opti­
mistas. A ver si el equipo adquie. 
re su forma y puede brindar a 
ios aficionados unas brillantes 
tardes de baloncesto. La pena fue­
ron los veintiocho puntos de di­
ferencia en la derrota del pri­
mer partido, concretamente por­
que en el Palacio de los Deportes 
de Lugo, va a ser muy difícil qui­
tarle este margen diferencial al 
cuadro catalán. 

S E R V I C I O T O T A L 

E L DOMINGO VIENE E L 
ESTUDIANTES 

E l domingo, habrá plato fuer­
te para los buenos degustadores 
de baloncesto. E l rival no es el 
más idóneo para estas fechas, 
pero ya que está determinado a í̂, 
habrá que mirar la forma de que 
salgan de nuestra cancha con las 
manos vacías. E l Estudiantes es 
el conjunto que nos visita el do­
mingo en nuestro empobrecido 
Palacio de los Deportes y no cabe 
duda de que cuenta con un plan­
tel de jugadores muy cualifica­
dos, aparte del empaste del que 
hace gala el conjunto, lo que ya 
es una ventaja a estas alturas de 
la competición. Aún así. L a Ca­
sera - Breogán intentará que los 
madrileños salgan derrotados de 
nuestra capital, contando para 
ello con el apoyo de los aficiona­
dos, creando una atmósfera llena 
de ingredientes alentadores para 
las huestes de Juan Quiñoá, que 
hará que los hombres que confi­
guran el equipo luchen sin des­
mayo por alzarse victoriosos. 
Tiempo tendremos mañana de 
decir algo más sobre el "cinco" 
estudiantil. De momento basta 
con que la gente se mentaiice de 
que su colaboración para este en-
frentamiento es indispensable. 

LA CASERA - BREOGAN 
Y LOS SOCIOS 

Nuestro representante en la 
Primera División del basket na­
cional, está llevando a cabo la 
campaña de socios. Los ejecutivos 
dinámicamente atienden a los 
aficionados, que a las horas pre­
vistas, se pasan por el loca] social 
para afiliarse a la entidad, y en 
esta semana se están dando nu­
merosas altas, aunque no alcan­
zando la cota que los directivos 
quisieran. 

Hay aficionados que se quejan 
de que los precios son prohibiti­
vos, que no se pueden permitir el 

V I C U R S O D E C l l N I C U L T l I R A E N L A 
R E A L E S C U E L A D E A V I C U L T U R A 

Del 13 al 25 del próximo mes de octubre se celebrará en la Real 
Escuela Oficial y Superior de Avicultura el VI curso de Cunicultura, 
cuya matricula ha quedado abierta. 

Este curso se halla dedicado especialmente a personas que posean 
ya unos ciertos conocimientos en cunicultura y que deseen profundizar 
en el estudio de las materias de mayor interés práctico en la actuali­
dad. Bajo tal aspecto está especialmente indicado para Agentes de 
Servicio Técnico de fábricas de piensos, laboratorios, cunicultores pro­
fesionales, etc., que deseen actualizar sus conocimientos. 

Las clases se celebrarán mañana y tarde en el aula de la Real 
Escuela de Avicultura, alternándose con las prácticas correspondien­
tes en los laboratorios y conejar experimental de la misma -actual­
mente en fase de ampliación-, así como con algunas visitas a las 
granjas y empresas cunícolas más importantes de la región. 

Quienes deseen mayor información pueden solicitarla directamente 
sin ningún 1 compromiso a la Real Escuela de Avicultura. Arenys de 
Mar. (Barcelona). 

LA BOLSA 
BARCELONA 

MADRID. 
V BILBAO 

MADRlíD, 25. — (CIFRA). — 
Muy interesante ha sido la sesión. 
De entrada aparecían ya bastan­
tes órdenes vendedoras, como una 
salvaguarda posicional frente a los 
realizadores a corto plazo, pero 
una contrapartida eficaz deman-
dataria para las acciones eléc­
tricas hizo reaccionar a los inver­
sores y se produjo otra reactiva­
ción de cambios. Así tenemos que 
el índice parcial eléctrico sube 
0,65 centésimas y que los banca-
rios Comercial e Industrial suben 
0,56 y 0,17 centésimas, respecti­
vamente. También los industria­
les señalan mejorías, así como las 
sociedades de inversión, construc­
toras e inmobiliarias, monopolios 
y varios. E l índice general pon­
derado vuelve a obtener una re­
cuperación de 0,48 centésimas, 
cerando a 93,13 por ciento. 

Los valores contratados en ren­
ta variable han sido de 144, de 
los que 54 suben, 21 bajan y 69 
repiten en sus precedentes. 

Al cierre de la jornada la de­
manda presionaba para las accio­
nes bancarias y para otras de 
distintos sectores, aunque predo­
minando la selectividad. Oferta 
generalizada y de escaso volumen 
vendedor. 

- * 
(CI-B A R C E L O N A , 25.-

FRA). — En la sesión del jueves 
de la Bolsa de Barcelona, después 
de la festividad de Nuestra Seño­
ra de la Merced, se ha confirma­

do la tendencia de mejora del 
mercado bursátil iniciada en la 
jornada del martes. E l dinero se 
ha encaminado en especial hacia 
el sector bancario y eléctrico. 

En total se han contratado 112 
clases de acciones de las que 42 
suben, 25 bajan y no experimen­
tan variación, 45. E l índice gene­
ral ponderado sube 77 centésimas 
y queda a 96,15. 

BILBAO, 25. — (CIFRA). — 
L a impresión merecida por la 
Bolsa no es la que se deduce de 
la contemplación de los cambios, 
por cuanto la animación ha es­
tado ausente del negocio y la 
actividad aperece notablemente 
disminuida. Pese a ello vuelven a 
subir las acciones bancarias, mien­
tras se advierte indecisión en tor­
no a eléctricas y siderúrgicas. Se 
recuperan los químicos al calor 
de la subida, experimentada por 
Papelera, que ha dispuesto en 
una contratación firme, señalan­
do diversas alternativas, todas 
ellas en alza. 

La recuperación que venía 
ofreciendo el Banco Central pa­
rece justificado por la decisión 
de un consejo de administración 
de acudir a una ampliación de 
capital de una por cinco el día 
10 de octubre. 

El cierre es de dominio de la 
posición vendedora. 

Indice general 90,87 4- 0,14. 
Suben 24, bajan 17 y repiten 23. 

lujo de gastarse ese dinero 
haciéndose socios de un equipo 
de baloncesto. Es obvio que algo 
de razón tienen, pero volvemos a 
repetir lo que ya hemos dicho 
muchas veces: la cuantía a pa­
gar se fija en la asamblea de so­
cios, y allí se aceptan las cuotas 
por la totalidad de los presentes, 
luego al salir la cosa ya cambia 
bastante. Resumiendo, que los ac­
tuales socios están de acuerdo 
—así lo dan a entender en las 
asambleas— en pagar lo que pa-

gan, perjudicando quizás a otros 
que quisieran pertenecer a la fa­
milia breoganista. Pero la cosa 
está asi, y la directiva no tiene 
nada que hacer, ya que en las 
asambleas le son aprobadas sus 
propuestas. 

Sólo nos resta decir que el 
Breogán necesita del apoyo del 
pueblo de Lugo, y que todo aquel 
que pueda, debe de asociarse a 
nuestro representante en la Di­
visión de Honor. 

MOURIÑO CASTRO 

Quedó constituida la Peña Breogán 
Ayer, sobre las nueve de la no­

che, en un acto celebrado en la 
Cafetería Breogán, quedó consti­
tuida la 'Teña Breogán". Consiste 
dicha Peña en una agrupación de 
aficionados al baloncesto que inten­
tan con esta Peña hacer captación 
de socios y simpatizantes para el 
equipo. Es la primera que se cons­
tituye en nuestra capital para tal 
fin, y por tanto al acto han asis­
tido los directivos y entrenador 
del equipo de Primera División, 
así como algunos jugadores. 

Puede ser importante la labor a 
desempeñar por estos auténticos 
aficionados al basket, que intentan 

por todos los medios ingresar fon-
dos para el equipo. Saben de las 
necesidades económicas del club, 
y creemos que conseguirán paliar, 
las un poco con su aportacióiu 

M. C. 

Colegio Lucense de 
Arbitros de Baloncesto 

Se ruega a todos los Colegiados 
pertenecientes a este Provincial, 
asistan a la reunión que tendrá lu-
gar hoy, día 26, a las ocho de la 
tarde, en los locales de la Fede­
ración Lucense de Baloncesto. 

Nota del Club L a C a s e r a - B r e o g á n , C . B . 
Se porte en conocimiento del público en general, que quieran darse 

de alta como socios de este Club, que los precios de las distintas cate­
gorías serán los siguientes: 

Socio masculino, anual 2.500 pesetas 
" femenino " 1.500 
" júnior " 1.250 " 
" infantil " 750 " 

Este pago puede hacerse en dos veces, es decir, la mitad de la cuo­
ta al darse de alta y el resto en el mes de enero. 

Recordamos igualmente, que las oficinas del Club estarán abiertas 
hoy de 7 a 9 de la, noche. Mañana, sábado, de 5 a 9 de la tarde y el 
domingo durante la mañana de 11 a 1,30. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A. 
Dólar Canadá ., 
Franco francés ............ 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Maree alemán 
Lira italiana 

lorín , 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega , 
Marco finlandés 
Chelín austríaco .......... 
Escudos portugueses .... 
Yens , 

Comprador 

59.793 
58,346 
13.121 

122.121 
21,850 

148,727 
142,857 
22,420 
8,688 

21,788 
13.181 
9.647 

10.473 
15.187 

316,700 

19,742 

Vendedor 

59,963 
58,571 
13,173 

122.708 
21.953 

149.522 
143,951 
22,526 
8,725 

21,889 
13,248 
9.690 

10,521 
15,269 

319,291 

19,831 

MERCADO DE DIVISAS 

B I L L E T E S DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes P las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USA billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco francés 
1 Libra esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos btlga^ 
1 Marco alemár 

100 Liras italianas (4) ................... 
1 Florín holandés 
1 Corona suies M. 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

i Dirhara 
100 Francos C.F-A. .. 

1 Cruceu"» 
1 Pesr mejicano .., 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

58,00 
57,42 
56,37 
12,86 

120,78 
21,33 

141,02 
22,03 
7.96 

21,47 
12,87 
9.45 

10,25 
14,94 

311,33 
183.29 
19.05 

13,09 
25,81 
5,52 
4,50 

13,25 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

60,17 
60,17 
58,77 
13,34 

125,31 
22,13 

146,31 
22.86 
8,60 

22,27 
13,42 
9,85 

10,69 
15,57 

324,56 
188,15 
19,64 

13,49 
26,61 
5,69 
4,64 

13,66 
No disponible 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 6 dóla 
re* USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 8 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denombaciones de nasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50-000 
y 100.000 Liras. 
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A l U J V C I O S P O R P A L A B R A S 
— 

Automóviles l l 
a nKMlA Auto Guía. Aprendíza-

*CA ^rantizado en ciudad, en 
farrSra. Muñoz Grandes. 73. 
Teléfono 22-02-42. 

HOTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
VILLALBA: Campo Feria, s/n. 

.r-TOMO VILES Valle jo. Pídame 
i aue necesite, en locomoción y 
tractores agrícolas. Telf. 330145. 
Meira. 

iTiTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 

más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru­
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS RALLY. Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Tel. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

gE VENDE D. K.W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Texé 
fono 21-40-91. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más, al con­
tado. 

AUTOS BERNARDO c o m p r a -
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69, Tel. 21-87-61. 

ALQUILARIA bajos, mínimo 
600 m2. Informes: Tel. 21-48-03. 

ALQUILASE o véndese local, bas­
tante céntrico. Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas. 

SE NECESITA piso pequeño. I n ­
formes: Portón do Recanto. Señor 
Vicente Fernández. 

SE ALQUILA piso amueblado. 
Complejo Catasol, Bloque B, 1-
7.0-Derecha. Informes; Teléfono 
22-17-84. 

PISO y bajos grandes, estrenar 
Teléfono 22-27-40. 

SEGUNDO piso, céntrico, seminue-
vo. Informes: 18 de Julio, 27. 
Sastrería. 

Fincas y Solares • É l 

TALLERES DEKAVOL: Land 
Rover, usados, todos modelos, 
revisados en nuestra talleres. 
Ortiz Muñoz, 22. Teléf. 21-75-09. 

SPORT AUTO Seat 124, matrícula 
letra. Ultimos modelos. 

SPORT AUTO Seat 127, matrícula 
letra. Maravilloso, toda prueba. 

SPORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matrícu­
la letra. Magnífico estado y con­
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, últimas 
matriculas de Lugo. Elegir colo­
res. 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO la mayor gama de 
Mmis de la provincia. 

SPÍRT AUTO Morris 1.100, MG, 
Mlms 850, 1000 y 1275. 

SPD0vT^AlJTO Seat 600 Normales, u y E, todos los precios. 

SS AlJTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

varios Sínica 1000 
a. elegir precio y color. 

% ^ l t ? l * ' Avenida de La una 83. Fray Plácido, 9-LUGO. 

Sd?RJLAlJ?0 garantiza el estado ae sus vehículos. 

í̂1̂ 0̂ puede financiar a 
¿ion?s ldad' Consulte las con-

sus ^hinn, AlJTo documenta 
Acules en el acto. 

usado al cqntado. Cambios. 
Alj-jos r 

^óvile-T ^A: ^ ^ / c a r . Au-
^Pecaw n cwlductor. Coches 

12 oficinas ^ toda 
de Alda r ^ ^ i c i a : Lugo, Ruiz 
2l-l8-7i t Teléfonos.: 21-18-00 y 
vigo Coruña, Santiago v 

^ N 5 t S ) H V E E : Cortos-Largos. 

^ Mnfi Talleres propios. Or-
L^Unoz , 25. Teléf. 21-13-27 

PuĴ ^ vende 124, cinco 
Julia >,^emmuevo. Informes: 
0arcia m5Uillón- 2- Sastrería 

t ŴWwxv.̂ . ^ ^ ^ ^ 

^ A,tiw¡leres ^ J i 

ÍÍ^Cos t » * P Í S 0 t e r C e r 0 S a n 

^maSof111681 San Peciro' 50 

^ ^ i L o L 
í^^ico 10 meJor y más 
ÍOriaa SSaci- A estrenar. In -
mo. 5; BERRAN - j ^ Anto. 

S0Iicepcióí eSAUel0' Prolongación 
,0ciríguez t Arenal- informa: 
Ioilteneg2 fd0- Plaza Ramón 

^ 0- Agencia. Tel. 220492. 

SE VENDEN dos pisos, muy cén­
tricos, con facilidades. Infor­
mes: Hermanos Carro. 12-bajo. 

L A Y B E , pisos con calefacción y 
plaza de garaje, acogidos, gran­
des facilidades de pago, dife­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
desván, construcción nueva, pre­
cio interesante. 

LAYBE, vende maravilloso piso en 
Ortiz Muñoz, terraza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
magnifico piso en 18 de Julio, 45. 
Informes: Ruanueva, 13. 

L / Y B E , magníficos pisos con as­
censor. Llave en mano. Plaza de 
Alicante, 15. Precio: 1.500.000 
pesetas. 

L A Y B E , magnífico piso en calle 
del Prado. Calefacción, superfi­
cie 136 m2. ;Consúltenos! 

L A Y B E , vendemos piso calle Río 
Eo. 110 m2. Precio: 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , magníficos pisos Avenida 
de L a Coruña, 40. Calefacción 
central; ascensor, superficie útil 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , vendemos piso en C / Rio 
Neira (frente Telefónica nueva). 
Precio interesante. 

L A Y B E , magníficos pisos en pla­
za de la Milagrosa. Calefacción 
y ascensor. Infórmese. 

VENDESE casas calle San Proilán, 
números, 26-28. Teléf. 21-81-16. 

L A Y B E , vende magnífico solar en 
Ortiz Muñoz. 10.60 de fachada. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1.°. 

NUNEZ TORRON, vende piso muy 
amplio en C / Primavera. 6 ha­
bitaciones, cuarto de baño, ser­
vicio, terraza 55 m2., calefacción 
individual. 

NUÑEZ TORRON vende viviendas. 
Montero Ríos-esquina chalets de 
Vega. 4 dormitorios, salón-co­
medor, baño servicio, terraza, 
calefacción central fuel-oil, as­
censor. E x e n t o s . Facilidades 
hasta 15 años. 

NUÑEZ TORRON, vende pisos, i 
próxima entrega, en Rampa I 
Claudio López, desde 1.435.000 ! 
pesetas. 

VENDO, traspaso o alquilo bajo 
comercial. Cedrón del Valle, 18. 
Informes: Cafetería Madrid. 

VENDESE terreno apto para chi­
co solares, enAlbeiros. Informes: 
Hermanos Carro, 28-1.°. Teléfo­
no 21-81-17. 

BONITOS pisos, 110 m2., inmejo­
rable situación, esmerada cons­
trucción. Precios interesantes, 
facilidades hasta quince años. 
Garaje y calefacción individual. 
Teléfono 21-16-06. 

VENDO hermoso piso Ronda Caí­
dos, próximo San Fernando. Ca­
lefacción. Rodríguez Lorido. Pla­
za Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

NUÑEZ TORRON, vende vivien­
das esquina C / Mallorca-Avda. 
Coruña. 4 dormitorios, sala-co­
medor, 2 baños completos, cocí 
na, terrazas, calefacción central 
fuel-oil, ascensor. Exentos. Faci­
lidades hasta 15 años. 

LAYBIE, vende magnifico piso ca­
lle San Isidro Labrador. Precio 
1 n t e r e sante. Consúltenos en 
Ruanueva, 13. 

LAYBE, vende magníficos pisos en 
calle Río Navia. Totalmente ter­
minados. Calefacción, parquet y 
terraza 60 metros cuadrados. In ­
fórmese en Ruanueva, 13. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes. Teléfono 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

VENDO piso. Precio interesante. 
Teléfono 21-35-89. 

VENDO piso, frente Estación Au­
tobuses. Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SE VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. In ­
formes: Teléfono 22-13-45. 

SE VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-baJo. 

SE VENDE casa, calle céntrica, 
dos pisos libres y bajo. Llamar 
al teléfono 21-15-65. 

VENDESE casa, sita Serrano Sú-
ñer, 32. Razón: Tel. 25-22-31. L a 
Coruña. 

SE VENDE piso céntrico, acogido. 
Calefacción y plaza garaje. In ­
formes: SACON Publicidad. 

VENDO, pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus­
trias, locales industriales cual­
quier negocio. RODRIGUEZ L O ­
RIDO, Plaza Ramón Montene­
gro. AGENCIA. Teléf. 22-04-92. 

SE VENDE propiedad en Palas 
de Rey (Puente Ferreira). I n ­
formes: Cafetería Argentino. 

T r « p . . o . ^ 

CAFETERIA ARGENTINO nece­
sita señora para limpieza. 

NECESITASE oficiala para coser 
género de punto. Sueldo a con­
venir. Informes: SAGON Publi­
cidad. 

SE NECESITA asistenta. Calle Vi-
llalba, número 1 - l.0 - Dcha. 

NECESITAMOS aprendiz de 
barra. Interesados dirigirse a: 
Cafetería NEVADA. 

SE NECESITA dependiente de 
mostrador. Informes: Cafetería 
Madrid. 

IMPORTANTISIMO: Gane miles 
de pesetas semanalmente traba­
jando en casa horas libres, hom­
bres, mujeres cualquier edad. 
Para informes, envíen 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. León. 

CHOFER, carnet de primera para 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

CHICO 14 años, cultura elemental, 
buena presencia. Almacenes Si­
glo X X . 

SE NECESITA chica fija. Infor­
mes: Teléfono 21-85-95. 

PRECISASE señorita para pelu­
quería, con experiencia. Llamar 
teléfono 22-29-39 (de 9 a 5). 

SE PRECISA jefe de obra con 
experiencia, para Villalba. I n ­
teresados: Dirigirse a esta Ad­
ministración. 

«\v\\\\WN5ww *r\vtK< 
TRASPASO Café - Bar. Onésimo 

Redondo, 29. Teléfono 21-45-92, 

SE TRASPASA céntrico Bar-Res­
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te­
léfono 21-87-61. 

POR no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico. Tel. 22-29-15 
(de i r a l l mañanas). 

TRASPASASE cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

SE TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
<as nueve de la noche 

SE TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos 
21-45-32 y 21-50-90. 

TRASPASO Café Bar. Bien situa­
do. Informes: Teléfono 22-07-77. 

BAJO COMERCIAL. P r o p i o 
meroadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes: 
Teléfono 212583 (TARDES). 

CHICO 14 años, necesitamos 
para ultramarinos. Informan: 
Conde Pallares, 1 - 3.°. 

SE NECESITA aprendiz de mecá­
nico, preferible con algún co­
nocimiento. Informes: Autos L a -
ge, Queijo de Llano, 36. 

RESTAURANTE Campos, necesita 
barman. 

SE NECESITA chica para Madrid. 
Sueldo 9.000 pesetas. Interesadas: 
Dirigirse señora de Espinosa, 
General Franco, 6-1,° - Teléfono 
21-85-53 - Lugo. 

SE NECESITA chica fija. Infor­
mes: Teléfono 21-22-50. 

BOTONES para Cafetería "Age-
na". 

SE NECESITA chico 14-16 años. 
Buen sueldo. Informes en Far­
macia López Lacueva. 

SE NECESITA vseñora, que sepa 
coema, para atender señor solo. 
Buenos informes. Excelente suel­
do. Teléfono 22-11-32. 

2 ^^wwxw " ' " " ¿ 1 % % 
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Bolsa de la Propiedad 
£n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
(Topiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

SE TRASPASA negocio por no 
poder atenderlo. Tel. 22-30-34. 

TRAS P A S O peluquería señoras, 
con vivienda. Informes: S a n 
Marcos, 25-2.°, 

Colocaciones 

SE NECESITA oficial, con expe­
riencia en cualquier mecánica, 
Libre servicio militar. Buen suel­
do. Informes: Oficina de Colo­
cación (Oferta número 2.068). 

NUÑEZ TORRON, vende dúplex 
en C / Río Ser. Buenos acabados. 

NUÑEZ TORRON, vende piso es­
quina 3 calles. Avda. Coruña. 
Calefacción, ascensor. 

NUÑEZ TORRON, vende piso C / 
Lavandeira-Avda. Coruña. 4 ha­
bitaciones. 900.000 ptas. Exento. 

OCASION. Por traslado, vendo 2 
caseríos con industria hidráuli­
ca- También cambio por pisos, 
chalets, solares ciudad. Infor­
mes: NUÑEZ TORRON. 

NUÑEZ TORRON, vende pisos 
con plaza garaje, 950.000 ptas. 
Facilidades 15 años. Exentos. 

CASA se vende o cambia por pisos. 
Onésimo Redondo, 21. Informes: 
misma. 

Demandas 

NECESITO chica fija o bien man­
dadera soltera, todo el día. Pla­
za Ferrol, 6-4,° C. 

CHICA fija para Vizcaya, muy 
buen sueldo. Teléfono 21-21-46. 

NECESITAMOS mecámeo auto­
móviles, categoría Oficial l.«, 
sueldo a convenir. Informes: 
ALTER, Cedrón del Valle, 32. 
Teléfono 22-23-89 - Lugo. 

SE DAN prendas de punto para 
rematar en domicilio. Informes: 
San Roque, 117-bajo. 

FABRICA punto necesita chicas 
para tejer. Presentarse GARAL-
VA, Conde Pallares, 1. 

SE BUSCA casero o se arrienda 
propiedad. Informes: R o n d a 
Castilla, 12. Teléfono 21-32-21. 

G I L - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

INGLES, clases, cualquier nivel, 
conversación, dictado, profesora 
nativa diplomada Escuela Cen­
tral de Idiomas. Doctor Gasa-
lia, 29-3.° D. 

FRANCESA nativa con experien­
cia, clases todos niveles. Grupos 
reducidos. García Abad, 3-5.° C. 
Teléfono 21-51-80, 

SE DAN clases de E , G, B. y 
Taquigrafía. Hacemos trabajos 
en casa. Contabilidad, recibos, 
reembolsos, etc. Informes: Con-
Je Pallares, 1-3.°. 

ACADEMIA Peluquería Rea, Pre­
paración intensiva para exáme­
nes y profesión Tel. 22-26-51. 

PARTICULAR da clases. Informes: 
Teléfono 21-57-97. 

L A T I N - G R I E G O clases por L i ­
cenciado, grupos reducidos. Te­
léfono 22-29-64. 

INGLES-BRITANICO experiencia 
Londres, clases grupos reducidos. 
Teléfono 22-29-64. 

SE DAN clases de francés. 221748.. 

COLEGIO Academia Vilela (re­
conocido), E . G. B., Graduado 
Escolar, Idiomas. Expedimos 
Certificado de Estudios Prima­
rios. 18 de Julio. 3 - bajo. Telé­
fono 22-16-59 y 22-14-46. 

CLASES de francés para E . G .B. 
Teléfono 22-24-34. 

CONTABILIDAD, cálculo, grupos 
reducidos. Doctor Pórtela, 13-1.°-
Derecha. 

H l Huéspedes j B B 

HOSPEDAJE céntrico y económi­
co. Precios especiales para hués­
pedes fijos, San Roque. 46, 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas a señoritas Te­
léfono 21-29-90. 

CASA céntrica, admite estudiantes 
en pensión. Teléfono 22-36-20. 

SE ADMITEN estudiantes. San 
i Roque, 48-1.°. 

Vario» 

PINTURAS en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con «us 
señas1 Marcos. San Pedro Mes ta­
llón, 3. Oviedo. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape-
laao Pinturas C Conde Agu'«-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ABES. Especia­
lidad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

F I L A T E L I A CORUÑESA. Plaza 
María Pita, 10 (Tienda), LA CO­
RUÑA. Sellos para colecciones. 
Monedas - Billetes - Vitolas, 

REPARACIONES, chapuzas en ge­
neral a domicilio, Tel, 39-02-49. 
Rábade. 

SE GUARDAN coches. Serrano Sú-
ñer. 44 y Julia Minguillón, 5, 
Teléfono 22-24-34. 

JOSE Antonio Puente Rojin 
fontanería en general. General 
Mola, 62- Teléfono 21-21-52. 

Ventas 

SE VENDEN bidones vacíos. Infor­
mes en estos talleres. 

SE VENDE tresillo y dormitorio. 
Teléfono 21-22-47. 

VENDENSE dos máquinas punto 
grueso y fino. Teléfono 520. 
Villalba (Lugo). 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios juve­
niles desde 12.311 Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come-
dures. 

VENDO pisos en distintas zonas 
y distintos precios. Agencia Fa­
ro. Calvo Sotelo. 24. 

OFERTA: Expositor giratorio 
para escaparate. Armario fri­
gorífico 400 litros cabida. Con­
gelador 120 litros cabida. Má­
quina de coser industrial. Co­
cinas eléctricas y mixtas. Dis­
cos de papelrfiltro para cafe­
tera. Sillas usadas. Depurado­
res agua. Verlos en almacén de 
Bazar Los Chicos, Travesía del 
Banco de España. Tel. 21-13-55. 

Uruguay: Cada vez más mujeres.., 
(Viene de última página) 

que superaban en número a los 
hombres. Se registraron en to­
do el país 1.355.854 hombres y 
1.408.110 mujeres. Pero esa ma­
yoría femenina que asciende a 
52.256, no está repartida propor-
cionalmente. Montevideo y Rivera 
son los departamentos donde los 
hombres constituyen minoría,,. 
En la capital nacional las mujeres 
los superan en porcentajes insó­
litos. 

Esta superioridad femenina no 

es nueva y por el contrario parece 
erpeer de año en año. Y a en 1963 
Montevideo tenía más mujeres 
que hombres, pero la diferencia 
entonces registrada fue mucho 
menor. 

En los restantes 17 departamen­
tos, hay más hombres que muje­
res, pero los márgenes son tan 
exiguos que no alcanzan para ab­
sorber las diferencias antes seña­
ladas. E l departamento en el cual 
las damas se vieron más «favore­
cidas» es en el de Canolones don­
de «sobran» 4.000 hombres. 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

película que va a realizar y 
que se titulará «La princesa 
desnuda». 

L a película narra la visita a 
Italia de una mujer que es 
ministro de Asuntos Exterio­
res de una país africano, del 
que no se dice el nombre, go­
bernado por un dictador ex­
céntrico. En una de las se­
cuencias del film aparece una 
escena de amor en un aero­

puerto. 

Elizabeht Bagaya fue de­
puesta como ministro de Asun­
tos Exteriores de su país des­
pués de que el presidente Idi 
Amin la acusó de haber he­
cho el amor con un europeo 
en los lavabos del aeropuerto 
de Orly. 

E l director de la película. 
Cesare Canevari, ha declara­
do que ha ordenado a sus abo­
gados que se pongan en con­
tacto con los de la princesa 
Bagaya para aclarar la situa­
ción. 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y CIENCIA 

Se pone en conocimiento de los i 
aspirantes al Título de Graduado' 
Escolar que los exámenes se ce­
lebrarán el día 30, a las diez de la 
mañana, en los lugares que a con­
tinuación se indican. 

1. a COMISION.— Actuará en los 
locales de la Escuela de Formación 
del Profesorado de E . G. B, y 
comprende a los aspirantes com­
prendidos entre el número 1 y el 
209 (de Abad Martínez, Orencio 
a Fernández Vilanova, Asunción) 

2. a COMISION.— Actuará en 
los locales del Colegio Nacional 
«Rosalía de Castro», y comprende 
a los aspirantes comprendidos en­
tre los números 210 y 397 (de 
Ferreiro Ansede, Antonio a Otero 
Marrube, José Luis). 

3. a COMISION.— Actuará en 
los locales de la Escuela de Inge­
nieros Técnicos Agrícolas, y com­
prende a los aspirantes compren­
didos entre los números 398 y final 
(de Palmeiro Sanjurjo. María Jo­
sefa al final. 

CONVOCATORIA D E C R I ­
T E R I O S D E V A L O R A C I O N 

La Universidad de Santiago de 
Compostela ha hecho público la 
convocatoria de criterios de valora 
ción para alumnos de primer curso 
de Facultades Universitarias que 
deseen iniciar estudios en Facultad 
distinta durante el próximo curso 
académico 1975-76. 

Podrán solicitar ser sometidos a 
estos criterios, los alumnos que 
procedentes del Curso de Orienta­
ción Universitaria, se encuentren 
en los siguientes casos: a) Los que 
hayan formalizado matrícula en el 
año académico 1974-75, en cual­
quier Facultad Universitaria, y pre­
tendan iniciar estudi os en Facultad 
distinta durante el próximo curso 
académico 1975-76, siempre que no 
tengan superado, íntegramente, el 
primer curso de los estudios que 
actualmente realizan; b) Aquéllos 
que, habiendo estado matriculados 
en el año académico 1973-74, en 
cualquier Facultad Universitaria 
deseen iniciar estudios, exclusiva­
mente, en la Facultad de Medicina 
durante el próximo curso académi­
co 1975-76. si no han aprobado, 

íntegramente, el primer año de los 
estudios que cursan actualmente. 

E l plazo comprende del 25 de 
septiembre al 4 de octubre, ambos 
inclusive, de 10 a 13 horas, en el 
Negociado de la Facultad en la que 
el alumno desee realizar los crite­
rios de valoración. 

La presente convocatoria afecta­
rá, igualmente, a los alumnos de 
los Colegios Universitarios siempre 
que sé encuentren comprendidos 
en los mismos casos que los indica­
dos para las Facultades a que per­
tenezcan sus estudios. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E ­
ÑANZA MEDIA D E L U ­
GO 

Se pone en conocimiento de las 
alumnas matriculadas en este Cen­
tro para el Curso de Orientación 
Universitaria, que la elección de 
las materias optativas tendrá lugar 
el día 2 de octubre, a las 11 de la 
mañana, para las de diurno y a las 
8 de la tarde, para nocturno. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Diputación Provincial.— Se ha­
llan de manifiesto al público el 
proyecto técnico de reparación de 
daños ocasionados en el camino 
vecinal de Villaestrofe a Burela, 
tramo comprendido entre el C-642 
y el puerto de Burela, cuyo presu­
puesto de contrata asciende a 
2.450.212 pesetas, y el presupuesto 
extraordinario destinado a atender 
las obras de interés turístico pro­
vincial, por importe de 52.109.903 
pesetas. 

Ministerio de Agricultura.— Por 
el ¡Instituto Nacional para la Con­
servación de la Naturaleza se pro­
pone se dé por bien ejecutado el 
amojonamiento del Monte Sierra 
de Junquera y agregados, Sierra de 
Villamayor y Monte Maraje, en la 
parroquia de San Cosme de Fio-
lleda (Monforte), 

Ministerio de Industria.— Se in­
serta decreto por el que se tipifican 
las características, calidades y con­
diciones de empleos de los combus­
tibles y carburantes. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

PAPEL Impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J Fábrica 
Roí Codina 'Montirón> Telé­
fono 22-09-40. 

HOY, VI€RNES, DIA 26 DE SEPTIEMBRE DE 1975 

Luna: Llena. Cuarto menguante el día 28. El Sol sale a 
las 7,6 y se pone a las 19,6 

TELEFONOS 0£ URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
' nueve de la mañana. 21 27 10 

Ambulancias iernandez 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil . 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja , 212299 
Casa de Socorro MM.. 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente .. 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES „ 223985 
TELEGRAMAS POR TfeLf-PONO , 222000 

PARADAS D E TAXIS 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés .. ... 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda ... .., .,. 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus fenobús) . . . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y iite.) 9,20 

8.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22.15 
22.36 

Irún a Coruña (E>p.; (Literas) 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidírecto) . . . . 
Monforte a Coruña (Semidireeto) . . • . 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,30 
11.03 
10,28 
14,42 
15,15 
15,54 
17,48 
18,22 
19,13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BILLETES DE AVI0M ¥ TREM 
" V I A J E S M I R A N D A " . 

Juan Montas, 3 
Agencia de Viajes JG. B. T. 106) 

»' Teléfonos ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15, 
Domingos a las 14,35 horas. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OViEDO/BARCELONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas, 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10.05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas, 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalasi 
Sábados a las 13,15 horas, 

SANTIAGO/ZURICH IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas, 

LA COR UÑA/MADRID AVI ACO Fokker.727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18.30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Doña Amalia Mazoy Rodrí­
guez, Generalísimo Franco, 6; 
doña Balbina Labandeira Touce-
da, Avenida Coruña, 267; doña 
Luz Vázquez Boedo, Ruanueva, 
38; doña Carmen Piñeiro Castro, 
San Roque, 63, y doña Hermene-
gilda Rodríguez Otero, 18 de Ju­
lio, (Esquina a la calle de Tuy). 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de: 

Doña Amalia Mazoy Rodrí­
guez y doña Balbina Labandeira 
Touceda. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 25 al 1 ce octu­

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción nume­
ro 1, sito en la Avenida de Ro-
onguez Mourelo, 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss. Cosme y Damián, Calistrato, mrs.; Eusebio, Virgilio, obs • Aman-

cío, pb.; Senador, cf.; Nilo, abad 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n la E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O - R I O M I Ñ O ' 



IA SUERTE SE 
LLAMA DOM 

CARMEN VAZQUEZ 
RIO 

E n las pasadas Navidades, 
Lugo se vio favorecido con 
una serie del premio gordo de 
la Lo te r í a Nacional. E r a el co­
mienzo de una larga lista de 
premios que «caerían)} en nues­
tra ciudad y provincia. E l 23 
de agosto, doce series del se-
gundo premio, con m á s de 
treinta y seis millones de pe­
setas se llevaron los lucenses. 
A h o r a l a suerte se ace rcó de 
nuevo a Lugo para alegrar a 
unas familias, que necesitadas 
o no, se lo merec ían . D o ñ a 
Carmen Vázquer R i o , desde 
su Admin i s t r ac ión n ú m e r o 4, 
de l a calle de San Pedro, fue 
la encargada de repartir la ale­
gría y , por supuesto, e l dine­
ro. 

—Mucha suerte, ¿no'! 
— F i g ú r e s e , en menos de dos 

meses ha tocado en mi A d m i ­
nis t rac ión, tres veces, y a que 
después del 23 de agosto toda­
vía resultamos agraciados con 
un premio de cincuenta mi l 
pesetas. 

— ¿ C u á n t o dinero r epa r t i ó 
en esta ocas ión? 

—Pues mire, tres millones 
del billete y dos millones m á s 
entre aproximaciones y pe­
dreas. Alrededor de los cinco 
millones. 

—¿Es t á muy repartido? 
—No puedo darle datos con­

cretos, ya que estuve de via­
je, pero yo pienso que sí, por­
que cuando no se presenta un 
señor o una señora diciendo 
que le ha tocado es que está 
repartido. 

— Y si le volviésemos a pre­
sentar las mismas caras de los 
afortunados, ¿los conocer ía? 

— E s muy difícil, algunas s i ; 
pero es dificilísimo porque es 
much í s ima la clientela que en­
tra y muchos los n ú m e r o s ven­
didos. 

— ¿ E r a n déc imos de cin­
cuenta pesetas? 

—Ato, de cien. 
— ¿ Q u é tal compra l a gente 

de Lugo? 
— M u y bien, muy bien. Se 

vende muchís ima. . . 
—Pero hay quien dice que 

en Lugo no se vende lotería. 
—Se vende m u c h í s i m a ; lo 

que pasa es que somos muchos 
a vender y parece que es me­
nos de la que en realidad se 
vende. 

— ¿ Y toca? 
— ¡Oh' , muchís imo. 
— ¿ U s t e d cree que tos juga­

dores entienden de sorteos? 
—No están mucho a l tanto 

de c ó m o es el sorteo, porque 
todavía hay quien confunde 
una serie con un billete y un 
déc imo con una par t ic ipación. 
No saben. L o s que sabemos 
somos los que vendemos. T a m ­
bién hay quien dice que es 
mejor e l sorteo antiguo que el 
moderno, porque éste no da 
tantos premios, y da los mis­
mos; lo que ocurre es que la 
lista viene resumida y e l clien­
te lo que quiere ver es mucha 
lista porque así le parece que 
tiene m á s oportunidad de co­
brar. 

—Normalmente dev u e l v e 
mucha lotería? 

—Llevamos una temporada 
en la que no devolvemos nada. 
L o s sorteos son cada ocho 
días y a l tercero o a l cuarto, 
ya no nos queda. 

— S i no estuviese de t rá s del 
mostrador, ¿qué n ú m e r o le 
gustar ía jugar? 

—Cuando salgo de viaje y 
compro loter ía nunca digo que 
me den un n ú m e r o determi­
nado. 

—Hay que dar ejemplo. 
E R N E S T O S. P O M B O 

tf 
D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

SEMILLAS PARA PRADOS 
CERTIFICADAS - CALIDAD - GARANTIA 

Droguer ía C E N T R A L 
R e i n a , 8 y 1 0 

URUGUAY: 
* E X T R A Ñ A 

U u a ex t raña luz, que persi­
guió a un pesquero, y al acer­

carse éste a ella se alejó pri­
mero en sentido horizontal y 
luego verticalmente, es tema 

•os 
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\ Desde 1963 Montevideo aumentó en 1.011 hombres y... ¡25.980 
m u j e r e s ! 

EN SOLO DOS 
DEPARTAMENTOS SE 
ENCUENTRAN LA 
MITAD DE LOS 

12.700.090 HARITANTES 
'DEL PAIS 

Por María del 
Rosario CHARQIIERO 

E l proceso migratorio que 
desde hace a ñ o s sufre Uruguay 
—un 7,1 por ciento de l a pobla­
ción se a l e jó del p a í s desde 
1963— s e g ú n datos oficiales r e ­
cogidos del ú l t i m o censo de P o ­
b lac ión y V i v i e n d a , parece h a ­
berse convertido en el p r inc ipa l 
factor de cambios en l a in te ­
g r a c i ó n del pueblo uruguayo en 
los ú l t i m o s doce a ñ o s . 

L a c r i s i s e c o n ó m i c a y tanto 
m á s l a cr is is po l í t i ca , fueron las 
causas de esta corriente m i g r a ­
tor ia que se d i r ig ió , fundamen­
talmente h a c i a Argen t ina y 
otros p a í s e s como Aus t r a l i a , 
B r a s i l , etc., que daban ampl ias 
facilidades a obreros especial i­
zados, t é c n i c o s y , profesionales 
que quis ieran radicarse. 

Este f e n ó m e n o parece decidir 
directamente e n el n ú m e r o de 
habitantes del p a í s , en el es tan­
camiento poblacional de Monte-

m i * * 

CIUDAD MONTEVIDtEO PANORAMICA 

video — l a capi tal y l a c iudad 
m á s importante del p a í s — en e l 
aumento r ea l y porcentual del 
n ú m e r o de mujeres sobre € l de 
hombres, y fundamentalmente, 
— s i se toman los doce ú l t i m o s 
en reducir a l 0,54 por ciento 
a ñ o s — el crecimiento rea l de l a 
p o b l a c i ó n . 

Como es lógico las facilidades 
pa ra emigrar fueron mayores 
p a r a los hombres y especialmen­
te los j ó v e n e s que se encontra­
ban en u n p a í s que no sólo no 
les o f rec ía u n futuro promete­
dor sino un trabajo que les per­
mi t i e ra v i v i r . L o s datos del cen­
so constatan lo dicho anter ior­
mente, y a que e l n ú m e r o de 
hombres que habitan la capital 

C A P I T A L U R U G U A Y 

El excéntrico de la caridad I 

Se llama Steve Haines y es disc-jockey. Se subió a ese semáforo 
londinense para pedir a los transeúntes donativos para una obra 
de caridad. Antes, había tratado de escalar el viaducto de Holborn, 
uno de los barrios de la capital británica, pero se encontró con la 
sorpresa de que lo estaban pintando. Entonces, el excéntrico 
altruista y pinchadisecs trepó a un semáforo próximo, a fin de 
llamar la atención de automovilistas y viandantes. Desgraciada­
mente (para él) también la llamó de un policía y terminó en la 

Comisaría. Cosas. - ( F O T O F I E L ) 

a u m e n t ó desde 1963 a l a fecha 
en 1.011 hombres y e l n ú m e r o de 
mujeres en 25.080. 

* E L M A S B A J O C R E C I ­
M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O 

Con u n a tasa del 1,2 por c ien­
to anua l , Uruguay se h a colo­
cado en e l ú l t i m o lugar de A m é ­
r i c a L a t i n a en m a t e r i a de c re ­
cimiento d e m o g r á f i c o . S e g ú n l a 
d i r e c c i ó n del censo, inst i tuto 
oficial uruguayo, l a población to­
tal del país es de sólo 2.763.964, 
inferior a la estimada para 1967, 
2.783.000 y sólo superior a la del 
censo anterior (1963) en 168.454 
personas. Este crecimiento es dis­
tribuido así: 141.463 en el inte­
rior y sólo 26.991 en Montevideo. 

Según el director de la oficina 
encargada de realizar el ú l t imo 
relevamiento, la tasa mencionada 
es la m á s baja de toda A m é r i c a 
L a t i n a y sólo comparable a la 
de algunos países europeos muy 
desarrollados, E E . U U . , C a n a d á e 
incluso a la de ciertos países del 
bloque socialista. 

Para valorar realmente este 
material, se deben tener en cuen­
ta otros aspectos importantes. Se­
gún datos de 1967 la tasa de mor­
talidad general por mi l habitan­
tes era de 9,0 por ciento; la tasa 
de mortalidad infantil por mi l 
nacidos vivos era de 42,5 por 
ciento, y , finalmente, los años de 
esperanza de vida ai nacer eran 
7 1 . Todos estos indicios es tar ían 
condicionando un mayor creci­
miento de poblac ión que el regis­
trado. L a expl icación a esto po­
dría presentarse como una con­
t rad icc ión en los datos registrados 
dado que se encuentra que, a pe­
sar de que la tasa de crecimiento 
anual se mantiene en el 1,2 por 
ciento, la emigrac ión lleva a di­
cha cifra a un 0,54 para el pro­
medio anual de 1963 a l a fecha, 
como fue anteriormente mencio­
nado. 

De modo que en todo este pe­
ríodo el crecimiento real fue sólo 
del 6,5 por ciento. De acuerdo a 
estos datos la poblac ión total de 
Uruguay: 2.763.964, deber ían ha­
ber aumentado en unos doscien­
tos mi l habitantes m á s de 18 re­
gistrados, por lo que fueron cal i-

; ficados oficialmente como el nú­
mero exacto de los emigrantes; 

; extraoficialmente, el n ú m e r o de 
personas que abandonaron el país 

' se encuentra muy por encima de 
' la antes mencionada. 

* C A T O R C E H A B I T A N T E S 
P O R K I L O M E T R O C U A ­
D R A D O 

Teniendo en cuenta que U r u -
; guay posee 187.000 ki lómetros 
• cuadrados y que en ellos habitan 
: 2.763.964 personas, obtenemos 
• una densidad de población de 
I 14.6 personas por k i lómet ro cua-
: drado. Este dato no es tan espe-
¡ cífico como puede presentarse, ya 
; que sólo en dos departamentos 

está congregada más de la mitad % 
de l a poblac ión . * 

Otro dato importante registra- £ 
do es el que arroja el n ú m e r o de * 
moradores por cada hab i tac ión , % 
que es de un promedio de casi % 
tres personas; cifra que se ha re- % 
elucido respecto a 1963, ya que en i 
aquella oportunidad era de cua- \ 
tro personas. J 

Manejando otros resultados se ? 
aprecia que curiosamente un de- *• 
part amento del país d isminuyó su ^ 
población. Se trata de Lava l le ja , % 
situado a unos 100 k i lómet ros a l % 
Norte de Montevideo, que regis- % 
tra 583 habitantes menos que en í 
1963. * 

A pesar de lo ocurrido en ese ? 
departamento, el mayor creci- <> 
miento de poblac ión se registró en * 
el interior del país , lo que de- % 
muestra que ha descendido signi- J 
ficativamente el proceso migrato- J 
rio de la c a m p a ñ a a la capital, * 
carac ter í s t ica principal de las dé- * 
cadas del 50 a l 60. 

* C A D A V E Z M A S M U J E - * 
R E S \ 

L o s resultados conocidos del \ 
censo, causaron gran conmoc ión * 
en el sexo femenino al comprobar S 

(Pasa a la página anterior) £ 
i 

/ O l ( I s o l 

LOS NOGALES 

Lo malo de los niños, es que cuando nacen son tan peque-
ñitos, que apenas nadie fuera de ios padres se apercibe de su 
llegada. Luego van creciendo, y de repente se muestran como 
una sorpresa. Y no hay sorpresa. Por eso no entiendo el 
desfase escolar que se viene produciendo en toda España. Hay 
más niños que escuelas, como si todos hubieran llegado de re­
pente. Como cuando a la hora de comer nos aparecen en 
casa parientes impensados. 

-Pasábamos por aquí, y nos dijimos: Vamos a darle una 
alegría a Fulano. . . 

Yo creo que esa misma alegría del forastero que nos sor­
prende en alpargatas, es la que goza el ministerio con la aglo­
meración infantil ante los puestos escolares. Con una diferen­
cia: Los niños llevaban años entre nosotros. Por tanto, no 
cabe hablar de sorpresas. 

Ayer charlaba con la alcaldesa de Los Nogales, que a más 
de alcaldesa es maestra, para suerte del pueblo. Si en ella no 
se diera esta doble circunstancia, aviados iban a andar todos 
los crios de Los Nogales en busca de un pupitre. Pero ella, 
que sabe valorar el problema, ha tirado por la calle del medio 
y espera conseguir de la corporación que se habilite para dar 
clases.. . ¡el salón de sesiones del ayuntamiento! 

Pocas veces habrá servido el salón de sesiones una causa 
más noble, y no era fácil dar con la idea no estando personal­
mente comprometido con el problema. Porque dígame el lec­
tor: ¿qué función m á s útil suele realizar un salón de sesio­
nes? Es como la gran sala de muchas viviendas, útil tan solo 
para atender la insólita visita que se produce de tarde en tar­
de y para charlar naderías. No discuto la conveniencia de que 
los concejales traten de sus asuntos, que no siempre tienen 
que ser la propuesta de homenajes, pero me parece mucho 
más hermoso contemplar a una maestra enseñando el silaba­
rio a unos crios, que escuchar a un concejal sumándose a la 
iniciativa de Su Señoría. Y el país, más necesitado de niños 
alfabetizados que de señorías homenajeadas, saldrá ganando 
mucho más. 

Pero en Los Nogales hay otro problema, y es el de la nueva 
carretera, que cortará en dos al pueblo pasando sobre un 
muro fatal, muy elevado sobre su altura de siempre. 

-S i la solución definitiva es esa -me dice la alcaldesa-, el 
pueblo morirá. Y su agonía será triste, dividido en dos, par­
tido por la carretera como un muro, e innecesariamente sa­
crificado. 

-Claro. La carretera podía ser desviada... 
-No es eso lo que se pretende, sino que suba y baje como 

antes, sin el paredón altísimo que nos amenaza con el aisla­
miento. Que el pueblo se sirva de la carretera, y que la ca­
rretera pueda seguir s irviéndose del pueblo... 

Parece que los vecinos han tomado conciencia del proble­
ma y viven ¡ornadas de zozobra. Naturalmente, no es fácil 
decir a un técnico que la solución no es la que ha tomado, 
porque estoy seguro de que lo es. Lo que si se le puede pedir 
es que escuche los latidos del pueblo llano, que a veces son 
estimulados por razones que la técnica no comprende... pero 
que puede comprender. 

S O C E L O 

conversac ión en 
bientes marineros de 
( L a Co ruña ) . 

L o s tripulantes del ne^n 
ro «Glor ia» estaban f a e n S ' 
sobre las cuatro y media de i 
m a ñ a n a , frente a la denoc 
nada « P u n t a Cad ro» , c e r ^ 1 -
San A n d r é s de Teixido em 
C a r i ñ o y Cedeira, cuando vi 
ron una luz que en un p r J ' t 
pío pensaron que sería el «t l 
pe» de un yate, es decir, la i , , C 
que llevan en el palo. ' ^ 

L a luz se fue acercando ai ? 
pesquero, a l a vez que aumen • w 
taba su potencia, tanto anP" 
pensaron se trataba de un mer 
-cante, y para evitar les abor" 
da rá , pusieron en movimlen" i 
to la e m b a r c a c i ó n . £ 

L a sorpresa de los tripulan. í 
tes del pesquero fue grande C 
al ver que la luz hacía el mis! ' 

'a 
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Y 
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I 

E L C O C O D R I L O F R E D I 

mo rumbo que el pesquero v 
que los cambios de rumbo que 
se impr imían a éste, también 
los hac ía la luz que los seguía 

E n tal s i tuac ión decidieron „ 
dirigirse hacia la luz, y cuando v 
realizaban esta maniobr com-
probaron como se alejaba. p r¿ 
mero en sentido horizontal y 
luego subía en sentido vertical 

L a ex t r aña luz llegó a estar 
a unos doscientos metros del 
pesquero, calculan los tripu. 
lantes. 

Los pescadores no creen se 
trate de un «Ovni» , pero están 
interesados en dar con una ex-
plicación lógica a este fenó­
meno. 

E l «Glor ia» estaba tripulado 
por cinco hombres, dos de 
ellos vecinos de Cedeira. Ber-
nardino Pi ta Cribeiro 
López Quintana. 

• P R O B L E M A S 
P A R E C E R S E 
D E T E N I D O 

L u í 1S N 

POR 
A UN 

José Eladio Baraza , más co­
nocido por « P e p e el Cocine­
ro», enrolado en un barco 
mercante, ha tenido problemas 
por su gran parecido con uno 
de los detenidos por la policía 
en Murc i a , acusado de inte­
grar un « C o m a n d o Obrero de 
Acc ión Revo luc iona r i a» . 

E l señor Ba raza se ha visto 
en la necesidad de hacer unas 
declaraciones en el diario «La 
Verdad» , por esta causa, para 
aclarar las cosas. 

Según dice, algunos amigos j 
llegaron a creer que había fal- ^ 
sificado el nombre, y dejaron 
de visitarle para que no les re­
lacionaran con aquel caso. Por 
otra parte, ciertos vecinos lle­
garon incluso a sospechar que 
entraba las armas de vuelta de 
sus viajes marineros en la ca­
ja de la fruta. 

i 

í l Se llama Fred, tiene 20 años y es una de las estrellas del circo Chipperfield, que aciuaimente actúa 
en Londres. Según noticias llegadas hasta nosotros, el cocodrilito estará en España durante los 
últimos días de la próxima semana, contratado por el "staff" Iñigo para actuar en "Directísimo" y 
ofrecer a los televidentes españoles una exhibición de sus habilidades: Fred es capaz de engullirse, co­
mo si tal cosa y de un solo bocado, a todo el jurado del últ imo Festival de San Sebastián. Además, 
es muy probable que Fred aproveche su estancia entre nosotros para grabar unes "spots" publi­

citarios de una acreditada marca de centífricos. — (FOTOFIEL) 

MADRID AL DIA 

• IOS 
• LOS 

E S P A M l E S 
ABOGADOS 

EN IA INFORMACION DE T.V. 

¥ E L DECRETO-LEY SOBRE TERRORISMO 

2 5 (Crónica de José de Cora, especial para E L MADRID, 
PROGRESO). 

Cuando el otro día deseábamos suerte a "El Alcázar" en su 
nueva etapa, no nos debieron oír ni los arcángeles , virtudes, tro­
nos ni potestades, pues el vespertino madrileño, desde que se im­
prime en Guadalajara, se ha convertido en nocturno, tan grande 
es el retraso de su puesta a la venta en la capital. Teniendo en 
cuenta que hay épocas del año en las que Madrid aparece mucho 
más concurrido en sus calles por la noche que por el día, la fór­
mula comercial de " E l Alcázar" puede ser todo un éxito . El 
periódico, en su último número (no sabemos si corresponde a la 
tarde o la noche de ayer, o a la mañana de hoy), publica la habi­
tual sección de Rafael García Serrano como enérgica respuesta a 
la reacción internacional después de conocerse las doce penas de 
muerte -once por terrorismo y una por delitos comunes-, im­
puestas por los tribunales españoles en las últimas semanas. García 
Serrano argumenta con los trapos sucios de América, Asia y 

Europa, "virgen, ramera, que te den por la rasca, querida, frater­
na, admirable, sabia y sucia Europa". 

V E R A Z TV 
Según el Instituto de la Opinión Pública, el 55 por ciento de 

los españoles creemos que la información dada por televisión es 
más fiable que la publicada en los periódicos. Es curioso saber 
que la mayoría considera más veraz a Televisión Española cuando 
de todos es conocida la vigilancia informativa que se ejerce en 
ese medio precisamente por lo amplio de su audiencia y el poder 
de persuasión que el medio audiovisual tiene. También lo es si 
se comprueba que un porcentaje muy elevado de la Información 
transmitida por R T V E proviene de las agencias informativas del 
país, es decir, las mismas que surten a los periódicos. Quizás a ese 
55 por ciento de españoles les parece que un señor que lee una 
noticia. por televisión ante 5 ó 6 millones de espectadores, no 
puede decir mentiras porque no aguantaría la vista fija. 

E S T U D I A R L A L E Y 
€1 próximo martes, en el Colegie Oficial de Abogados de Madrid, 

se celebrará una reunión en la que diversos colegiados expon­
drán sus estudios sobre el Decreto Ley de Prevención del Terro­
rismo. Los seis puntos a tratar y sus ponentes son: "Legislación 
comparada", por Gregorio Peces Barba; "Estudio de las figuras 
penales", por Stampa Braum y Antonio Rato; "Cuestiones Proce­
sales", por José María Gil Robles y Gerardo Viada; "Retroactivi-
dad del Decreto-Ley Antiterrorista", por Francisca Sauquillo y 
Pedro González; "Aplicaciones prácticas", por Juan Lozano y José 
Folgueira, y "Derecho de defensa", por Jaime Miralles, José 
María Moedano y Rodolfo Vázquez. 

E L PERSONAL 
-Martín Ferrand no considera oportuna la retirada del corres­

ponsal de T V E en Lisboa porque podría servir a los intereses de 
los comunistas. 

- E n las oficinas de "Royal Air Maroc" se ha registrado el se­
gundo atentado en lo que va de año. 

- E l hombre del humor del día se llama Joaquín Garrigues 
Walker. 

• E X - N O V I A L E A R R O ­
J A L E J I A 

Leopoldo Gonzá lez Arias, 
vecino de L a C o r u ñ a , calle de 
Antonio R í o s , ingresó en el 
Instituto M é d i c o Quirúrgico 
«San Ra fae l» por presentar 
conjuntivitis en ambos ojos, 
producida cuando su ex-novia, 
M a r í a Sara Choten, de 27 
años , le a r ro jó lejía en la ca­
beza. 

E l hecho o c u r r i ó en un bar 
sito en la Aven ida del General 
Sanjurjo. 

* D E S C U B R A N A L O S 
A U T O R E S D E UN 
F R A U D E E N LA 
U N I V E R S I D A D 

L a d i recc ión académica de 
la Universidad Nacional Autó­
noma de Honduras ( U N A H ) , 
i n fo rmó haber descubierto a 
los culpables de ventas de exá­
menes, a l t e rac ión de notas e 
índices académicos en favor 
de 31 estudiantes, muchos de 
los cuales ostentan un título. 

L a denuncia de la existen­
cia de este « m e r c a d o negro» y 
fraudes universitarios fue he­
cha al rector, quien o rdenó de 
inmediato una exhaustiva in­
vest igación que ha conducido 
en pocos días a l esclarecimien­
to de las irregularidades. 

L a comis ión investigadora 
señala que 31 estudiantes, mu­
chos de Is cuales cuentan con 
un t í tulo legal extendido por 
la « U N A H » están involucra­
dos y que salieron sin haber 
cursado algunas materias o 
por a l te rac ión en las califica­
ciones. 

Se descubr ió , además , que 
un empleado de registro, a 
cambio de sumas módicas de 
dinero realizaba la falsifica­
c ión de calificaciones e índ'" 
ees académicos introducién­
dose a los archivos durante ho­
ras de la noche. 

* R E M E D I O C O N T R A 
E L T A B A C O 

U n nuevo invento para ayu­
dar a los fumadores a abando­
nar su vicio es tá siendo proba­
do, con bastante éxi to , en un 
hospital londinense y se pon' 
drá pronto a l a venta. 

E l remedio consiste en dar 
a los fumadores un chicle 0 
goma de mascar fabricado cop 
nicotina, que sirve como susti-
tutivo de este producto en ioS 
cigarrillos hasta que l a psrs0' 
na en cues t ión se acostumbra 
a no llevarse m á s el pitillo a I 3 
boca. 

* P R O T E S T A D E L A 
P R I N C E S A B A G A Í ^ 
P O R L A R E A L I Z A ­
C I O N D E U N A P E ' 
L I C U L A 

L a princesa Elizabeth Baga-
ya , ex ministro de Asuntos 
Exteriores de Uganda, ha p r^ |, 
testado ante una compañía c1' f 
nematográ f ica de Mi lán por 
(Pasa a la página anterior' 


